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Resumo 

O envelhecimento da população e a crescente digitalização da sociedade colocam 
desafios significativos à inclusão digital dos seniores, tornando fundamental a 
compreensão dos processos de aquisição de competências digitais em idades mais 
avançadas, para possibilitar intervenções baseadas na evidência científica. O presente 
estudo teve como objetivo geral avaliar o nível de literacia digital dos seniores e explorar 
as suas motivações, preferências metodológicas e barreiras na aquisição de 
competências digitais num contexto específico, destacando o papel das Universidades 
Seniores na promoção da inclusão digital. 

Metodologicamente, o estudo assume a natureza, de estudo de caso, incidindo 
sobre a Universidade Sénior de Miranda do Douro, e adota uma abordagem mista. A 
componente quantitativa baseou-se na aplicação de um questionário e a qualitativa, 
incluiu a realização de entrevistas focus group e a observação direta de uma aula, 
possibilitando uma análise aprofundada das experiências, perceções e práticas dos 
seniores em contexto formativo bem como a triangulação dos dados. 

Os resultados evidenciam que o nível de literacia digital dos seniores é heterogéneo, 
com maior autonomia em competências associadas à comunicação e ao uso funcional 
dos dispositivos digitais, e maiores fragilidades em domínios como a segurança digital e 
a configuração técnica dos dispositivos. As motivações para a aprendizagem digital 
encontram-se associadas à utilidade prática das tecnologias, à comunicação com 
familiares e amigos e à manutenção da autonomia no quotidiano. As principais barreiras 
identificadas incluem dificuldades de memorização, limitações na atenção, falta de 
prática regular e medo ou desconfiança face às tecnologias digitais. 

O estudo evidencia ainda o papel central da Universidade Sénior enquanto contexto 
privilegiado de aprendizagem, apoio e inclusão digital, sublinhando a importância de 
metodologias pedagógicas, ritmos ajustados e acompanhamento próximo. Em síntese, 
os resultados reforçam a relevância de contextos educativos adaptados na promoção da 
literacia digital e da participação ativa dos seniores na sociedade contemporânea. 

 

Palavras-chave: literacia digital; inclusão digital; seniores; Universidades Seniores; 

estudo de caso.  
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Abstract 

Population ageing and the increasing digitalisation of society pose significant 
challenges to the digital inclusion of older adults, making it essential to understand the 
processes through which digital skills are acquired at later stages of life in order to 
enable evidence-based interventions. The main objective of this study was to assess the 
level of digital literacy among older adults and to explore their motivations, 
methodological preferences and barriers in the acquisition of digital skills within a 
specific context, highlighting the role of Senior Universities in promoting digital 
inclusion. 

Methodologically, the study adopts a case study design, focusing on the Senior 
University of Miranda do Douro, and follows a mixed-methods approach. The 
quantitative component was based on the application of a questionnaire, while the 
qualitative component included focus group interviews and the direct observation of a 
class, enabling an in-depth analysis of older adults’ experiences, perceptions and 
practices in an educational context, as well as data triangulation. 

The results indicate that the level of digital literacy among older adults is 
heterogeneous, with greater autonomy observed in skills related to communication and 
the functional use of digital devices, and greater difficulties identified in domains such 
as digital security and the technical configuration of devices. Motivations for digital 
learning are mainly associated with the practical usefulness of technologies, 
communication with family and friends, and the maintenance of autonomy in everyday 
life. The main barriers identified include memory difficulties, attention limitations, lack 
of regular practice, and fear or distrust towards digital technologies. 

The study further highlights the central role of the Senior University as a privileged 
context for learning, support and digital inclusion, emphasising the importance of 
appropriate pedagogical methodologies, adjusted learning pace and close guidance. 
Overall, the findings reinforce the relevance of adapted educational contexts in 
promoting digital literacy and the active participation of older adults in contemporary 
society. 

Keywords:  digital literacy; digital inclusion; seniors;  senior universities; study cases.  
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INTRODUÇÃO 

O envelhecimento da população constitui um dos fenómenos demográficos mais 

marcantes das sociedades contemporâneas, colocando novos desafios aos níveis social, 

educativo e tecnológico. O aumento da esperança média de vida tem vindo a reforçar a 

necessidade de promover formas de envelhecimento ativo e saudável que favoreçam a 

autonomia, a participação social e a qualidade de vida das pessoas mais velhas. Neste 

contexto, a crescente digitalização da sociedade assume particular importância, uma vez 

que o acesso a serviços, a comunicação interpessoal e a participação cívica dependem 

cada vez mais do uso das tecnologias. 

Apesar da generalização do acesso a dispositivos digitais, persistem desigualdades 

significativas no modo como diferentes grupos etários se apropriam das tecnologias. A 

população sénior, em particular, enfrenta desafios específicos no desenvolvimento da 

literacia digital, resultantes não apenas de fatores técnicos, mas também, de aspetos 

cognitivos, emocionais e contextuais. A aquisição de competências digitais em idades 

mais avançadas exige, por isso, abordagens formativas adaptadas às necessidades, 

ritmos e motivações desta população. 

Neste cenário, as Universidades Seniores têm vindo a afirmar-se como contextos 

privilegiados de aprendizagem ao longo da vida, oferecendo oportunidades educativas 

adaptadas aos seniores. Promovem também a socialização, o bem-estar e a participação 

ativa dos seus alunos. A inclusão de disciplinas relacionadas com competências digitais 

nestas instituições constitui uma resposta relevante aos desafios da infoexclusão, 

contribuindo para capacitar os seniores para uma utilização mais autónoma e segura 

das tecnologias. 

O presente estudo insere-se neste enquadramento, tendo como objetivo geral 

avaliar o nível de literacia digital dos seniores e explorar as suas motivações, 

preferências metodológicas e barreiras na aquisição de competências digitais, 

destacando o papel das Universidades Seniores na promoção da inclusão digital. Para 

concretizar este objetivo, foram definidos objetivos específicos que visam avaliar 

diferentes dimensões da literacia digital, identificar motivações e barreiras associadas à 

aprendizagem digital e analisar as metodologias de ensino consideradas mais eficazes 
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pelos seniores. 

Do ponto de vista metodológico, o presente estudo assume a natureza de um 

estudo de caso, centrado na Universidade Sénior de Miranda do Douro. Adota uma 

abordagem mista, combinando instrumentos quantitativos e qualitativos. A 

componente quantitativa baseia-se na aplicação de um questionário, que permitiu 

caracterizar o perfil dos participantes, avaliar o seu nível de literacia digital em 

diferentes dimensões e encontrar as motivações e barreiras enfrentadas na utilização 

das tecnologias. A componente qualitativa inclui a realização de entrevistas em formato 

de focus group e a observação direta de uma aula, possibilitando uma perceção 

aprofundada das experiências, perceções e práticas dos seniores em contexto 

formativo. 

A articulação entre estas diferentes fontes de dados permitiu uma análise integrada 

do fenómeno em estudo, contribuindo para uma compreensão mais abrangente da 

forma como os seniores se relacionam com as tecnologias digitais, aprendem e aplicam 

os conhecimentos adquiridos no seu quotidiano. 

A dissertação encontra-se organizada em vários capítulos. Após a introdução, 

apresenta-se o enquadramento teórico, no qual são abordados conceitos centrais 

relacionados com envelhecimento, literacia digital e aprendizagem ao longo da vida. 

Segue-se o capítulo metodológico, onde se descrevem os procedimentos adotados na 

recolha e análise dos dados. Posteriormente, são apresentados e discutidos os 

resultados do estudo, articulando os dados quantitativos e qualitativos. Por fim, o 

trabalho encerra com as conclusões, onde se sintetizam os principais contributos do 

estudo, se identificam limitações e se apontam sugestões para futuras investigações e 

práticas educativas. 
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CAPÍTULO 1. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

1. Introdução à problemática 

1.1 - Envelhecimento demográfico e desafios do século XXI 

A transformação digital, intensificada significativamente nas últimas décadas, 

apresenta desafios e oportunidades únicas, particularmente para a população sénior. Esta 

faixa etária tem adquirido maior representatividade demográfica, evidenciando o aumento 

da longevidade humana e uma tendência clara para o envelhecimento populacional. 

Este fenómeno constitui um dos desafios demográficos mais relevantes do século XXI, 

refletindo progressos nos domínios da saúde e qualidade de vida, ao mesmo tempo que 

impõe desafios socioeconómicos às sociedades contemporâneas. Dados da Organização 

Mundial da Saúde (WHO, 2002) indicam que a proporção de pessoas com 60 anos ou mais 

cresce mais rapidamente do que qualquer outro grupo etário, impulsionada pelo aumento 

da esperança média de vida e pela diminuição das taxas de fecundidade. Projeções da 

Organização das Nações Unidas (2019) apontam que, em 2050, uma em cada seis pessoas 

terá mais de 65 anos, comparativamente a uma em cada onze, em 2019. Acresce, ainda, 

que dados recentes divulgados pela Eurostat revelam que a idade média da população 

europeia aumentou 2,3 anos numa década (Quesado, 2024). 

Em Portugal, o envelhecimento populacional assume contornos ainda mais 

acentuados. Segundo o Instituto Nacional de Estatística (31/03/2023), aproximadamente 

22,8% da população portuguesa tinha 65 anos, ou mais, em 2021, significativamente acima 

das médias globais e europeias. Portugal é, assim, o país da União Europeia com maior 

proporção de habitantes desta faixa etária, em concreto 24% da população. Destaca-se, 

ainda, que existem tantos portugueses com menos de 47 anos como com mais de 47 anos 

(Quesado, 2024). Dados complementares da Fundação Francisco Manuel dos Santos 

(FFMS, 2020) indicam que 12,4% da população idosa portuguesa vive sozinha, reforçando 

a necessidade urgente de fomentar a participação ativa destes cidadãos na sociedade, 

combatendo estereótipos negativos associados à idade e valorizando as suas capacidades. 
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1.2 - Envelhecimento ativo e saudável e inclusão digital 

É no contexto que descrevemos que surge o conceito de envelhecimento ativo, 

definido pela Organização Mundial da Saúde como "o processo de otimização das 

oportunidades de saúde, participação e segurança, com o objetivo de melhorar a qualidade 

de vida à medida que as pessoas envelhecem" (WHO, 2002, p. 23).  Sublinha-se que este 

conceito ultrapassa as questões de saúde física, englobando também a inclusão integral 

dos seniores em atividades sociais, culturais e cívicas (Páscoa & Gil, 2021). Atualmente, 

considerando a centralidade das tecnologias digitais, o envelhecimento ativo e saudável 

pressupõe igualmente a integração digital, fator essencial para uma participação plena na 

sociedade contemporânea. 

Nesta linha, estudos diversos têm destacado os benefícios da inclusão digital dos 

seniores, nomeadamente aqueles que se focam em: 

 • Redução dos sentimentos de solidão e isolamento (Jantsch et al., 2012); 

 • Melhoria da autonomia e aumento da participação social ativa (Skura et al., 2013);  

• Reforço da independência e autoestima (Gomes, 2014); 

• Desenvolvimento de competências cognitivas, melhoria da memória e ampliação das 

interações sociais (Santos et al., 2018);  

• Maior satisfação com a vida através do uso das redes sociais como fontes de 

entretenimento e informação (Chiarelli & Batistoni, 2021; Lapa & Reis, 2021). 

 

1.3 - O papel das Universidades Seniores e lacunas na investigação 

Em Portugal, as Universidades Seniores2 (U. S.) destacam-se como instituições 

fundamentais no processo de inclusão digital e social desta população, através de uma 

oferta educativa diversificada em contexto informal e com implantação regional e local. A 

primeira U. S. surgiu em 1976 e, desde então, o número destas instituições cresceu 

significativamente. Em 2020, estavam registadas 368 U. S. na Rede das Universidades da 

Terceira Idade (RUTIS), abrangendo aproximadamente 61.000 alunos (Jacob et al., 2023) 

em todo o território. Também Gomes (2014) e Coelho (2019) destacam o papel crucial 

destas instituições na formação digital dos seniores, sublinhando a importância de 

 
2 - Passaremos a usar a U.S. para nos referir a estas instituições ao longo do texto da dissertação. 
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recorrerem a metodologias pedagógicas adaptadas às suas necessidades específicas de 

forma a promoverem uma efetiva assimilação dos conteúdos lecionados. Por exemplo, 

Charana (2023) realça no seu estudo que os cursos a distância, especificamente criados e 

adaptados aos seniores podem melhorar significativamente as suas competências digitais 

e reduzir a vulnerabilidade tecnológica, na mesma linha dos resultados de Fritz Silva (2024). 

No entanto, apesar de existirem diversos estudos sobre este tema, a literatura ainda 

revela lacunas importantes na compreensão das motivações que levam os seniores a 

adquirir competências digitais e uma escassez de estudos sobre as metodologias 

pedagógicas mais eficazes neste contexto. Como referem Flauzino et al. (2020), para 

assegurar uma literacia digital eficaz, é crucial que os programas educativos sejam 

ajustados ao ritmo e necessidades dos seniores, considerando tanto as mudanças nas suas 

capacidades como nos seus interesses pessoais. Neste contexto, consideramos que 

investigar estas questões continua a ser fundamental e de grande relevância para 

promover uma inclusão digital eficaz e duradoura dos seniores na sociedade atual. 

 

2. Literacia digital na população sénior 

2.1 – Utilização da internet: panorama global e nacional 

2.1.1 - Tendências globais de utilização da internet 

O desenvolvimento das tecnologias em todas as esferas da vida quotidiana tem vindo 

a acentuar a importância da aquisição de competências digitais para uma participação 

plena e equitativa na sociedade. Contudo, como apontado por vários relatórios (p.e. 

Portada, 2024) os níveis de literacia digital entre a população sénior continuam 

significativamente inferiores aos das gerações mais jovens, evidenciando desigualdades ao 

nível do acesso, do uso e da proficiência tecnológica. 

Globalmente, observam-se disparidades acentuadas, associadas sobretudo a fatores 

de ordem económica, política e social. Segundo Faverio (2022), na América do Norte, 96% 

das pessoas entre os 50 e os 64 anos utilizam a internet, percentagem que desce para 75% 

entre os indivíduos com 65 ou mais anos. A autora destaca ainda que, no Brasil, 66% dos 

idosos utilizam a internet, tendo-se registado um aumento significativo durante a 
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pandemia. 

Na Ásia, o Japão e a Coreia do Sul apresentam valores mais baixos, com cerca de 55% 

dos seniores a recorrer às tecnologias digitais (Japanese seniors embrace certain aspects of 

online life, 2023). Já na China, a taxa de utilização situa-se nos 43%, sendo ainda mais 

reduzida nas regiões economicamente desfavorecidas (Nan et al., 2023). 

No continente africano, a exclusão digital entre a população idosa assume proporções 

mais preocupantes, essencialmente devido a limitações económicas. Embora existam 

poucos dados específicos sobre esta faixa etária, estima-se que menos de 10% dos seniores 

africanos utilize regularmente a internet. Mesmo com avanços nas tecnologias móveis, a 

conectividade entre os mais velhos permanece extremamente limitada, em grande parte 

devido a falhas na infraestrutura e aos baixos níveis de alfabetização. De acordo com Gwala 

& Mawela (2024), apenas 3,6% dos idosos inquiridos afirmaram utilizar a internet. 

 

2.1.2 - Portugal e os desafios da literacia digital sénior  

Em Portugal, registou-se um crescimento significativo nos últimos anos. Segundo a 

Pordata (2024), no relatório “Indivíduos com 16 e mais anos que utilizam Internet, por 

grupo etário (%)”, a percentagem de utilizadores com 16 ou mais anos subiu de 78,3% em 

2020 para 88,5% em 2024 (cf. tabela 1), um aumento provavelmente impulsionado pela 

pandemia.  

Especificamente entre os 55 e 64 anos, a utilização da internet em Portugal passou de 

65,3% em 2020 para 82,5% em 2024; na faixa dos 65 aos 74 anos, subiu de 39% para 61,1% 

(cf. tabela 1). Apesar deste progresso, a utilização continua mais baixa do que nas faixas 

etárias mais jovens.  

 

 Utilização da internet 

indivíduos com 16 
anos ou mais 

indivíduos dos 55 
aos 64 anos 

indivíduos dos 65 
aos 74 anos 

2020 78,3% 65,3% 39% 

2024 88,5% 82,5% 61,1% 

Tabela 1 - Utilização da internet por indivíduos com 16 e mais anos 
Fonte: Pordata (2024) “Indivíduos com 16 e mais anos que utilizam Internet, por grupo etário (%)” 
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Em termos de frequência do uso da internet, e de acordo com o estudo “Indivíduos que 

acederam à Internet, em média, pelo menos uma vez por semana, por perfil, em 2024”, da 

Pordata (2024), Portugal encontrava-se no 24.º lugar dos 27 países europeus, com 87,2% 

de utilizadores gerais, mas apenas com 57,8% dos seniores dos 65 aos 74 anos a acederem 

semanalmente à internet (Pordata, 2024). Observam-se também variações de género: no 

grupo dos 55-64 anos, 82,1% das mulheres e 78,3% dos homens acediam semanalmente à 

internet; já nos 65-74 anos, os valores eram de 59% para os homens e 56,8% para as 

mulheres (cf. tabela 2). 

 Acesso à internet (2024) 

indivíduos dos 55 
aos 64 anos 

indivíduos dos 65 
aos 74 anos 

Mulheres 82,1% 56,8% 

Homens 78,3% 59% 

Total 80,3% 57,8% 

Tabela 2 - Acesso à Internet 
Fonte: Pordata (2024) “Indivíduos que acederam à Internet, em média,  

pelo menos uma vez por semana, por perfil” 
 

O nível de escolaridade revela-se, também, determinante. Assim, apenas 56% dos 

seniores com escolaridade até ao 2.º ciclo do ensino básico utilizam a internet, 

percentagem que sobe para 90,44% nos que concluíram o 3.º ciclo/ensino secundário e 

para 94,79% entre os diplomados do ensino superior. 

Dados do Instituto Nacional de Estatísticas (2023) sobre competências digitais básicas 

apontam para uma realidade desafiante (cf. tabela 3): apenas 38% das pessoas entre 55-

64 anos e 18,5% dos indivíduos entre 65-74 anos possuíam essas competências ou 

competências superiores. O inquérito mostra, ainda, que 78,2% (55-64 anos) e 53,2% (65-

74 anos) usaram a internet nos três meses anteriores ao estudo. Relativamente ao acesso 

a websites de organismos públicos nos doze meses anteriores, 55,6% (55-64 anos) e 33,3% 

(65-74 anos) confirmaram terem acedido. O recurso a mecanismos de autenticação digital, 

como Cartão de Cidadão ou Chave Móvel Digital, era reduzido: 20,6% no grupo dos 55-64 

anos e 11,6% entre os 65-74 anos. Também o comércio eletrónico apresentava valores 

baixos: 24,8% (55-64 anos) e 10,4% (65-74 anos). Apesar disso, o acesso doméstico à 

internet é elevado, com 89,6% (55-64 anos) e 80,1% (65-74 anos), sobretudo através de 
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serviço fixo. 

  indivíduos dos 55 
aos 64 anos 

indivíduos dos 65 
aos 74 anos 

Detenção de competências 
digitais básicas 

38% 18,5% 

Consulta à internet nos três 
meses anteriores 

78,2% 53,2% 

Acesso a websites de organismos 
públicos nos doze meses 

anteriores 

55,6% 33,3% 

Utilização do Cartão de Cidadão 
ou Chave Móvel Digital nos doze 

meses anteriores 

20,6% 11,6% 

Recurso ao comércio eletrónico 24,8% 10,4% 

Acesso à internet doméstica 89,6% 80,1% 

Tabela 3 - Utilização das TIC pelas famílias 
Fonte: Instituto Nacional de Estatísticas (2023), “Inquérito à utilização de Tecnologias da  

Informação e da Comunicação pelas famílias” 
 
 

 

2.2 – Capacitação digital: programas e iniciativas 

2.2.1 – Estratégias nacionais e programas em Portugal 

Considerando estes dados e a importância de desenvolver competências digitais nos 

seniores, em 2020, o governo português implementou, através do Plano de Ação para a 

Transição Digital (Portugal, 2020), o programa “Iniciativa Nacional Competências Digitais 

e.2030, Portugal INCoDe.2030” 3, com o objetivo de capacitar e incluir digitalmente um 

milhão de adultos infoexcluídos, recorrendo a jovens voluntários e rede de centros de 

formação, incluindo U. S.. A monitorização deste programa não apresenta dados 

desagregados por faixa etária, dificultando por isso, avaliar especificamente o alcance e o 

impacto do mesmo entre os seniores. No entanto, ele reconhece a literacia digital como 

essencial para a integração social e autonomia pessoal, especialmente para os seniores. 

Tem, assim, como objetivo principal a promoção da infoinclusão e o acesso autónomo às 

tecnologias digitais. As metas estabelecidas são ambiciosas (cf. tabela 4), mas consideradas 

alcançáveis mediante diversos projetos implementados.

 
3 - https://www.incode2030.gov.pt/ 
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Tabela 4 - Indicadores e metas Portugal INCoDe.2030 
Fonte: Portugal INCoDe.2030. (s.d.). Metas. INCoDe 2030. 

 

De entre os diversos programas que o Portugal INCoDe.2030 promove, referem-se os 

seguintes, considerados relevantes para o desenvolvimento de competências digitais 

nos seniores. O programa “Eu sou digital” (INCoDe.2030, 2022) está centrado na 

capacitação digital de adultos, recorrendo a jovens voluntários e a centros de formação, 

nos quais se incluem as U. S. e que visa habilitar adultos em tarefas básicas como criar 

um correio eletrónico, realizar pesquisas online e aceder a serviços públicos e redes 

sociais. A outra iniciativa é a ação “Sioslife – Sistema interativo de inclusão social” 

(INCoDe.2030, 2022) que oferece soluções tecnológicas intuitivas, permitindo aos 

idosos comunicarem facilmente, realizarem atividades de estimulação cognitiva e física, 

e acederem a conteúdos multimédia. Este sistema está adaptado às condições físicas 

dos seniores, usando funcionalidades como reconhecimento de voz e gestos. A ação 

“Maiores on” (INCoDe.2030, 2022) foi criada durante a pandemia com o objetivo de 

capacitar idosos no uso das tecnologias. Inicialmente, os participantes recebiam aulas 

individuais com voluntários para aprender a comunicar online, criar perfis em redes 
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sociais, pesquisar em segurança e utilizar equipamentos digitais. Numa fase posterior, 

passaram a ter aulas via Zoom para socializar e partilhar informações, culminando em 

aulas presenciais. A ação “Literacia digital – Nós e (A)vós” (INCoDe.2030, 2022) promove 

sessões de literacia digital para seniores dinamizadas por jovens sob supervisão de 

professores, focando-se no combate à solidão e no fortalecimento das relações 

intergeracionais. 

 

2.2.2 - Iniciativas europeias e internacionais 

São várias as iniciativas europeias e internacionais concretizadas em programas, 

projetos e consórcios de países e instituições como é o caso, entre outros, do “Digital 

Life Learning” ou do “ICTSkills4All – Empowering old citizens for a digital world”com 

impactos importantes. Por exemplo, o projeto "Back to the future – B2F" (RUTIS, 2025), 

lançado em novembro de 2024 no âmbito do programa Erasmus+, envolve Portugal e 

outros países europeus. Semelhante ao programa "Eu sou digital", utiliza jovens como 

mentores e visa tornar os seniores participantes ativos e produtores de conteúdos 

digitais. Inclui também um sistema de reconhecimento com "crachás" para aumentar a 

motivação e a autoestima dos seniores. 

Considerando mais especificamente o que revelam estudos sobre o nível de literacia 

dos seniores, destaca-se a investigação conduzida por Miller et al. (2023), que analisou 

a implementação de um programa para aquisição de competências tecnológicas por 

parte de seniores desfavorecidos, aplicado por jovens estudantes. Após a formação, a 

investigação revelou que os idosos melhoraram significativamente a sua autonomia no 

uso das tecnologias, sendo também capazes de realizar tarefas mais diversificadas. 

Consequentemente, aumentou também a sua autoconfiança no uso dessas tecnologias. 

Os seniores, na sua totalidade, classificaram este programa como muito positivo, o que 

revela que a implementação deste tipo de projeto junto das populações mais idosas 

pode ajudar a reduzir o fosso digital entre este grupo etário e os mais jovens. Este estudo 

reforça a necessidade de investimento por parte dos poderes políticos na 

implementação de programas de aquisição de competências digitais. 
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2.2.3 - Evidência empírica e estudos sobre literacia digital sénior 

Martínez-Alcalá et al. (2021) investigaram como a transição para atividades online, 

durante a pandemia, aumentou o nível de literacia digital dos idosos. Este estudo 

revelou que os seniores aumentaram as suas competências digitais durante esse 

período, desenvolveram novas habilidades digitais e incorporaram tecnologias diversas 

no seu dia a dia, destacando-se as que permitiam colmatar a ausência de contacto físico, 

como enviar mails, enviar fotos, realizar videochamadas ou consultar e interagir nas 

redes sociais. Transformaram-se, assim, em membros ativos da sociedade de 

informação. 

Conceição & Bifano (2021), no Brasil, procuraram analisar o perfil socioeconómico de 

uma determinada população para estabelecer uma ligação entre este e o uso das 

tecnologias digitais. Concluíram que, quanto mais idosa a pessoa for, menos usa essas 

tecnologias, justificando com o facto de não ter crescido usando essas ferramentas, de 

não confiar nas suas capacidades de aprendizagem e de não reconhecer a utilidade das 

tecnologias para melhorar a sua qualidade de vida. No entanto, verificaram que estas 

são cada vez mais usadas pela necessidade de inclusão na sociedade atual. Em termos 

de género, referem um maior uso por parte das mulheres. Concluem também que, 

quanto maior for o nível de instrução e o rendimento, maior é o uso das tecnologias, 

pois as pessoas com maiores rendimentos podem investir em equipamentos e 

formação. 

Mais concretamente em Portugal, Gil (2019a), Patrício & Gil (2021), num estudo 

sobre territórios envelhecidos nos distritos de Castelo Branco, Portalegre e Guarda, 

verificaram que, entre as pessoas de 55 a 64 anos, a maioria possui equipamentos com 

ligação à internet, usando-os principalmente para comunicar, pesquisar e recorrer às 

redes sociais. Contudo, a maioria não reconhece plenamente o potencial das tecnologias 

para melhorar a sua qualidade de vida, revelando pouco interesse em formação 

adicional, especialmente em Portalegre. Entre os indivíduos com 65 ou mais anos, a 

infoexclusão é mais acentuada. O estudo revela uma menor vontade em frequentar 

formações, por motivos de ausência de equipamentos ou de ligação à rede e por 

desconhecimento das potencialidades das TIC para a melhoria da qualidade de vida. 
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3. Motivações para a aquisição e desenvolvimento de competências 

digitais 

3.1 – Motivações sociais e relacionais 

Estudos recentes sugerem que a população sénior começa a reconhecer benefícios 

concretos em usar as tecnologias digitais, usando-as com maior frequência. A motivação 

para manter laços sociais constitui um fator central: muitos seniores procuram aprender 

a utilizar smartphones, redes sociais e realizar videochamadas para comunicar com 

familiares e amigos, superando barreiras geográficas e combatendo a solidão. Durante 

a pandemia do COVID-19, esta necessidade de contacto social levou muitos idosos a 

adotar as novas tecnologias para manter ligações com entes queridos tal como 

demonstraram Rodrigues & Morgado (2019) e Rodrigues (2020).  

Reduzir o isolamento e reforçar as relações interpessoais são, assim, fortes 

motivações para a aquisição de competências digitais (Sen et al., 2022). 

Também Jacob et al. (2022) referem que os seniores utilizam as redes sociais para 

manter relações familiares e de amizade, criar novas ligações e comunicar. Domingues 

et al. (2021) destacam o interesse dos seniores em aprender a usar smartphones para 

se manterem atualizados e autónomos. 

 

3.2 – Motivações práticas e funcionais 

Para além da vertente social, os seniores procuram adquirir competências digitais 

para consultar notícias, procurar informações e ter acesso a atividades de lazer. A 

navegação na internet e o uso de motores de busca permitem-lhes manter-se 

informados sobre temas atuais e de interesse pessoal. De acordo com os resultados 

obtidos em estudos qualitativos realizados durante a pandemia (Kim et al., 2022), os 

seniores relataram utilizar tablets para pesquisar informações e entreter-se com vídeos 

ou jogos simples, atividades que contribuíram para a estimulação cognitiva e para 

ocuparem o tempo livre, o que ajudou a melhorar a sua qualidade de vida. 

Por outro lado, a gestão autónoma das finanças pessoais surge igualmente como uma 

motivação relevante, com a digitalização do setor financeiro a exigir competências como 

o uso de home banking, pagamento de contas online e compras pela internet. Pihlainen 
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et al. (2022) identificaram a gestão das finanças como um dos principais fatores que 

motiva a participação dos idosos em cursos de informática básica, salientando também 

a preocupação com a segurança online, nomeadamente, a criação de palavras-passe 

seguras e o reconhecimento de tentativas de fraudes.  No entanto, a gestão financeira 

parece ter impacto em áreas como a saúde mental dos idosos (Zeng et al., 2025). 

O acesso a serviços de saúde constitui outra área prioritária. A marcação de consultas 

online, o uso de portais para consulta de resultados de exames ou renovação de receitas 

e a realização de vídeo-consultas são cada vez mais importantes. Wilson-Menzfeld et al. 

(2023) destacam a saúde como um forte fator motivacional para a adoção das 

tecnologias.    

A mobilidade de forma autónoma é igualmente facilitada pelo uso de tecnologias 

digitais. Aplicações de transporte como Uber, apps de mapas ou de transporte público 

ajudam os seniores a planear deslocações e a manter uma vida urbana mais ativa. Chan 

et al. (2024) sugerem que estas ferramentas são especialmente úteis para seniores com 

mobilidade reduzida ou com rendimentos mais baixos. 

De forma transversal, os seniores valorizam a aquisição de competências de 

segurança digital, que incluem a proteção de dados pessoais, o reconhecimento de 

burlas online e a configuração de definições de privacidade em redes sociais. De acordo 

com Pihlainen et al. (2022) muitos seniores demonstram falta de confiança nas 

plataformas digitais e valorizam formações específicas nesta área  

 

3.3 – Motivações cognitivas, culturais e de envelhecimento ativo e 

saudável 

Outros fatores motivacionais incluem a curiosidade intelectual e a vontade de 

aprender ao longo da vida, com muitos seniores a encarar a tecnologia como um desafio 

estimulante, procurando cursos e tutoriais por satisfação pessoal (Kebede et al., 2022). 

Existem, ainda, influências externas, como o incentivo familiar ou mesmo alguma 

pressão social (Pihlainen et al., 2022), ligada à obrigatoriedade crescente de utilização 

destas tecnologias para tarefas administrativas, como o envio de e-mails ou a entrega 

da declaração de IRS. 
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Após a reforma, os seniores procuram adquirir novos conhecimentos e competências 

relacionados com os seus interesses pessoais para se manterem ativos. Estudos de 

Pereira et al. (2024) e Salvaia (2021) confirmam que os idosos recorrem às tecnologias 

para se sentirem mais incluídos, ocuparem o tempo livre e aumentarem o contacto com 

familiares e amigos, reduzindo, assim, a sensação de isolamento. 

No seu estudo, Jacob et al. (2022) referem que esta população também usa as redes 

sociais e os dispositivos tecnológicos para procurar entretenimento, seguir atividades 

de outros, partilhar as suas ideias e criações, bem como, apoiar causas sociais. 

Domingues et al. (2021) destacam o interesse dos seniores em aprender a usar 

smartphones para se manterem atualizados e independentes. 

O estudo de Páscoa & Gil (2021) identifica fatores sociais e culturais relacionados com 

o uso das tecnologias pelos seniores. Entre os 660 inquiridos, cerca de 40% referiram 

usá-las sobretudo para comunicar com familiares e reduzir o isolamento. Em termos 

culturais, cerca de 65% pretendia atualizar conhecimentos para se integrar melhor na 

sociedade atual, metade desejava manter-se intelectualmente ativa para prevenir 

demências e uma proporção ligeiramente inferior queria aprender a usar melhor o 

computador. Muitos participantes relataram sentir orgulho em adquirir estas 

competências, descrevendo sentimentos de jovialidade, alegria e animação. Jacob et al. 

(2022) reforça que os alunos das U. S. demonstram grande motivação em aprender a 

usar as tecnologias digitais, essencialmente por receio de ficarem excluídos do mundo 

digital. 

Apresentam-se no quadro n.º 1 as principais motivações para a aquisição e 

desenvolvimento de competências digitais. 

Categoria Motivações identificadas 

Manutenção de laços sociais 

- Comunicar com familiares e amigos 
- Realizar videochamadas 
- Superar barreiras geográficas 
- Reduzir isolamento e solidão 

Informação e lazer 

- Consultar notícias  

- Pesquisar informações  

- Ver vídeos e jogar  

- Estimulação cognitiva e ocupação do tempo livre  

Gestão financeira 
- Usar home banking  

- Pagar contas online  
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- Fazer compras pela internet  

- Garantir segurança online 

Acesso a saúde digital 

- Marcar consultas online  

- Consultar exames e renovar receitas  

- Realizar videoconsultas  

Mobilidade e autonomia 

- Usar apps de transporte (Uber, mapas)  

- Manter vida urbana ativa  

- Reduzir barreiras para seniores com mobilidade 

reduzida ou baixos rendimentos 

Segurança digital 

- Proteger dados pessoais 

 - Reconhecer burlas online e phishing 

- Configurar privacidade em redes sociais 

Curiosidade e aprendizagem 

contínua 

- Curiosidade intelectual  

- Satisfação pessoal  

- Adaptação a um mundo em mudança  

- Prevenir demências  

- Manter-se atualizado e independente  

Integração e inclusão social 

- Evitar exclusão digital 

 - Participar em atividades comunitárias 

 - Aumentar sentimento de pertença 

 - Apoiar causas sociais 

Orgulho e bem-estar 

emocional 

- Sentir-se mais jovem 

- Alegria e animação 

- Reforçar autoestima e autonomia 

 
Quadro 1 - Motivações para a aquisição e desenvolvimento de competências digitais 

Elaboração própria a partir da revisão da literatura 

 

 

4. Desafios e barreiras à inclusão digital 

4.1 – Barreiras individuais e de competências 

O estudo de Martínez-Alcalá et al. (2021) revelou que, apesar dos fortes ganhos 

proporcionados pelas tecnologias, são várias as dificuldades enfrentadas pelos seniores, 

com destaque para a falta de competências digitais, o medo de errar, o não 

entendimento das potencialidades das tecnologias, barreiras financeiras, limitações 

físicas e cognitivas e, ainda, fatores psicossociais. Embora as tecnologias possam 

melhorar a qualidade de vida e a inclusão social da comunidade sénior, este grupo 

permanece como aquele que encara as maiores barreiras de conectividade no mundo 



31 
 

digital (Bernardo, 2022).  

Os baixos níveis de alfabetização digital e a falta de competências tecnológicas 

figuram entre os principais obstáculos à adoção das novas tecnologias pelos seniores. A 

maior parte não contactou com computadores, smartphones ou internet, na idade 

adulta, o que resulta numa falta de conhecimento sobre o seu uso. Em comparação com 

gerações mais jovens, Pihlainen et al. (2022) indicam que os seniores apresentam níveis 

mais baixos de literacia digital, contribuindo para um fosso digital entre gerações (Yang 

et al., 2024). Uma revisão sistemática de Sobral & Sobral (2021) destaca que muitos 

idosos manifestam baixa confiança e reduzida experiência no uso de ferramentas 

digitais, sentindo-se inseguros ou com receio de as usar. Outros estudos indicam ainda 

que níveis mais baixos de escolaridade estão fortemente associados a um menor uso 

das tecnologias nessa faixa etária. (Pihlainen et al., 2022). 

 

4.2 – Barreiras motivacionais e socioeconómicas 

Outro fator que dificulta o uso das tecnologias é o medo que muitos seniores têm 

de errar, o que leva ao desenvolvimento de ansiedade tecnológica ou tecnofobia. 

Wilson-Menzfeld et al. (2023) referem que muitos idosos receiam provocar danos 

irreversíveis nos dispositivos, cometer erros ou tornar-se vítimas de fraudes online. 

Estes receios levam a atitudes negativas em relação à tecnologia, desincentivando-os a 

aprender (Sobral & Sobral, 2021) e contribuindo para que muitos evitem usar 

dispositivos tecnológicos (Schirmer et al., 2022). Estas atitudes levam a um círculo 

vicioso: quanto menos o sénior usa as tecnologias, menos familiaridade e confiança 

desenvolve, levando a um uso ainda menor. 

A falta de perceção da utilidade das tecnologias digitais na vida quotidiana revela 

ser outra barreira. De acordo com Janouchová & Obršálová (2024), muitos seniores não 

veem benefício claro em utilizar smartphones, aplicações ou internet, julgando que 

estas não servem os seus interesses ou necessidades. A sensação de “não precisar” da 

tecnologia, por terem vivido a maior parte da vida sem ela, reduz a sua motivação em 

aprender. Ackermann & Seifert (2021) indicam que fatores culturais e geracionais 

também reforçam essa barreira: uma mentalidade mais conservadora e afeição a rotinas 

tradicionais dificultam a adoção das tecnologias. Acresce que, quando a tecnologia é 
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percebida como complexa ou irrelevante, instala-se uma falta de interesse em aprendê-

la, resultando numa menor intenção de uso (Pihlainen et al., 2022). 

Sobral & Sobral (2021) mencionam, também, limitações económicas, pois o custo 

de aquisição dos dispositivos, somado ao custo mensal dos serviços de internet, pode 

ser proibitivo para pessoas com pensões reduzidas. De facto, estudos mostram que 

seniores com rendimentos mais baixos têm taxas significativamente menores de acesso 

a tecnologias digitais (Pihlainen et al., 2022). Mesmo entre os que manifestam interesse 

pelas tecnologias, o preço dos dispositivos e das ligações à rede representa um 

obstáculo concreto. Patrício & Gil (2021) indicam ser necessário implementar 

urgentemente medidas que facilitem o uso das tecnologias como, entre outras, uma 

maior cobertura da rede de banda larga, dispositivos com preços mais acessíveis e ações 

de sensibilização para dar a conhecer as potencialidades das tecnologias. 

 

4.3- Barreiras físicas, cognitivas e contextuais 

As alterações relacionadas com o envelhecimento, sejam elas físicas ou cognitivas, 

também interferem com o uso das tecnologias. Relativamente às primeiras, muitos 

idosos enfrentam um certo declínio sensorial, com a redução da visão e/ou audição, e 

dificuldades motoras, surgindo tremores e limitações na motricidade grossa e fina. 

Torna-se, portanto, mais difícil manusearem dispositivos tecnológicos (Janouchová & 

Obršálová, 2024). Estes apresentam ecrãs tácteis pequenos, teclados compactos ou 

ícones reduzidos, revelando ser pouco ergonómicos para quem tem problemas de visão 

ou artrite, por exemplo. No domínio cognitivo, Schirmer et al. (2022) aludem que o 

envelhecimento pode trazer declínio da memória ou abrandamento do raciocínio, 

dificultando, assim, a aprendizagem e a retenção de novos conhecimentos e 

procedimentos. Estas limitações podem restringir a utilização das tecnologias de forma 

autónoma por parte dos seniores, ainda que tenham interesse em usá-las. Jacob et al. 

(2022) referem que, quanto mais idosos, mais dificuldades sentem os seniores em usar 

as tecnologias. Esta condição piora quando as pessoas vivem sós.  

Por fim, os fatores psicossociais, os quais influenciam fortemente a adoção das 

tecnologias pelas pessoas com mais idade. Muitos seniores consideram que as 

tecnologias não são para a idade deles ou entendem que não serão capazes de aprender 
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a usá-las. Esta falta de confiança influencia a sua atuação, pois preferem tentar usá-las 

(Schirmer et al., 2022). No estudo de Wieczorek et al. (2024), é referido que muitos 

seniores evitam frequentar cursos por acreditarem que a sua idade ou um eventual 

declínio cognitivo os impedirá de acompanhar as explicações. O medo de falhar ou de 

não ter capacidade é comum, especialmente entre aqueles que nunca trabalharam com 

computadores. Acresce ainda, em muitos casos, o medo de expor ignorância ou de 

parecer ridículo perante os outros (Sobral & Sobral, 2021). Wilson-Menzfeld et al. (2023) 

indicam que esta autoexclusão pode agravar-se quando os seniores não têm apoio de 

familiares/amigos, pois não têm ninguém para os encorajar ou auxiliar. Considerando 

mais especificamente as dificuldades sentidas durante as aulas de informática, Jacob et 

al. (2023) concluíram que faltam materiais e recursos pedagógicos, e que as ausências 

dos seniores, a heterogeneidade dos grupos, o tempo de duração das aulas e o número 

de alunos por turma também são entraves à aprendizagem. 

 

5. Metodologias e estratégias pedagógicas para a promoção da 

literacia digital sénior 

A eficácia do ensino de competências digitais a pessoas idosas pode estar ligada às 

metodologias pedagógicas adotadas. Pesquisas interdisciplinares neste domínio 

apontam para o facto de não existir uma abordagem universal “one-size-fits-all” para a 

capacitação digital dos seniores dada a heterogeneidade deste grupo, em termos de 

capacidades, experiências, motivações e estratégias de aprendizagem individuais 

(Pihlainen et al., 2022; Schoultz, 2024, Zohar & Shavit, 2025). 

Apesar de não existir consenso sobre uma pedagogia própria para seniores, a 

Geragogia surge para desenvolver metodologias de aprendizagem para atender às 

necessidades próprias desta população, oferecendo uma abordagem educacional que 

respeite o ritmo, experiências de vida e a aplicabilidade prática dos conhecimentos. A 

Geragogia é a “educação de, e para, idosos” (Jacob et al., 2023, p. 2).  Assim, de acordo 

com Lopes & Burgardt (2013) e De Bortoli & De Marchi (2022), o ensino para seniores 

deve valorizar as suas experiências de vida, permitindo uma aprendizagem significativa 

e relevante para as suas atividades diárias bem como competências digitais (Gates & 

Wilson-Menzfeld, 2022). 
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5.1 – Conteúdos e relevância para o quotidiano 

Uma abordagem pedagógica destacada na literatura recente é a ênfase do lifeworld 

do sénior, ou seja, do seu contexto de vida. Schirmer et al. (2022) defendem que cursos 

de informática para a terceira idade serão tanto mais bem-sucedidos, quanto melhor 

conseguirem conectar os conteúdos ensinados, às necessidades, interesses e valores 

concretos dos alunos. Muitos seniores inscrevem-se nestes cursos movidos por 

objetivos práticos, como aprender a comunicar por videochamada com familiares, usar 

redes sociais ou efetuar tarefas como marcar consultas online. Assim, os professores 

devem contextualizar as TIC em cenários do quotidiano do idoso, mostrando, por 

exemplo, como um smartphone pode ajudá-lo a organizar a medicação ou manter 

contacto com familiares. Ao vincular as novas competências digitais a experiências 

significativas da vida dos alunos, em vez de apresentar a tecnologia de forma abstrata, 

promove-se maior envolvimento e motivação, facilitando a integração dessas 

competências.  

No seu estudo, Subires-Mancera & Martín (2023) analisaram o conteúdo da disciplina 

“Aula de maiores+55”4 lecionado com o intuito de averiguar que conteúdos, 

metodologias e recursos eram usados nas ações de formação. Verificaram que, em 

termos metodológicos, aplicam a teoria do “aprender fazendo”, considerando os alunos 

que assimilam melhor os conteúdos desta forma. O recurso a métodos colaborativos 

apresenta também resultados muito positivos. De forma a promover uma aprendizagem 

consistente no tempo, os alunos são convidados a realizar trabalhos fora da sala de aula 

e a partilhá-los numa plataforma, podendo os mesmos receber comentários. Concluem 

ser imprescindível ter em atenção os conhecimentos prévios dos alunos e as suas 

necessidades e interesses. Será ainda desejável aprenderem a criar os seus próprios 

conteúdos, para ter voz ativa na sociedade digital (Silva et al, 2012). Estes resultados são 

consistentes com a revisão sobre metodologias de ensino usadas em programas para 

seniores De Bortoli e De Marchi (2022). Assim, o currículo deve ser relevante e centrado 

no aluno, partindo das vivências pessoais para ensinar a usar as ferramentas digitais 

adequadas às suas necessidades e interesses.  

 
4 - U. S. da Universidade de Málaga 
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5.2 – Ambientes de aprendizagem inclusivos 

Raymundo et al. (2019) destacam a importância de ambientes educacionais não 

formais para seniores, por permitirem uma aprendizagem mais adaptada ao ritmo de 

cada aluno e orientada por interesses específicos, promovendo a inclusão e o 

compromisso dos seniores. Neste sentido, De Bortoli & De Marchi (2022) destacam que 

os programas de educação não formal permitem que os seniores aprendam de forma 

adaptada e orientada para interesses pessoais (personalizável).  

A este propósito, referimos, como exemplo, as Universidades Seniores (Formosa 

2010; 2014; 2023). Entre outros propósitos, estas contribuem para a inclusão dos 

seniores no mundo pós-digital. Oferecem oportunidades para que eles explorem novos 

interesses, fortalecendo a sua autoestima e qualidade de vida. Carnaz (2024) destaca o 

impacto positivo deste modelo educacional, o qual ajuda a combater a marginalização 

social e promove um envelhecimento mais ativo e saudável, oferecendo, ainda, suporte 

emocional e intelectual aos seniores.  

Os investigadores Karkach & Semigina (2024, p. 10) defendem a criação de um 

“ambiente de aprendizagem gerontológica digital amigável”, em que os conhecimentos 

adquiridos terão aplicação prática, tendo os formadores de promover a vontade de 

aprender e ajudar os seniores a ultrapassar certos receios no uso das tecnologias. O 

currículo deverá ser adaptado à forma de aprender dos seniores e às suas necessidades 

e desejos. Deverá respeitar o ritmo de aprendizagem de cada um de forma a que se 

mantenham motivados. Deverão também considerar o ensino das tecnologias 

emergentes de forma a acompanhar a rápida evolução das mesmas, mantendo assim os 

seniores sempre atualizados. 

Outra metodologia eficaz é o recurso à aprendizagem intergeracional e colaborativa. 

Vários programas aproximam estudantes ou voluntários jovens dos alunos seniores, 

fomentando trocas de conhecimento benéficas para ambos os lados.  Miller et al., (2023) 

descrevem um curso de oito semanas em que cada idoso de baixo rendimento foi 

orientado por um estudante universitário, que atuou como tutor. Esta iniciativa resultou 

em melhorias objetivas nas competências dos seniores e, não menos importante, num 

aumento da sua autoconfiança no uso das tecnologias. Os alunos manifestaram grande 
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entusiasmo pelo programa e apreciaram a relação de tutoria desenvolvida com os 

jovens, quebrando barreiras geracionais e estereótipos de parte a parte.  

Por sua vez, Sobral & Sobral (2021) recomendam criar turmas reduzidas, 

possibilitando um acompanhamento individualizado e maior interação professor-aluno. 

Sugerem, ainda, organizar subgrupos conforme o grau de conhecimentos prévios, 

garantindo que tanto iniciantes como utilizadores intermédios tenham os seus objetivos 

atendidos. Defendem que os cursos para seniores devem assumir um caráter informal e 

lúdico, fazendo com que o processo de aprendizagem seja agradável, incorporando 

atividades práticas e momentos de convívio social durante as sessões. 

 

5.3 - O papel do professor e a sua formação 

Um dos aspetos a considerar é o papel do professor ou formador. Flauzino et al. 

(2020) advogam um perfil específico, referindo que os seniores consideram muito 

benéfico o professor ser paciente, calmo e atencioso, comunicando de forma clara e 

acessível. Valorizam também, o domínio do conhecimento e a capacidade de 

explicação/transmissão dos conteúdos. Consideram ainda essencial adequar as 

propostas educativas às especificidades dos seniores e que sejam propostos conteúdos 

úteis para o seu dia a dia tal como, Schoultz (2024) e Zohar & Shavit (2025). 

Complementarmente, a investigação levada a cabo por Oliveira et al. (2021) aponta 

vantagens à aprendizagem por investigação, metodologia em que os alunos são 

envolvidos em pesquisas relacionadas com temas da vida diária, o que desperta 

curiosidade e entusiasmo pela aprendizagem. Esta metodologia implica a utilização de 

diversos recursos didáticos, o que aumenta o seu interesse. Estes autores defendem que 

devem ser implementadas metodologias de ensino que promovam o trabalho em 

equipa e em que a aprendizagem assente na resolução de problemas. Afonso, Morgado 

& Roque (2022) sublinham a importância das competências digitais nos professores e 

formadores. 

Karkach & Semigina (2024) consideram benéfico o envolvimento de professores mais 

jovens já com competências digitais, pois o seu conhecimento das tecnologias permitirá 
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um ensino mais acessível e o desenvolvimento de competências digitais mais eficaz. 

Finalmente, defendem que seja dado um feedback em tempo real. 

Por sua vez, Jacob et al. (2023) inquiriram 144 seniores, alunos de U. S., para analisar 

as características que esses alunos entendem necessárias um professor deter. Assim, 

consideram relevante o professor ter formação adequada na área a lecionar e na 

educação do adulto sénior, de forma a dominar os conteúdos e a usar metodologias de 

ensino adaptadas. Referem, também, ser necessária uma planificação adequada das 

aulas e o uso de materiais adaptados aos interesses dos alunos. Consideram, ainda, que 

devem ter a capacidade de adaptar as suas estratégias se verificarem dificuldades na 

compreensão dos conteúdos. Também entendem importante o professor conhecer bem 

cada aluno, de forma a entender as suas dificuldades e interesses. Finalmente, 

assinalaram como essencial não infantilizar a linguagem usada e a própria 

aprendizagem. Em termos afetivos, características como paciência e empatia foram as 

mais citadas pelos alunos. Consideram que o professor deve ser paciente e 

compreensivo, devendo respeitar o ritmo de aprendizagem de cada um. Ser flexível e 

dialogar com os alunos, criando uma relação de proximidade, também foram 

características assinaladas pelos inquiridos. Assim, entendem essencial que ele crie um 

ambiente de aprendizagem confortável onde os seniores se sintam bem e ganhem 

confiança e autonomia. 

A capacitação dos professores é de extrema importância tal como apontado por 

muitos autores (Silva et al, 2012). Muitas U. S. contam com voluntários ou professores 

aposentados para ministrar disciplinas de informática, no entanto, poucos detêm 

formação específica em gerontologia educacional. Sobral & Sobral (2021) sublinham a 

importância de formar os docentes no que diz respeito às especificidades do ensino para 

seniores, evitando assim frustrações de ambos os lados. Isso inclui sensibilizar os 

professores para os declínios sensoriais ou cognitivos comuns na idade avançada (como 

visão reduzida ou menor memória), bem como partilhar técnicas de comunicação clara 

e paciente. Consideram necessário serem desenvolvidas orientações curriculares e 

metodológicas padronizadas para cursos de literacia digital em U. S., definindo objetivos 

de aprendizagem adequados a vários níveis e fornecendo recursos didáticos adaptados. 

De facto, os autores propõem elaborar um conjunto de diretrizes pedagógicas 
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replicáveis, que possam ser consultadas por docentes em distintas instituições e países. 

Tais diretrizes ajudariam a elevar a qualidade e consistência dos programas.  

Apresentam-se no Quadro 2 as principais metodologias e estratégias pedagógicas 

para a promoção da literacia digital sénior. 

 

Categoria Metodologias e Estratégias 

Princípios gerais 
- Abordagem individualizada e geragógica  
- Valorização das experiências de vida  
- Sensibilidade à infoexclusão 

Conteúdos 
- Adaptação ao “lifeworld” do sénior (contexto de vida)  
- Aprender fazendo  
- Métodos colaborativos 

Ambiente educativo 

- Espaço não formal, amigável e inclusivo 
 - Ritmo adaptado a cada sénior  
- Motivação e suporte emocional  
- Atualização tecnológica 

Organização das aulas 

- Turmas reduzidas 
 - Subgrupos por nível de conhecimento  
- Ensino lúdico e prático  
- Aprendizagem intergeracional 

Papel do professor 

- Empatia e paciência  
- Comunicação clara  
- Formação em educação sénior  
- Feedback em tempo real  
- Conhecimento individualizado dos alunos 

Formação docente 

- Capacitação em gerontologia educacional  
- Técnicas de comunicação claras  
- Desenvolvimento de diretrizes curriculares e materiais 
didáticos adaptados 

 
Quadro 2 - Metodologias e estratégias pedagógicas para a promoção da literacia digital sénior 

Elaboração própria a partir da revisão da literatura 

 

 

6. O papel das Universidades Seniores na promoção da inclusão 

digital 

6.1- Contributos das Universidades Seniores para a inclusão digital 

O acelerado envelhecimento demográfico nas sociedades europeias e norte-

americanas tornou urgente a inclusão digital da população sénior (Janouchová & 

Obršálová, 2024). À medida que grande parte da vida quotidiana, dos serviços e das 
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comunicações transita para plataformas digitais, os mais idosos enfrentam um risco 

acrescido de exclusão, caso não possuam competências digitais básicas. As U. S. surgem 

como instituições de educação não formal dirigidas a pessoas com 50 anos ou mais, 

oferecendo oportunidades de aprendizagem ao longo da vida em diversos domínios, 

entre eles, as TIC (Karkach & Semigina, 2024). Integradas em programas de lifelong 

learning, estas instituições desempenham um papel fundamental na mitigação da 

exclusão digital e na promoção do envelhecimento ativo e saudável. 

Recordando algumas das barreiras à inclusão digital indicadas anteriormente, tais 

como a falta de competências digitais, o medo de errar ou, ainda, a não perceção das 

potencialidades das tecnologias, verifica-se que as U. S. configuram ser uma resposta 

válida e acessível à grande maioria dos seniores. 

Assim, estudos recentes confirmam que a participação em programas de U. S. 

melhora significativamente as competências digitais dos seniores, favorecendo a sua 

inclusão na sociedade em rede. Janouchová & Obršálová (2024), num estudo com 294 

alunos da Universidade da Terceira Idade de Hradec Králové (República Checa), 

constataram que estes apresentavam um nível relativamente elevado de literacia 

digital, com a maioria a utilizar computadores, smartphones e internet diariamente. Este 

resultado contraria estereótipos preconceituosos relativamente à idade, em que se 

associa a idade avançada à incapacidade de aprender a usar as tecnologias, 

demonstrando que, quando inseridos num ambiente educativo propício, os seniores 

podem tornar-se utilizadores confiantes e autónomos no meio digital. 

Importa salientar que as U. S. contribuem, não apenas para a aprendizagem de 

competências técnicas, mas também, para despertar a motivação e a consciência da 

utilidade das tecnologias, sobretudo para quem não teve contacto com computadores 

ou internet numa idade mais jovem. Essas instituições promovem programas inovadores 

que contribuem para mitigar a exclusão digital e colmatar a desigualdade tecnológica 

que afeta os mais velhos (Karkach & Semigina, 2024).  

No contexto europeu, muitas U. S. passaram a incluir, nos últimos anos, disciplinas 

de Informática, Internet e Redes Sociais, estruturadas do nível básico ao nível avançado 

(Janouchová & Obršálová, 2024). Indo de encontro às preocupações dos seniores, são 

também abordados temas relacionados com segurança online, uma vez que muitos 
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idosos manifestam receios quanto a fraudes e ameaças virtuais. Janouchová & 

Obršálová (2024) recomendam que os currículos das U. S. incluam módulos de iniciação 

digital e de aperfeiçoamento, abordando conteúdos sobre proteção de dados e 

segurança digital. Paralelamente, algumas instituições já disponibilizam inscrição online 

em cursos ou fornecem materiais didáticos em formato eletrónico, incentivando, assim, 

o uso prático das tecnologias no quotidiano. 

Um exemplo esclarecedor é apresentado por Karkach & Semigina (2024) na Ucrânia, 

onde um programa piloto numa U. S. em Poltava capacitou seniores em competências 

digitais fundamentais, desde o uso de computadores e smartphones até operações 

online como e-banking e saúde digital. Os resultados evidenciaram o potencial 

transformador desta educação: para além do desenvolvimento de competências 

técnicas, os participantes relataram um sentimento de valorização, passando de meros 

observadores a agentes ativos no mundo digital. No final do curso, muitos referiram 

sentir-se capazes de aprender de forma contínua, desmistificando a ideia de que a idade 

avançada é incompatível com a aprendizagem e uso das tecnologias. Através deste 

estudo, foi possível verificar que a formação em competências digitais reduziu 

significativamente a exclusão digital dos seniores, promovendo um impacto positivo na 

vida dos participantes. Os autores salientam que estas instituições criaram um ambiente 

de aprendizagem inclusivo, capaz de responder às necessidades atuais dos alunos e de 

lhes conferir competências para serem digitalmente ativos. 

Subires-Mancera & Martín (2023), ao analisarem as disciplinas da U. S. da 

Universidade de Málaga, destacaram a importância de promover ações de 

aprendizagem ao longo da vida que favoreçam o envelhecimento ativo e saudável, 

sublinhando a necessidade de manter e expandir a oferta formativa na área da literacia 

digital. 

No contexto português, Patrício & Gil (2021), no âmbito do projeto PerSoParAge, 

apresentaram propostas para a definição de uma estratégia de ensino de competências 

digitais nos territórios do interior, sugerindo a promoção de ações formativas por 

instituições de ensino, incluindo as U. S., em áreas como acesso à informação, 

socialização e segurança online. Recomendaram, ainda, a realização de sessões 
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informativas e palestras que apresentem soluções tecnológicas aos seniores, 

contribuindo para a melhoria da sua qualidade de vida e bem-estar. 

Por sua vez, Jacob et al. (2022), no estudo sobre o contributo das U. S. para combater 

a solidão durante a pandemia, concluíram que estas instituições foram determinantes 

para que os seniores adquirissem as competências digitais necessárias para aceder a 

informações e comunicar com familiares e amigos. Para os autores, as U. S. revelaram-

se um importante meio de combate à solidão, pois o uso das tecnologias proporcionou 

novas formas de socialização. 

Acresce que, num estudo de caso Perim et al. (2025) observaram que os idosos 

reconhecem os benefícios práticos das ferramentas digitais (comunicação com 

familiares e amigos ou o acesso a serviços, entre outros), mas, por norma, não as adotam 

de forma regular se não tiverem apoio. Neste sentido, estas instituições fornecem um 

ambiente estruturado onde os alunos podem pôr em prática os seus conhecimentos, 

sob orientação de um professor/formador, aumentando, assim, a sua autoconfiança e o 

seu nível de competências digitais.  

Paralelamente, Calha (2024), ao investigar a relação entre seniores e tecnologias em 

Portugal e Espanha, reforça esta perspetiva ao concluir que é essencial implementar 

políticas de promoção da inclusão digital em todas as faixas etárias, salientando o papel 

central das iniciativas de educação não formal, como as U. S., no combate à 

infoexclusão. 

Em suma, as U. S. atuam como mediadoras da inclusão digital, oferecendo 

oportunidades estruturadas para que os mais velhos adquiram competências digitais 

num ambiente de apoio e, assim, se mantenham envolvidos numa sociedade 

crescentemente digital. 

 

6.2 - Desafios e limitações das Universidades Seniores 

Apesar do incontestável papel inclusivo das U. S., estas enfrentam diversos desafios 

que podem comprometer a eficácia da alfabetização digital da população sénior. Um 

dos principais entraves diz respeito à formação de formadores, que são, na sua maioria, 

voluntários sem preparação pedagógica específica para lidar com as particularidades do 

ensino a adultos seniores. Esta lacuna pode resultar em metodologias pouco ajustadas 
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ao ritmo de aprendizagem e às barreiras cognitivas e emocionais frequentemente 

associadas ao envelhecimento (Vercruyssen et al., 2023). Estudos internacionais 

sublinham que, para muitos seniores, competências digitais consideradas básicas 

podem constituir desafios significativos, tornando fundamental a existência de 

programas de capacitação contínua dos formadores e a adoção de abordagens 

pedagógicas adaptadas (Schirmer, 2023). 

Outro desafio relevante prende-se com a falta de materiais didáticos concebidos 

especificamente para este público. Grande parte dos recursos existentes foi projetada 

para populações mais jovens, sendo necessário que os mesmos sejam adaptados para o 

público sénior com, por exemplo, uma linguagem simplificada, letras ampliadas e apoio 

visual. A inexistência de materiais acessíveis limita a eficácia dos programas, uma vez 

que a adequação dos conteúdos é primordial para promover autonomia e confiança nos 

alunos (Mora et al., 2020).  

A rápida evolução tecnológica constitui outro obstáculo importante, pois torna os 

conteúdos ensinados rapidamente obsoletos, exigindo atualização curricular frequente 

e, em muitos casos, formação contínua para os próprios seniores. Este fenómeno 

implica uma constante adaptação logística e pedagógica, colocando pressão adicional 

sobre instituições que, em muitos casos, já trabalham com recursos limitados (Jung et 

al., 2025).  

Questões relacionadas com a sustentabilidade institucional e o reconhecimento do 

papel das U. S. também se destacam. Muitas destas instituições dependem fortemente 

de voluntariado e de apoios pontuais, o que dificulta a manutenção de infraestruturas 

tecnológicas atualizadas e a expansão da oferta formativa. Apesar do contributo destas 

instituições para o envelhecimento ativo e saudável e para a redução da infoexclusão, o 

seu impacto social nem sempre se reflete em financiamento estável ou em políticas 

públicas consistentes (Mora et al., 2020). Neste contexto, torna-se imperativo que a 

educação digital sénior seja integrada nas estratégias nacionais de inclusão digital e 

envelhecimento ativo e saudável, através de medidas como subsídios governamentais 

ou parcerias com instituições de ensino superior (Mullins, 2022; Gil, 2019). 
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6.3- Impactos sociais e perspetivas futuras 

As U. S. contribuem de forma decisiva não apenas para a aquisição de competências 

digitais, mas também, para a promoção do envelhecimento ativo e saudável. A 

participação em programas de literacia digital tem mostrado impactos significativos na 

autoestima, autonomia e bem-estar dos seniores, permitindo-lhes uma integração mais 

plena na sociedade digital (Mora et al., 2020). Para além do domínio técnico, estas 

instituições ajudam a potenciar a valorização pessoal e coletiva dos participantes. 

Outro impacto social relevante é o combate à solidão. Durante a pandemia do COVID-

19, o acesso a tecnologias digitais mediado pelas U. S. revelou-se essencial para manter 

as relações sociais e familiares. Jacob e Coelho (2020), num estudo sobre atividades 

online em U. S. portuguesas, demonstraram que estas instituições desempenharam um 

papel crucial ao permitir a continuidade das aprendizagens e a interação social em 

tempos de confinamento, atenuando os efeitos do isolamento.  

Para além disso, estas instituições preparam os seniores para usar ferramentas 

digitais já consolidadas e podem também desempenhar um papel estratégico na 

introdução a tecnologias emergentes, como a saúde digital, os serviços públicos online 

e, cada vez mais, ferramentas baseadas em inteligência artificial. Desta forma, garantem 

que os mais velhos permanecem atualizados num mundo em rápida transformação, 

fortalecendo a sua capacidade de participação ativa e crítica (Jung et al., 2025). 

No futuro, será fundamental que os programas de U. S. estejam articulados com 

políticas públicas de inclusão digital e envelhecimento ativo e saudável, assegurando a 

sua sustentabilidade através de financiamento estável e parcerias estratégicas. Só assim 

se poderá consolidar o papel destas instituições como mediadoras da inclusão digital, 

agentes de combate à exclusão social e promotoras de uma cidadania sénior ativa e 

dignificada (Gil, 2019).
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CAPÍTULO 2. METODOLOGIA  

1. Fundamentos metodológicos do estudo  

1.1 Paradigma interpretativo 

Considerando o anteriormente exposto, entende-se que o paradigma que melhor se 

adequa a este estudo é o interpretativo, pois, conforme refere Amado (2014, p.40), a 

investigação interpretativa procura “a compreensão das intenções e significações (…) 

que os seres humanos colocam nas suas próprias ações”. Esta metodologia faz todo o 

sentido para o desenvolvimento desta investigação, pois, o mesmo autor entende que 

“a investigação qualitativa assenta numa visão holística do problema a investigar sem o 

isolar do contexto ‘natural’” (2014, p. 41). 

Por sua vez, Strauss & Corbin (1990) opinam que os métodos qualitativos têm como 

propósito descobrir e compreender fenómenos pouco conhecidos ou estudados. Assim, 

permitem obter conhecimentos mais profundos, não alcançáveis através dos métodos 

quantitativos. O paradigma interpretativo foca-se, portanto, na compreensão dos 

significados que as pessoas atribuem às suas experiências, sendo particularmente 

relevante em estudos que exploram como os indivíduos interagem com as tecnologias 

e como essas interações influenciam as suas vidas. 

Autores contemporâneos reforçam esta perspetiva, sublinhando que a investigação 

qualitativa interpretativa se centra na compreensão holística das experiências e 

significados sociais (Denzin & Lincoln, 2018). Esta abordagem é especialmente 

pertinente em contextos de envelhecimento e inclusão digital, pois permite captar como 

os seniores atribuem sentido às tecnologias e de que forma estas influenciam a sua 

participação social. 

 

1.2 Estudo de caso como metodologia 

Considerando o propósito do presente estudo, entende-se que o método de 

investigação mais adequado será o estudo de caso, “investigação empírica que investiga 

um fenómeno contemporâneo dentro do seu contexto de vida real” (Yin, 2005, p. 32). 

Trata-se de uma forma de pesquisa que analisa um fenómeno em particular, em 
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profundidade, considerando o seu contexto e múltiplas dimensões. Com este método, 

alcança-se um conhecimento do fenómeno mais concreto, profundo e contextualizado, 

pois, conforme referem Peres & Santos (2005), o estudo de caso deve recorrer a 

diferentes fontes de dados, de métodos de recolha e de instrumentos. 

No contexto educativo, o estudo de caso é ainda mais adequado, pois, estando o 

pesquisador em contacto direto e continuado com o fenómeno que está a investigar, 

consegue interpretar o que vê, analisar comportamentos e estudar sem 

descontextualizar o que está a observar. 

De acordo com Merriam & Tisdell (2016), o estudo de caso em educação constitui 

uma estratégia valiosa porque permite analisar práticas em profundidade e captar a 

complexidade do ambiente onde ocorrem. Baxter & Jack (2008) reforçam que a 

triangulação de dados, ou seja, a utilização de várias fontes, é fundamental para 

aumentar a validade e a credibilidade da investigação. 

É um método que exige bastante do investigador, devendo este deter diversas 

competências essenciais para levar a cabo o estudo, tais como, elaborar perguntas 

pertinentes, não se deixar influenciar pelas suas próprias ideias, saber ouvir e 

interpretar, ser flexível, saber distinguir o essencial do acessório, entre outros (Yin, 

2005). 

 

1.3 Tipologia do estudo de caso e pertinência no contexto 

Stake (1994) considera três tipos de estudos de caso:  intrínseco, instrumental e 

coletivo. Neste caso em particular, o mais adequado será o estudo instrumental por não 

se pretender analisar uma situação concreta, mas uma questão mais ampla. Esta 

modalidade de estudo permite “conhecer e compreender uma problemática mais 

ampla, através da compreensão do caso particular” (Meirinhos & Osório, 2010, p. 58). 

Assim, entende-se que estudar o caso particular da U. S. de Miranda do Douro irá 

ajudar a compreender o nível de literacia digital dos alunos desta U. S. e, ainda, 

identificar as metodologias de ensino mais eficazes para este público em particular. 

Espera-se concluir que estas instituições de ensino desempenham um papel relevante 

na inclusão digital dos seniores. 
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Tal como sublinha Formosa (2019; 2023), as U. S. desempenham um papel 

determinante na promoção do envelhecimento ativo e saudável e da cidadania digital 

permitindo, não apenas a aquisição de competências, mas também, a valorização da 

autoestima e da participação social dos idosos. Outro estudo confirma igualmente que 

estas instituições constituem espaços de inclusão digital relevantes para a população 

sénior (Mora et al., 2020). 

Assim, consideramos que a combinação do paradigma interpretativo com as 

metodologias de estudo de caso e estudo instrumental proporciona uma estrutura 

sólida para investigar a inclusão digital dos seniores e definir as metodologias de ensino 

mais eficazes. 

Esta articulação metodológica permite, não só compreender os processos individuais 

e contextuais que influenciam a adoção das tecnologias pelos mais velhos, como 

também, analisar as práticas educativas implementadas em U. S., contribuindo para a 

formulação de propostas que potenciem o bem-estar e a inclusão digital da população 

sénior. 

 

2. Questões de investigação e objetivos do estudo 

Assim, considerando o objeto do presente estudo, definem-se os seguintes 

objetivos: 

Objetivo geral: 

Avaliar o nível de literacia digital dos seniores e explorar as suas motivações, 

preferências metodológicas e barreiras na aquisição de competências digitais, 

destacando o papel das Universidades Seniores na promoção da inclusão digital. 

Objetivos específicos: 

● Avaliar o nível de literacia digital dos seniores utilizando, entre outros 

instrumentos, uma escala validada de competência digital, que irá medir as 

seguintes dimensões: colaboração online, criação de conteúdo digital e 

participação, resolução de problemas e formação em redes, segurança e 
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utilização de dispositivos; 

● Investigar as motivações dos seniores para adquirir competências digitais, 

categorizando as mesmas em motivações sociais, funcionais, educacionais e 

de lazer e definindo os fatores que influenciam essas mesmas motivações 

(pessoais, sociais e/ou culturais); 

● Identificar, de entre as barreiras técnicas, cognitivas, físicas, sociais, culturais 

e económicas enfrentadas durante o processo de aquisição de competências 

digitais, quais as com maior incidência nos seniores; 

● Identificar as metodologias de aprendizagem mais eficazes para a aquisição 

de competências digitais por seniores, avaliando o seu nível de satisfação, 

nível de aprendizagem, nível de envolvimento, adaptação às suas 

necessidades e impacto na sua qualidade de vida. 

Complementarmente, foram definidas várias questões de investigação de forma a 

abordar os diversos aspetos da questão. 

Questões de investigação Objetivos específicos da investigação 

● Qual é o nível de literacia de uma 
população sénior em específico? 

● Avaliar o nível de literacia digital dos seniores de 
uma determinada U. S.;  

● Determinar quais as competências específicas mais 
procuradas pelos seniores. 

● Quais as motivações dos seniores 
para adquirir competências 
digitais e utilizar dispositivos 
móveis? 

● Identificar as principais motivações para a utilização 
dos dispositivos móveis pelos seniores; 

● Identificar os conteúdos que os seniores querem 
aprender; 

● Averiguar que tipo de programas/app’s usam os 
seniores; 

● Avaliar a periodicidade de utilização dos dispositivos 
móveis. 

● Quais as barreiras enfrentadas 
pelos seniores no processo de 
aquisição de competências digitais 
e no uso dos dispositivos móveis? 

● Analisar as barreiras ao acesso e utilização efetiva 
dos dispositivos pelos seniores; 

● Averiguar como solucionam os problemas 
encontrados; 

● Propor soluções para minorar as dificuldades 
sentidas pelos seniores. 

● Quais as metodologias de 
aprendizagem de competências 
digitais mais adequadas aos 
seniores? 

● Analisar quais as metodologias de ensino que 
melhor resultam com alunos seniores;  

● Avaliar se as aprendizagens têm caráter contínuo; 
● Propor recomendações a outras U. S. de forma a que 

estas metodologias sejam replicadas.  
 

Quadro 3 - Questões de investigação e objetivos do estudo 
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3. Participantes 

A população-alvo do presente estudo serão os alunos da U. S. de Miranda do Douro 

matriculados na disciplina “Redes Sociais”. Esta é a única relacionada com as tecnologias 

digitais lecionada nesta universidade. Em anos anteriores, era ministrada a disciplina de 

“Informática”, no entanto, verificou-se que o interesse dos alunos em adquirir 

conhecimentos relacionados com a utilização dos computadores e programas 

informáticos era reduzido. Demonstravam maior interesse em aprender a utilizar 

dispositivos móveis e aplicações úteis para o seu dia a dia, pelo que se alterou para a 

disciplina de “Redes Sociais” onde eles aprendem, não só a utilizar as redes sociais, como 

também, a marcar consultas, usar o GPS, recorrer ao homebanking, entre muitos outros 

serviços.  

A amostra será, portanto, de conveniência e constituída por 25 alunos que 

frequentam regularmente a referida disciplina. Por se tratar de uma U. S., acolhe alunos 

a partir dos 50 anos. No entanto, a população discente da disciplina “Redes Sociais” 

situa-se acima dos 65 anos, com a grande maioria integrada na faixa dos 70 anos.  

A amostra de conveniência é um método de amostragem não probabilístico, no qual 

os participantes são escolhidos com base na acessibilidade ou disponibilidade para o 

pesquisador, em vez de serem selecionados aleatoriamente pela população (Simkus et 

al., 2023). Este método é particularmente comum em estudos exploratórios, em fases 

piloto ou quando há restrições de tempo, recursos financeiros ou acesso limitado a uma 

população mais ampla. 

Uma das principais vantagens da amostra de conveniência é a rapidez e a facilidade 

operacional: permite reunir dados com um esforço mínimo, tanto em termos logísticos 

como de orçamento (Stratton, 2021). Também pode ser útil para gerar hipóteses iniciais 

ou para estudos qualitativos nos quais o objetivo principal é aprofundar a compreensão 

de fenómenos, em vez de generalizar resultados para toda a população (Simkus et al., 

2023). 

Contudo, há desvantagens importantes associadas a este método. Entre elas, 

destaca-se o risco de viés de seleção: como os participantes são escolhidos por 

conveniência, não garantem uma representação equilibrada da população alvo, o que 
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pode comprometer a validade externa dos resultados (Stratton, 2021). Além disso, 

devido à falta de aleatoriedade, torna-se difícil estimar o erro de amostragem e 

generalizar conclusões para populações mais amplas (Simkus et al., 2023). Também se 

verifica que participantes com certas características (por ex. nível escolar, interesse no 

tema) tendem a estar sobre representados (Golzar et al., 2022). 

Por outro lado, dado que a investigadora do estudo é também coordenadora da U. 

S., existe uma relação de proximidade com os alunos, o que poderia levar a algum tipo 

de enviesamento da investigação, nomeadamente viés de informação na aplicação dos 

questionários e realização das entrevistas. Esta situação levaria a que os dados não 

fossem reais, colocando em causa todo o estudo. De forma a evitar o enviesamento, e 

considerando as recomendações de Reis (2018), o questionário foi construído com 

questões objetivas, simples e claras, e com opções de resposta, possibilitando, assim, 

que os inquiridos pudessem ser totalmente honestos nas suas respostas. 

Complementarmente, as questões foram elaboradas de acordo com os objetivos da 

investigação. No que diz respeito aos grupos focais, procurou-se evitar o enviesamento 

através da utilização de um guião seguido com o máximo de rigor e um posicionamento 

neutro. Ao colocar as questões aos alunos, não foram emitidas opiniões próprias sobre 

o tema em estudo, nem orientadas as respostas dos mesmos. Não houve lugar a 

conversas paralelas, tendo-se optado também pela estratégia de gravação das 

entrevistas. Existindo, ainda, o risco de viés de seleção, pretendeu-se evitar esta 

situação propondo a todos os alunos que frequentavam a disciplina “Redes Sociais” a 

participação no estudo e deixando a decisão ao seu critério, sem qualquer influência. 

Esperava-se que a quase totalidade dos alunos participasse no estudo, o que 

permitiria elaborar uma análise relativamente abrangente do problema e estabelecer 

metodologias de ensino consistentes para as competências digitais em idosos.  

4. Instrumentos de recolha de dados 

Para uma investigação aprofundada sobre a inclusão digital dos seniores e 

metodologias de ensino mais eficazes para a aquisição de competências digitais, a 

escolha de métodos diversificados é essencial para alcançar as várias dimensões do 

fenómeno em estudo.  
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Todos os instrumentos de recolha de dados foram aprovados pela Comissão de Ética 

do Laboratório de Educação a Distância e eLearning (LE@D) (cf. anexo 1, p. 127). 

4.1 - Inquérito por questionário 

Para dar início à recolha de dados, foi aplicado um questionário misto (cf. Anexo 2, 

pág. 128) aos alunos inscritos na disciplina de “Redes Sociais”. O questionário constitui 

um instrumento de recolha de dados que possibilita analisar, interpretar e retirar 

conclusões, permitindo dar resposta aos objetivos de investigação previamente 

definidos. Esta técnica de inquérito facilita a identificação de características específicas 

de uma população, possibilitando a sua descrição de forma sistemática. Quando 

elaborado em formato aberto, o questionário revela-se especialmente adequado para 

recolher informação de natureza qualitativa, permitindo captar perceções, opiniões e 

experiências mais detalhadas dos participantes (Santos & Henriques, 2021). 

A aplicação do inquérito por questionário tem como principal propósito averiguar 

os aspetos a seguir elencados, tendo sido, para tal, construída uma matriz que teve em 

consideração os objetivos do estudo e a revisão da literatura efetuada.  

1. Dados pessoais: Recolha dos dados sociodemográficos dos inquiridos de forma a 

estabelecer um perfil da população-alvo do estudo. 

● Género  
● Idade  
● Habilitações literárias  
● Atividade profissional  
● Passatempos e ocupações 

 

2. Literacia digital: Qual o nível de literacia digital dos seniores? O que sabem? 

Estão interessados em aumentar a sua literacia digital? 

Propõe-se medir o nível de literacia digital dos alunos da U. S. através da aplicação 

da Escala de Competências Digitais Básicas para Seniores (DigCompB_PM) construída 

por Calero-Plaza, González-García & Fernández-Piqueras (2025). Esta baseou-se no 

Quadro de Competências Digitais para a Cidadania da Comissão Europeia (DigComp) e 

tem por objetivo central compreender o nível de conhecimento dos seniores, no que diz 
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respeito às competências digitais, e promover estratégias que favoreçam a sua inclusão 

tecnológica. Por ser o resultado de um estudo muito recente e por considerar o Quadro 

de Competências Digitais para a Cidadania da Comissão Europeia, entendemos que esta 

escala cumpre com o propósito deste estudo e permitirá obter um conhecimento muito 

completo do nível de literacia dos seniores alvo deste estudo. 

O instrumento contém dezasseis itens distribuídos por quatro dimensões: 

a) Colaboração online: Participação em atividades colaborativas através de 

ferramentas digitais; 

b) Criação de conteúdo digital e participação: Envio de fotos, vídeos, 

mensagens e a capacidade de pesquisar e verificar informação online; 

c) Resolução de problemas e formação em redes: Capacidade de resolver 

problemas técnicos simples e adaptar a utilização dos dispositivos. 

d) Segurança e utilização de dispositivos: Consciência sobre privacidade, 

proteção contra malware, bem como, impactos ambientais e psicológicos 

relacionados com a utilização excessiva da tecnologia. 

Cada item será avaliado numa escala Likert de 3 pontos (1: Não sei fazer, 2: Sei fazer 

com ajuda, 3: Sei fazer sozinho). 

3. Motivações: Recolha de dados sobre as principais motivações dos seniores 

em querer adquirir mais competências digitais:  

● Razões para frequentar as aulas de informática; 
● Que temas pesquisam? 

● O que querem aprender e com que fim? 

● Que dispositivos e apps usam? 

● Como as competências digitais podem melhorar o seu dia a dia? 

● Expectativas relativamente aos conhecimentos que serão adquiridos até ao 
final do ano letivo. 
 

4. Dificuldades e barreiras: Recolha de dados sobre os principais desafios que os 

seniores enfrentam ao aprender a utilizar as tecnologias. 

● Maiores barreiras enfrentadas; 
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● Tipo de problemas técnicos encontrados; 
● Estratégias para superar as dificuldades; 
● Tipo de apoio desejado. 

 

Recorreu-se a um questionário de tipo misto (cf. Anexo 2, pág. 131), com, 

maioritariamente, perguntas de resposta aberta e algumas de resposta fechada (Hill & 

Hill, 2008). Para este documento foi elaborada a seguinte matriz. 
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Quadro 4 - Matriz do questionário 

 

 

4.2 - Inquérito por entrevista focus group 

“A entrevista é um dos mais poderosos meios para se chegar ao entendimento dos 

seres humanos e para a obtenção de informações nos mais diversos campos.” (Amado, 

2014, p. 207). 

Complementar ao inquérito por questionário, surge a entrevista, estando os dois 
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métodos muitas vezes aplicados em simultâneo nos estudos de caso. A entrevista pode 

ser comparada a uma conversa livre, através da qual o investigador recolhe informação, 

ao mesmo tempo que pode sentir, avaliar e interpretar outros dados transmitidos pelos 

entrevistados, como emoções, comportamentos, entre outros. Assim, torna o estudo 

mais profundo e completo. Adicionalmente, pode colocar perguntas complementares 

de forma a aprofundar respostas ou, até, esclarecer determinadas situações, algo que o 

inquérito por questionário não permite realizar. Assim, aplicar os dois métodos 

configura ser essencial, de forma a obter dados mais completos. 

Para o estudo que se pretende levar a cabo, iremos recorrer a entrevistas de tipo 

focus group, ou grupo focal. Estas revelam ser uma técnica de recolha de dados, no 

âmbito da pesquisa qualitativa, em que vários inquiridos conversam em torno de um 

tema específico, orientados por um moderador. Este tipo de entrevista permite recolher 

uma ampla variedade de perceções, atitudes e opiniões, enquanto se observam as 

dinâmicas entre os membros do grupo. Segundo Bauer & Gaskell (2008), o focus group 

oferece uma oportunidade para captar as complexidades das opiniões coletivas e as 

nuances dos debates que surgem entre os participantes, facilitando uma compreensão 

mais aprofundada do tema em estudo. 

Para Lüdke & André (1986), os grupos focais são particularmente úteis para 

investigar temas onde a subjetividade e a experiência pessoal têm um papel relevante, 

sendo o caso deste estudo. Este método é visto como vantajoso para analisar atitudes e 

comportamentos, pois, permite aos participantes compartilhar e contestar opiniões, 

promovendo um ambiente em que novas ideias podem surgir. Assim, esta metodologia 

tem-se revelado eficaz para estudar fenómenos sociais complexos, valorizando a voz dos 

participantes e incentivando o desenvolvimento de uma perspetiva coletiva sobre o 

tema em questão. 

Em termos gerais, a aplicação das entrevistas tem como objetivo obter respostas 

para as seguintes questões, facilitando a compreensão aprofundada das experiências 

individuais dos seniores, relativamente às metodologias de ensino que consideram mais 

eficazes na aquisição de competências digitais: 

● Como gostam de aprender? 

● Que metodologias de ensino preferem? 
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● Que dificuldades sentem durante as aulas? 

● Que tipo de materiais didáticos consideram mais úteis? 

● As aulas estão adaptadas ao seu nível de conhecimento? 

● Replicam os conhecimentos que adquirem durante as aulas? 

● Consideram necessário outro tipo de apoio nas aulas? 

● Consideram que a U. S. é essencial para a aquisição de competências 
digitais? 

● O que gostariam de mudar nas aulas? 

 

Tendo em conta estas questões, foi elaborado o seguinte guião, o qual ficou 

associado à matriz a seguir apresentada (cf. quadro 5). 

 

GUIÃO do FOCUS GROUP 

 

1. Diálogo introdutório 

a) Apresentação da entrevistadora 

b) Apresentação dos objetivos da entrevista 

c) Apresentação individual 

 

2. Perguntas introdutórias 

a) Cada entrevistado apresenta-se e explica aos presentes como e quando 

começou a usar as tecnologias e com que intuito. 

b) De seguida, são convidados a opinar sobre a sociedade atual, em que 

todo o tipo de informações está ao nosso alcance constantemente e 

quase tudo é efetuado usando as tecnologias, a internet… 

 

3. Perguntas Orientadoras 

a) Preferências de aprendizagem e metodologias 

• Podem descrever de que forma se sentem mais confortáveis para aprender? 

Por exemplo, preferem aprender através de aulas teóricas, práticas, em 

grupo, com apoio tecnológico? Porquê? 

• Podem dar exemplos de aulas ou atividades que tenham sido especialmente 

úteis ou agradáveis? 

 

b) Dificuldades sentidas durante as aulas 

• Que obstáculos ou dificuldades encontram durante as aulas? São questões 

relacionadas com a linguagem, o ritmo das aulas, o uso da tecnologia, ou 

outros aspetos? 

• Como é que estas dificuldades afetam a vossa aprendizagem e o vosso 

conforto durante as aulas? Como as tentam ultrapassar? 
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c) Materiais didáticos e adaptação das aulas 

• Em relação aos materiais usados nas aulas (slides, vídeos, textos, exercícios 

práticos, etc.), quais os que consideram que mais os ajudam na 

compreensão dos conteúdos? Porquê? 

• Sentem que os conteúdos e a abordagem das aulas estão adequados ao 

vosso nível de conhecimento? Há momentos em que acham que o conteúdo 

é demasiado complexo ou, por outro lado, demasiado simples? 

d) Replicação de conhecimentos 

• De que forma aplicam ou replicam o que aprendem nas aulas? Podem 

partilhar exemplos de situações em que usaram os conhecimentos 

adquiridos nas aulas no vosso dia a dia ou em outras atividades? 

e) Tipos de apoios à aprendizagem 

• Além do que já recebem nas aulas, acham que seria útil algum tipo de apoio 

adicional? Por exemplo, tutoria personalizada, apoio técnico, manuais 

explicativos, etc. 

f) Papel das Universidades Seniores (U. S.). 

• Na vossa opinião, de que forma a U. S. contribui para a vossa aprendizagem? 

Consideram que ela é essencial para adquirir competências digitais?  

• Se não frequentassem a U. S., procurariam outros tipos de formação para 

adquirir competências digitais? 

 

g) Sugestões de melhoria 

• Se pudessem mudar algo nas aulas, o que seria? Há algum aspeto que acham 

que pode ser melhorado para facilitar a aprendizagem? 

 

4. Conclusões 

a) Querem acrescentar algo relativamente às metodologias de ensino das 

competências digitais? Querem referir algo que não foi questionado? 

b) Agradecimentos 
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MATRIZ DO GUIÃO FOCUS GROUP 

 

 

Quadro 5 - Matriz do guião focus group 

 

4.3 – Observação direta 

De forma a obter um conhecimento ainda mais aprofundado sobre as metodologias 

de ensino que melhor se adequam ao ensino/aprendizagem de competências digitais 



58 

 

pelos seniores, será realizada uma observação direta durante uma aula da disciplina 

“Redes Sociais”. 

A observação direta é uma técnica de pesquisa qualitativa amplamente utilizada 

para recolher dados de maneira não intrusiva, permitindo que os investigadores 

obtenham uma compreensão detalhada e contextualizada do fenómeno estudado. Esta 

metodologia envolve a observação atenta e sistemática dos comportamentos, 

interações e eventos no seu ambiente natural, sem a interferência ou manipulação do 

investigador. Este método permite aos investigadores ver como as pessoas realmente 

se comportam em situações reais. Stake (1995) entende que as observações levam o 

investigador a compreender o caso em estudo, tendo as mesmas de ser muito 

detalhadas, de forma a não poderem ser contestadas.  

A observação direta exige rigor metodológico: o investigador deve definir 

claramente o que observar, quando e como registar, bem como manter um 

distanciamento suficiente para evitar influência no comportamento observado. Nesta 

investigação, observar os seniores enquanto interagem com as tecnologias pode 

fornecer indicadores valiosos sobre a forma como melhor aprendem a usar ferramentas 

digitais e sobre como resolvem os problemas que vão surgindo. Esta aula observada 

poderá, também, permitir esclarecer algumas situações mais dúbias referidas durante 

as entrevistas. Para orientação das observações, foi elaborada a seguinte grelha. 

Considerando o objeto deste estudo, foram definidas seis áreas a observar e, em cada 

uma, vários indicadores considerados essenciais analisar para uma melhor avaliação da 

aula. 

 

Ambiente e Recursos 

Indicador Descrição 
Pontuação 

(0-5) 
Comentários 

Equipamentos e 

softwares 

Qualidade, atualização, e funcionamento 

dos computadores/tablets/smartphones e 

programas utilizados 

  

Materiais 

didáticos 

Clareza e adequação dos recursos 

disponibilizados pelo docente (slides, 

vídeos, panfletos…) 

  

Organização e 

conforto 

Disposição da sala, acessibilidade, 

iluminação, ruído e conforto geral 

  



59 

 

Metodologia e Desenvolvimento da Aula 

Indicador Descrição 
Pontuação 

(0-5) 
Comentários 

Clareza dos 

objetivos 

Apresentação clara dos objetivos da aula e 

dos conteúdos que serão abordados 

  

Estrutura da aula 
Organização da aula: equilíbrio entre 

apresentação teórica e atividades práticas 

  

Interação e Participação dos Alunos 

Indicador Descrição 
Pontuação 

(0-5) 
Comentários 

Interesse dos 

alunos 

Grau de interesse e atenção demonstrados 

durante a aula 

  

Qualidade das 

interações 

Frequência e relevância das perguntas e 

comentários entre alunos e docente 

  

Sinais de dúvidas 

ou dificuldades 

Observação de hesitações, dúvidas 

frequentes ou sinais de dificuldade  

  

Inclusão Digital e Apoio 

Indicador Descrição 
Pontuação 

(0-5) 
Comentários 

Adequação dos 

conteúdos 

Nível de adaptação e acessibilidade dos 

conteúdos ao perfil sénior 

  

Estratégias de 

apoio 

Recurso ao apoio individualizado ou em 

grupo para ajudar a superar dificuldades 

  

Impacto na 

confiança e 

autonomia 

Evidências de maior confiança e autonomia 

digital por parte dos alunos 

  

Feedback e Adaptação Durante a Aula 

Indicador Descrição 
Pontuação 

(0-5) 
Comentários 

Eficiência do 

feedback 

Qualidade e clareza do feedback imediato 

dado pelo docente 

  

Ajustes e 

adaptação 

Capacidade do docente em ajustar a 

metodologia e os conteúdos consoante as 

necessidades e dificuldades observadas 

  

Observações Gerais 

Indicador Descrição 
Pontuação 

(0-5) 
Comentários 

Comentários 

globais 

Impressões gerais sobre o decorrer e 

qualidade da aula 

  

Sugestões para 

melhorias 

Recomendações ou sugestões para 

aperfeiçoar as estratégias pedagógicas 

  

Escala: 0 = muito insatisfatório; 5 = excelente 

 

Quadro 6 – Grelha de observação da aula 
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5. Procedimentos e métodos de tratamento dos dados 

Descrevem-se a seguir os procedimentos adotados na aplicação dos vários 

instrumentos, bem como, na análise dos dados obtidos. 

5.1- Análise quantitativa: Questionário 

O questionário misto, incluiu perguntas quantitativas e algumas questões 

qualitativas, necessitou de abordagens diferentes para a análise de cada tipo de dados. 

A análise de dados quantitativos envolveu a utilização de métodos estatísticos para 

tratar os dados. Os dados recolhidos foram, assim, transformados em informações úteis, 

permitindo a identificação de padrões, tendências e relações entre variáveis.   

Esta análise teve como objetivo caracterizar a população sénior em estudo e obter 

uma visão global do seu nível de literacia digital, padrões de utilização de dispositivos e 

outras variáveis relevantes para os objetivos da investigação. Os dados quantitativos 

foram recolhidos através de questionários aplicados a 25 alunos inscritos na disciplina 

“Redes Sociais”, recorrendo à plataforma Google Forms5.  

A recolha foi efetuada de forma direta, durante sessões agendadas para o efeito, de 

acordo com a disponibilidade dos seniores. Foram organizados pequenos grupos, de 

forma a dar o devido apoio aos inquiridos em caso de dúvidas técnicas.  Foram, assim, 

os próprios inquiridos a responder ao questionário, usando o seu telemóvel. 

Necessitaram, em média, de 35 minutos para responder a todas as perguntas. 

Após a recolha dos questionários, a análise dos dados foi realizada com base nos 

resultados disponibilizados automaticamente pelo Google Forms, nomeadamente 

através de percentagens e representações gráficas. Esta análise permitiu descrever a 

distribuição das respostas e identificar tendências gerais no grupo de participantes. 

Adicionalmente, procedeu-se ao cruzamento de dados, com o objetivo de 

aprofundar a sua interpretação e relacionar diferentes variáveis relevantes para o 

estudo. Estes cruzamentos foram utilizados de forma exploratória e interpretativa. 

 
5 - https://forms.gle/pY2t97TH3MhMKbQ9A 

https://forms.gle/pY2t97TH3MhMKbQ9A
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5.2 – Análise qualitativa 

5.2.1 - Focus group 

No contexto deste estudo, os focus group foram aplicados a cinco grupos de quatro 

a cinco elementos. Estas entrevistas foram gravadas em formato de vídeo, permitindo a 

posterior transcrição das respostas. O guião e a matriz das mesmas são apresentados 

no ponto 4.2 do capítulo 2 do presente documento (p.55) e o consentimento informado 

no Anexo 3, p. 134. Realizaram-se, assim, cinco entrevistas, com uma duração média de 

40 minutos.  

A transcrição dos áudios acabou por ser realizada manualmente, pois, vários fatores 

impediram que a transcrição feita pelo programa Whisper fosse satisfatória, 

nomeadamente:  

-problemas de dicção de vários inquiridos; 

-tom de voz muito baixo; 

-muitas conversas cruzadas. 

 

5.2.2 – Observação direta 

A observação direta realizou-se em 7 de janeiro, numa aula de aproximadamente 

60 minutos. Para tal, foi usada a grelha apresentada no ponto 4.3 do capítulo 2 do 

presente documento (p. 58), que serviu de orientação para avaliar os parâmetros 

definidos. O consentimento informado consta do anexo 4, p. 137. 

Estiveram presentes 17 alunos, tendo a aula incidido sobre alguns aspetos da 

formatação de texto.  

 

5.2.3 – Procedimento e Análise dos dados 

A análise qualitativa dos dados teve como objetivo compreender as experiências e 

perceções dos seniores relativamente às metodologias de ensino utilizadas na aquisição 

de competências digitais, às dificuldades sentidas e ao papel da Universidade Sénior 

nesse processo. 

Para tratar esses dados, a análise de conteúdo foi considerada mais conveniente. 



62 

 

Bardin (1977) descreve esta técnica como um processo sistemático de codificação e 

categorização dos dados textuais para identificar padrões e temas de forma sistemática, 

sendo particularmente eficaz na análise de respostas abertas de questionários, 

entrevistas e observações diretas. 

Foram, assim, analisadas as transcrições integrais de cinco entrevistas focus group 

e os dados da grelha de observação de aulas. A análise foi apoiada pelo software de 

análise qualitativa MAXQDA6, utilizado como ferramenta de organização e análise dos 

dados. 

Em termos de procedimento de análise de dados procedeu-se do seguinte modo: 

numa fase inicial, os dados foram preparados e organizados, sendo cada entrevista e a 

grelha de observação tratadas como documentos autónomos. A análise seguiu uma 

abordagem temática, de natureza predominantemente dedutiva, orientada pelos 

objetivos e questões de investigação, mas aberta ao surgimento de categorias a partir 

dos dados. 

Foi construído um sistema inicial de códigos alinhado com as principais dimensões 

do estudo. A codificação iniciou com a análise das duas primeiras entrevistas, 

realizando-se o refinamento progressivo do sistema de códigos. Verificou-se que o tema 

das dificuldades sentidas e metodologias de ensino assumia particular relevância, o que 

conduziu à criação de subcódigos específicos, nomeadamente: 

- Perfil do professor, exemplo de aulas boas, linguagem, ritmo e aulas práticas vs 

teóricas, no caso das metodologias de ensino; 

- Memorização, atenção, falta de prática ou assiduidade, medo e desconfiança face 

ao uso das tecnologias digitais e grupo numeroso, no caso das dificuldades sentidas. 

Obteve-se a codificação constante da grelha a seguir apresentada. 

Lista de Códigos Anotação 

1. Preferências de aprendizagem 
Preferências manifestadas pelos seniores 
relativamente às formas e contextos de 
aprendizagem de competências digitais. 

2. Metodologias de ensino 
Perceções dos seniores sobre as metodologias de 
ensino utilizadas nas aulas de competências 
digitais. 

 
6 Disponibilizado pelo LE@D, Universidade Aberta. 
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2.1 Perfil do professor 
Características que os alunos valorizam no 
professor. 

2.2 Exemplo de aulas boas 
Indicação de aulas que marcaram os alunos pela 
positiva. 

2.3 Linguagem 
Perceções quanto à linguagem usada pelo 
professor. 

2.4 Ritmo 
Perceções quanto ao ritmo adotado pelo 
professor. 

2.5 Aulas teóricas/práticas? Preferência pelas aulas teóricas e/ou práticas. 

3. Dificuldades sentidas 
Dificuldades e obstáculos experienciados pelos 
seniores durante o processo de aprendizagem de 
competências digitais. 

3.1 Grupo numeroso 
Dificuldades relacionadas com as aulas em 
grande grupo 

3.2 Falta de prática/ 
assiduidade 

Dificuldades decorrentes da falta de prática 
regular ou de assiduidade às aulas. 

3.3 Medo/desconfiança 

Dificuldades de natureza emocional associadas 
ao uso das tecnologias digitais, nomeadamente 
receio, insegurança e desconfiança 
relativamente à sua utilização. 

3.4 Atenção 
Dificuldades associadas à manutenção da 
atenção durante as aulas. 

3.5 Memorização 
Dificuldades relacionadas com a retenção e 
memorização dos procedimentos aprendidos. 

4. Estratégias para ultrapassar 
dificuldades 

Estratégias utilizadas pelos seniores para lidar 
com as dificuldades sentidas durante as aulas. 

5. Materiais e apoios à 
aprendizagem 

Recursos, materiais e formas de apoio 
considerados úteis pelos seniores no processo de 
aprendizagem de competências digitais. 

6. Adaptação das aulas ao nível 
dos seniores 

Perceção dos seniores sobre a adequação dos 
conteúdos e das metodologias ao seu nível de 
conhecimento. 

7. Replicação dos conhecimentos Aplicação dos conhecimentos adquiridos nas 
aulas em contextos do quotidiano dos seniores. 

8. Papel da Universidade Sénior Contributo da Universidade Sénior para a 
aquisição de competências digitais e para a 
inclusão digital dos seniores. 

9. Sugestões de melhoria Sugestões apresentadas pelos seniores para 
melhorar as aulas e as metodologias de ensino. 

 

Quadro 7 - Códigos usados para realizar a análise qualitativa 

Após este ajustamento, procedeu-se à codificação das restantes entrevistas e da 
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Grelha de Observação, aplicando de forma consistente o sistema de códigos 

estabilizado. 

A análise privilegiou a identificação de padrões de significado, convergências e 

divergências entre os participantes, não tendo como objetivo a quantificação das 

categorias.  

Posteriormente, realizou-se uma análise transversal dos dados, cruzando os 

resultados das entrevistas com os dados da observação, de forma a reforçar a 

consistência interpretativa.  

Em síntese, neste capítulo apresentamos as nossas opções metodológicas, os 

instrumentos e técnicas de recolha de dados criados, o procedimento para a sua 

aplicação, e os métodos de análise dos dados previstos. No próximo capítulo, iremos 

apresentar os resultados de forma descritiva de modo a fazer a sua análise. 
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CAPÍTULO 3. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS 

RESULTADOS. 

 

     Iremos, de seguida, efetuar a apresentação dos resultados obtidos através dos 

vários instrumentos aplicados e efetuar a sua análise. 

Conforme referido anteriormente, a população que participou no presente estudo 

é constituída pelos alunos da disciplina “Redes Sociais” da Universidade Sénior de 

Miranda do Douro. Esta disciplina é lecionada uma vez por semana, tendo a aula a 

duração de uma hora aproximadamente. Embora existam mais inscritos, o grupo que 

regularmente assiste às aulas é constituído por 25 alunos. Foi este o número de alunos 

por respondeu aos inquéritos por questionário e participou nas entrevistas focus group. 

1. Caracterização dos participantes 

A faixa etária mais representada corresponde às pessoas entre os 70 e os 79 anos, 

que constituem cerca de 50% dos inquiridos. Segue-se o grupo etário dos 60 aos 69 anos, 

com 32% de representatividade. O grupo menos representado é o das pessoas entre os 

80 e os 89 anos, que corresponde a 16% da amostra. 

 

Gráfico 1 - Resultados pergunta 1 - Idade dos inquiridos 

 

No que respeita ao género, verifica-se uma predominância do sexo feminino, que 

representa 60% dos participantes (cf. Gráfico 2, anexo 5, p. 140). 

Quanto ao nível de escolaridade, observa-se um certo equilíbrio entre os diferentes 

graus de ensino. Tanto os participantes com ensino básico completo como aqueles com 

ensino superior concluído representam 28% da amostra. Seguem-se os seniores que 
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completaram a antiga “4.ª classe”, com uma representatividade de 24% (cf. Gráfico 3, 

anexo 5, p. 140). 

A maioria dos inquiridos encontra-se casada (64%), enquanto cerca de um quarto é 

viúvo (24%). Duas pessoas são solteiras (8%) e uma é divorciada (4%) (cf. Gráfico 4, 

anexo 5, p. 140). 

Todos os participantes estão reformados (cf. Gráfico 5, anexo 5, p. 141) e provêm 

de percursos profissionais diversificados, embora se verifique uma maior incidência de 

antigos trabalhadores do Estado. Entre estes incluem-se cinco professores, um(a) 

pedagogo(a), um tesoureiro das Finanças, agentes da GNR, um oficial de justiça e um(a) 

ajudante da conservatória do registo civil. Os restantes inquiridos exerceram profissões 

de natureza mais prática, tais como cozinheiro(a), serralheiro(a), escultor(a) de 

mármore, fotógrafo(a), costureira, comerciante e técnico(a) de conservação de 

estradas. Duas participantes desempenharam funções de doméstica. 

 

Gráfico 2 – Resultados pergunta 6 - Profissão exercida 

 

Relativamente à composição do agregado familiar, cerca de três quartos dos 

inquiridos reside com o cônjuge, enquanto 20% vive sozinho. Apenas uma pessoa (4%) 
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vive com os filhos e outra com um(a) companheiro(a) (4%) (cf. Gráfico 7, anexo 5, p. 

141). 

No que diz respeito aos equipamentos tecnológicos disponíveis, verifica-se que 

todos os seniores possuem telemóvel. Para além disso,  20 % dos inquiridos dispõem 

também de um tablet, quatro possuem um computador portátil (16%) e um (4%) utiliza 

um computador de secretária. A esmagadora maioria (92%) utiliza os seus 

equipamentos diariamente, enquanto uma pessoa (4%) refere utilizá-los apenas 

algumas vezes por semana e outra (4%) raramente (cf. Gráfico 9, anexo 5, p. 141). Todos 

os participantes têm acesso à internet nas suas casas (cf. Gráfico 10, anexo 5, p. 142). 

 

Gráfico 3 – Resultados pergunta 8 - Que dispositivos tecnológicos usa regularmente 

 

Quanto à frequência de utilização da internet, observa-se um padrão de uso 

ligeiramente inferior ao da utilização dos equipamentos. Assim, 80% dos inquiridos 

acede à internet diariamente, 12% fá-lo algumas vezes por semana e 8% acede 

raramente (cf. Gráfico 11, anexo 5, p. 142). 

 

2.      Apresentação dos resultados do questionário 

2.1 - Nível de literacia digital 

Com base nas respostas obtidas no questionário, verifica-se que as tarefas 

realizadas com maior autonomia pelos alunos da Universidade Sénior de Miranda do 

Douro são: 
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● Enviar fotografias, vídeos e/ou mensagens pela internet, tarefa que 60% 
dos inquiridos realiza de forma autónoma; 

 

Gráfico 4 - Resultados pergunta 17 - Sei enviar fotos, vídeos ou mensagens pela internet 

 

● Participar em grupos na internet, videochamadas e redes sociais, realizada 
de forma autónoma por 56% dos participantes; 

 

Gráfico 5 - Resultados pergunta 18 - Consigo participar e grupos na internet, videochamadas, redes 
sociais 

 

● Aprender com a internet, nomeadamente através de tutoriais, realizada 
autonomamente por 60% dos alunos. 

 

Gráfico 6 - Resultados pergunta 23 - Aprendo com a internet 
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Pelo contrário, as maiores dificuldades surgem na identificação de 

comportamentos inadequados no uso de dispositivos digitais e na alteração de 

definições básicas do equipamento (tamanho das fontes, idioma, adaptação do ecrã). 

Em ambos os casos, 40% dos seniores afirma não saber realizar estas tarefas. 

 

Gráfico 7 - Respostas pergunta 14 - Sei detetar comportamentos inadequados  
no uso de telemóveis ou outros dispositivos 

 

Gráfico 8 - Respostas pergunta 21 - Sei mudar o tamanho das fontes, alterar o idioma, adaptar ecrãs. 

 

De forma mais detalhada, o grupo inquirido revela as seguintes competências e 

dificuldades: 

● Trabalhar online com outras pessoas (por exemplo, através de pastas 
partilhadas): apenas dois inquiridos (8%) realizam esta tarefa 
autonomamente, 68% consegue fazê-la com ajuda e 24% não sabe como 
realizar (cf. Gráfico 12, anexo 5, p. 142). 

● Participar em pesquisas de opinião pública online: 48% afirma conseguir 
fazê-lo com ajuda, 32% fá-lo de forma autónoma e 20% não sabe como 
participar (cf. Gráfico 13, anexo 5, p. 143). 
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● Detetar comportamentos inadequados no uso de dispositivos digitais: 40% 
não sabe, 32% realiza com ajuda e apenas 28% o faz autonomamente (cf. 
Gráfico 14, anexo 5, p. 143). 

● Adicionar texto e etiquetas a vídeos ou fotografias: 24% dos participantes 
não sabe realizar esta tarefa, 64% consegue fazê-la com ajuda e 12% de 
forma autónoma (cf. Gráfico 15, anexo 5, p. 143). 

● Pesquisar imagens na internet: 24% não sabe, 32% consegue fazê-lo com 
ajuda e 44% realiza a tarefa autonomamente (cf. Gráfico 16, anexo 5, p. 144). 

● Enviar fotografias, mensagens e vídeos pela internet: 60% realiza de forma 
autónoma, 24% necessita de ajuda e 16% não sabe realizar esta tarefa (cf. 
Gráfico 17, anexo 5, p. 144). 

● Participar em grupos, videochamadas e redes sociais: 56% realiza 
autonomamente, 28% com ajuda e 16% não sabe realizar (cf. Gráfico 18, 
anexo 5, p. 144). 

● Verificar a veracidade da informação online: divide os participantes, com 
28% que não sabe, 36% que necessita de ajuda e 36% que realiza de forma 
autónoma (cf. Gráfico 19, anexo 5, p. 145). 

● Pesquisar informação na internet: 20% não sabe, 32% realiza com ajuda e 
48% é autónomo nesta tarefa (cf. Gráfico 20, anexo 5, p. 145). 

● Alterar tamanho das fontes, idioma ou adaptar o ecrã: 40% não sabe, 40% 
necessita de ajuda e apenas 20% realiza autonomamente (cf. Gráfico 21, 
anexo 5, p.145). 

● Resolver problemas técnicos simples: apresenta uma distribuição 
equilibrada, 32% dos inquiridos não sabe, 32% realiza com ajuda e 36% 
consegue autonomamente (cf. Gráfico 22, anexo 5, p.146). 

● Aprender com a internet (tutoriais, vídeos explicativos): 60% afirma 
aprender de forma autónoma, 20% não sabe como fazê-lo e os restantes 
20% necessita de ajuda (cf. Gráfico 23, anexo 5, p. 146). 

 

2.2 - Motivação para a aprendizagem 

No que diz respeito às competências que os seniores gostariam de adquirir, verifica-

se que a grande maioria (92%) pretende aprender a utilizar melhor o telemóvel e/ou o 

computador. Seguem-se as competências relacionadas com vendas e pagamentos 

online (44%). A criação e gestão de documentos é indicada por 40% dos inquiridos, 

enquanto 36% manifesta vontade de aprender a utilizar os serviços públicos online. Em 
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menor proporção (28%), surge o interesse em desenvolver competências de utilização 

das redes sociais. 

 

 

Gráfico 9 - Respostas pergunta 24 - Que competências digitais gostaria de adquirir? 

 

Relativamente aos motivos que levaram os participantes a frequentar as aulas sobre 

“Redes Sociais”, 76% afirma querer aprender a usar melhor os dispositivos e 68% refere 

curiosidade e vontade de adquirir novos conhecimentos. Por outro lado, tornar-se mais 

independente no uso das tecnologias motivou 60% dos alunos, enquanto 52% se 

inscreveu para se sentir mais integrado na sociedade atual. Um aspeto interessante 

mencionado é a necessidade que sentem de aprender a tratar de assuntos pessoais, o 

que justificou a inscrição de 40% dos inquiridos. Apenas 24% indicou ter procurado a 

frequência da disciplina para melhorar a comunicação com familiares e amigos. 

 

Gráfico 10 - Respostas pergunta 25 - O que o/a motivou a frequentar as aulas de "Redes sociais"? 
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     Quando inquiridos sobre a experiência nas aulas, verificou-se que a grande 

maioria (98%) avaliou-a positivamente distribuindo-se da seguinte forma: 68% dos 

alunos considera-a positiva, embora reconheçam que ainda sentem dificuldades, e 28% 

classifica-a como muito positiva, afirmando estar a aprender bastante. Contudo, 4% não 

conseguiu posicionar-se e, portanto, avaliou a experiência como neutra, não se 

registando qualquer avaliação negativa. 

 

Gráfico 11 - Respostas pergunta 26 - Qual tem sido a sua experiência até agora nas aulas? 

 

Por outro lado, verificou-se que a maioria dos participantes (96%) considera que as 

aulas de “Redes Sociais” respondem às suas necessidades tecnológicas distribuindo-se 

as suas respostas da seguinte forma:  28% dos seniores afirma estar mais informado(a) 

e ligado(a) aos outros; 16% refere sentir-se mais independente e 52% dos inquiridos 

afirma sentir que ainda tem muito para aprender, o que parece demonstrar uma 

perceção daquilo que podem ainda adquirir.  Apenas um inquirido (4%) indica não ter 

notado grande diferença. 

 

Gráfico 12 - Respostas pergunta 27 - Considera que as aulas de "Redes sociais"  
respondem às suas necessidades tecnológicas? 
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No que diz respeito aos conteúdos mais pesquisados pelos seniores, destacam-se 

as notícias (76%), seguidas por temas de saúde e bem-estar (48%), receitas e culinária 

(40%) e conteúdos de entretenimento (28%). Uma pequena percentagem (4%) refere 

não pesquisar qualquer conteúdo e outros 4% pesquisam sobretudo valores, como 

preços de medicamentos ou imóveis. 

 

Gráfico 13 - Respostas à pergunta 28 - Que tipos de conteúdos pesquisa mais na Internet? 

 

Sobre as atividades que realizam com os dispositivos tecnológicos, 80% comunica 

com familiares e amigos por chamadas ou mensagens e 72% realiza videochamadas. 

Metade dos inquiridos (52%) consulta notícias e redes sociais, enquanto 20% utiliza o 

GPS. Ver vídeos, fazer compras online ou agendar consultas são atividades realizadas 

por 12% dos participantes. Apenas 8% utiliza o homebanking e 4% refere não realizar 

algum tipo de atividades. 

 

Gráfico 14 - Respostas à pergunta 29 - Quais as principais atividades que  
realiza com dispositivos tecnológicos? 
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No que se refere às aplicações mais utilizadas, o WhatsApp assume destaque, 

sendo usado por 84% dos inquiridos. Seguem-se o Facebook ou Instagram (68%) e o 

correio eletrónico (60%). O YouTube é utilizado por 40% dos seniores e as aplicações 

bancárias por 32%. Apenas 4% refere não usar qualquer aplicação. 

 

Gráfico 15 - Respostas à pergunta 30 - Quais das seguintes aplicações ou serviços já utilizou? 

 

Quanto ao isolamento social, 96% considera que o uso das tecnologias pode 

contribuir para o reduzir, e 4% considera-o indiferente (cf. Gráfico 31, anexo 5, p. 149).  

Sobre o nível de integração na sociedade atual, 56% considera-se integrado, 40% 

parcialmente integrado e 4% não integrado (cf. Gráfico 32, anexo 5, p. 149). 

Se recomendassem o uso das tecnologias a outros seniores, 76% destacaria a sua 

utilidade para facilitar a comunicação e o acesso à informação, 64% sublinharia que são 

essenciais no quotidiano e 60% diria que, apesar de ser difícil no início, vale a pena 

tentar. Nenhum inquirido referiu que não recomendaria o seu uso. 

 

Gráfico 16 - respostas à pergunta 33 - Se pudesse recomendar 
 a aprendizagem digital a outros seniores, o que diria? 
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No que concerne às preferências pedagógicas, 60% indica preferir aulas teórico-

práticas e 52% aulas práticas, enquanto 24% aprecia sessões com demonstrações ou 

vídeos explicativos. Nenhum sénior indica preferir aulas exclusivamente teóricas (cf. 

Gráfico 34, anexo 5, p. 149). 

Relativamente ao tipo de aprendizagem, 72% prefere aulas em grupo, 20% prefere 

o ensino individualizado, 4% considera indiferente e outros 4% deram respostas não 

inteligíveis. Os que preferem aulas em grupo justificam que aprendem mais facilmente, 

beneficiam do convívio, trocam ideias e experiências, e aprendem com as dúvidas dos 

colegas. Um participante refere preferir aulas em grupo, mas defende que o 

esclarecimento de dúvidas deve ser mais individualizado. Os que preferem o ensino 

individual argumentam que promove uma aprendizagem mais personalizada e que as 

dúvidas de um aluno nem sempre correspondem às dos restantes.  

 

Gráfico 17 - Respostas pergunta 35 - Prefere aprender individualmente ou em grupo? 

 

 

Gráfico 18 - Respostas pergunta 35 - Porque prefere aprender em grupo? 
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Gráfico 19 - Respostas pergunta 35 - Porque prefere aprender individualmente? 

 

A totalidade dos alunos afirma que a Universidade Sénior os incentivou a utilizar as 

tecnologias no quotidiano (cf. Gráfico 36, anexo 5, p. 150). 

Quase todos os participantes (96%) consideram que a U. S. lhes proporcionou as 

ferramentas necessárias para utilizar dispositivos e aplicações de forma autónoma: 

32% afirma fazê-lo autonomamente e 64% refere ainda necessitar de apoio. Um aluno 

(4%) indica que a sua autonomia dependerá das dificuldades que possa encontrar (cf. 

Gráfico 37, anexo 5, p. 150). 

Por fim, a esmagadora maioria (88%) demonstra vontade em continuar a 

frequentar as aulas de informática. Dois alunos (8%) têm interesse, mas consideram 

que os conteúdos devem estar mais adaptados às suas necessidades, e um inquirido 

manifesta uma vontade mais cautelosa, afirmando que a continuidade dependerá da 

sua evolução. 

 

Gráfico 20 - Respostas pergunta 38 - Tem interesse em continuar  
a frequentar aulas de informática no futuro? 

 

 

2.3 - Dificuldades e barreiras 

Com o objetivo de analisar as dificuldades e barreiras enfrentadas pelos seniores 

no uso das tecnologias, considerou-se pertinente perceber, em primeiro lugar, se os 
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inquiridos apresentavam algum tipo de deficiência ou limitação física que dificultasse o 

acesso. Da análise efetuada, verificou-se que existe alguma diversidade:  80% dos alunos 

afirma não apresentar qualquer limitação de acesso, mas 16% dos inquiridos indica 

deficiência auditiva e 4% regista uma deficiência visual (cf. Gráfico 39, anexo 5, p. 151). 

No que respeita ao conforto na utilização, a maioria dos inquiridos (72 %) afirma 

senti-lo na utilização dos dispositivos: 24% afirma sentir-se muito confortável e 48% 

confortável. No entanto, 20% dos seniores refere sentir-se pouco confortável e 8% nada 

confortável (cf. Gráfico 40, anexo 5, p. 151). 

Quanto à evolução das dificuldades, 44% dos participantes considera que 

melhorou, embora ainda sinta limitações, e outros 44% afirmam ter melhorado 

bastante. Ainda assim, 12% continua a sentir dificuldades e insegurança no uso dos 

dispositivos. 

 

 

Gráfico 21 - Respostas pergunta 41 - Considera que as suas dificuldades melhoraram ao longo do 
tempo? 

 

As dificuldades sentidas levaram 44% dos inquiridos a evitar a utilização de 

determinados dispositivos (cf. Gráfico 42, anexo 5, p. 152), sobretudo o telemóvel, por 

esquecimento dos passos a seguir e/ou por receio de cometer erros. As principais 

dificuldades relacionam-se com a gestão de fotografias (gravação e organização), uso 

do programa Word, envio de correio eletrónico, realização de compras online e acesso 

a plataformas relacionadas com processos judiciais. 

Resposta dada 
n.º de 

resposta 

Não sei nada 1 

Entrar em processos judiciais 1 

Principalmente na questão de fotos. 1 
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Foi no computador não saber como 
guardar os ficheiros 

1 

No telemóvel em algumas aplicações 1 

Computador e telemóvel mexer com 
receio de fazer mal 

1 

Telemóvel, para enviar mails e fazer 
compras 

1 

no word 1 

No telemóvel 2 

Esqueço-me de como fazer algumas 
coisas no telemóvel 

1 

 
Tabela 5 - Resposta pergunta 43 - Tipo de dificuldade 

 

Relativamente à maior dificuldade percebida, 64% refere falta de conhecimento 

sobre o uso dos dispositivos, 12% indica dificuldade em compreender as instruções, 8% 

manifesta medo de danificar o equipamento, 4% revela falta de interesse, outros 4% 

mencionam falta de apoio de familiares e amigos e mais 4% afirmam sentir dificuldades 

quando se deparam com um problema pela primeira vez. Não encontra qualquer 

dificuldade 4% dos inquiridos (cf. Gráfico 44, anexo 5, p. 152). 

No que se refere a fatores externos que contribuem para as dificuldades dos alunos, 

24% não identifica qualquer fator. Já 56% aponta a escassez de cursos e formações, 

16% refere a falta de acesso à internet e 4% indica depender da ajuda de terceiros para 

utilizar as tecnologias (cf. Gráfico 45, anexo 5, p.152). 

A maioria dos inquiridos (84%) sente insegurança ao pesquisar informações na 

internet: 48% por receio de aceder a sites perigosos e 36% por não saber se pode 

confiar nas informações consultadas. Um grupo de 12% refere nunca ter refletido sobre 

esta questão e apenas 4% afirma sentir segurança na pesquisa. 

 

Gráfico 22 - Respostas pergunta 46 - Já se sentiu inseguro(a) ao pesquisar informações na internet? 
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Quanto aos problemas técnicos enfrentados, 64% sente dificuldades em instalar ou 

atualizar aplicações, 24% tem problemas relacionados com palavras-passe e acessos, 

20% apresenta dificuldades em ligar ou desligar o dispositivo, 16% refere problemas de 

ligação à rede, 4% indica falta de conhecimento e outros 4% afirma ter dificuldades 

significativas. Dois participantes (8%) afirmam não encontrar qualquer problema 

técnico (cf. Gráfico 47, anexo 5, p. 153). 

Perante um problema, 68% solicita ajuda a familiares e amigos, 36% recorre a 

profissionais ou cursos especializados e 16% tenta resolver autonomamente. De forma 

residual, 8% procura ajuda online. Um participante (4%) refere nunca ter enfrentado 

um problema técnico (cf. Gráfico 48, anexo 5, p. 153). 

Finalmente, quanto ao tipo de apoio considerado mais eficaz para melhorar as 

competências digitais, 80% prefere aulas práticas presenciais, 40% considera essencial 

ter apoio individualizado quando necessário e 4% opta por linhas de apoio para 

esclarecimento de dúvidas. 

 

Gráfico 23 - Respostas pergunta 49 - Que tipos de apoios  
considera mais eficazes para melhorar as suas competências digitais? 

 

 

2.4 – Síntese dos resultados obtidos 

 

De modo a obtermos uma visão dos resultados obtidos com o questionário, 

apresentaremos de seguida, uma síntese dos mesmos.  

Assim, das respostas obtidas através da aplicação do questionário, podemos 

concluir que o grupo é constituído por pessoas entre os 60 e os 89 anos, com 
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predominância da faixa etária dos 70 aos 79 anos, sendo maioritariamente feminino. 

Todos os inquiridos possuem telemóvel, complementado, em alguns casos, por outros 

dispositivos, e 92% utilizam estes equipamentos diariamente. Tendo todos acesso à 

internet em casa, 80% recorre aos serviços da rede todos os dias. 

Relativamente ao nível de literacia digital, verifica-se um certo grau de autonomia, 

sobretudo em tarefas relacionadas com a comunicação e com a autoaprendizagem 

através de tutoriais (cf. tabela 6). 

 

Tarefa Autonomia (%) 

Enviar fotos/vídeos/mensagens 60 

Aprender com tutoriais/vídeos 60 

Participar em 
grupos/videochamadas/redes sociais 

56 

Pesquisar informação online 48 

Pesquisar imagens online 44 

Tabela 6 – Tarefas realizadas de forma autónoma 

No que se refere às tarefas realizadas com ajuda (cf. tabela 7), predominam o 

trabalho colaborativo (uso de pastas partilhadas) e a adição de texto ou etiquetas a 

fotografias. 

Tarefa Com ajuda (%) 

Trabalhar em colaboração online 68 

Adicionar texto/etiquetas a fotos 64 

Pesquisas de opinião pública online 48 

Verificar veracidade da informação 36 

Resolver problemas técnicos simples 32 

Tabela 7 - Tarefas realizadas com ajuda 

Quanto às tarefas não dominadas (cf. tabela 8), a maior incidência está associada à 

segurança no uso das tecnologias (deteção de comportamentos inadequados) e às 

adaptações nos dispositivos, como alteração de tamanho das fontes, idioma ou outras 

configurações. 

Tarefa Não sabe (%) 

Detetar comportamentos inadequados 40 
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Alterar fontes/idioma/adaptação do 
ecrã 

40 

Trabalhar em colaboração online 24 

Pesquisar imagens online 24 

Enviar fotos/vídeos/mensagens 16 

Tabela 8 - Tarefas não dominadas 

No que diz respeito às motivações e preferências, os seniores frequentam as aulas 

de “Redes Sociais” essencialmente para aprender a usar melhor o telemóvel e/ou 

computador (92%) e para realizar compras online (44%). As principais motivações 

relacionam-se com a aquisição de novas competências (76%), a curiosidade (68%), a 

autonomia (60%) e a integração na sociedade atual (52%). A experiência formativa é 

avaliada como positiva ou muito positiva por 96% dos inquiridos (cf. Gráficos 24, 25 e 

26, anexo 5, p. 146 e 147). 

Quanto ao uso de aplicações, destacam-se as relacionadas com a comunicação com 

familiares e amigos, nomeadamente o WhatsApp (84%) e as redes sociais (68%). O 

mesmo se verifica nas atividades mais frequentes: 80% realiza chamadas ou envia 

mensagens, 72% efetua videochamadas e 52% consulta notícias e redes sociais (cf. 

Gráficos 28, 29 e 30, anexo 5, p. 148). 

A quase totalidade dos inquiridos (96%) considera que a tecnologia contribui para 

reduzir o isolamento, embora apenas 56% se considere integrado na sociedade atual (cf. 

Gráficos 31 e 32, anexo 5, p. 149). 

No plano pedagógico, a maioria dos participantes prefere aulas teórico-práticas 

(60%) e/ou práticas (52%), valorizando sobretudo as aulas em grupo (72%) (cf. Gráficos 

34 e 35, anexo 5, p. 149). 

Todos reconhecem o importante papel da Universidade Sénior na aquisição de 

competências digitais: 100% considera que esta os incentivou a utilizar tecnologias e 

96% afirma que lhes proporcionou ferramentas para se tornarem mais autónomos. A 

grande maioria (88%) pretende continuar a frequentar as aulas (cf. Gráficos 36, 37 e 38, 

anexo 5, p. 150). 

Relativamente às dificuldades e barreiras, a maior parte dos inquiridos não revela 

limitações físicas. Cerca de 75% sente-se confortável no uso das tecnologias e 88% 

considera ter melhorado, embora 64% identifique a falta de conhecimento como a sua 
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maior dificuldade e 56% refira a insuficiência de formação adaptada (cf. Gráficos 39, 40, 

41, 44 e 45, anexo 5, p. 151 e 152). A insegurança ao pesquisar online é elevada: 48% 

receia aceder a sites perigosos e 36% duvida da fiabilidade da informação. Os principais 

problemas técnicos relacionam-se com a instalação ou atualização de aplicações (64%), 

acessos e palavras-passe (24%) e ligar/desligar o dispositivo (20%) (cf. Gráficos 46 e 47, 

anexo 5, p. 153). 

A maioria resolve os seus problemas pedindo ajuda a familiares ou amigos (68%) ou 

a profissionais (36%). Os participantes demonstram preferência por receber apoio 

através de aulas práticas presenciais (cf. Gráficos 48 e 49, anexo 5, p. 153 e 154). 

 

3. Apresentação dos resultados da entrevista focus group  

As gravações das entrevistas Fous group, transcrições das mesmas e 

consentimentos informados constam do anexo 6, p. 155. A análise transversal das 

entrevistas focus group permitiu identificar um conjunto de temas centrais e 

secundários que estruturam a experiência dos seniores na aprendizagem de 

competências digitais. 

As metodologias de ensino constituem um eixo estruturante da análise, com 

referências consistentes ao perfil do professor, a exemplos de aulas consideradas 

eficazes, à linguagem utilizada e ao ritmo das aulas. Os participantes valorizam 

metodologias de carácter prático, explicações claras e um ritmo ajustado ao seu nível 

de aprendizagem, aspeto que é igualmente confirmado pela observação das aulas, onde 

se verifica a importância da mediação pedagógica e da adaptação das estratégias de 

ensino. O tema das estratégias de ensino foi menos discutido, limitando-se os inquiridos 

a opinar sobre se preferiam aulas individuais ou em grupo. 

As respostas dos inquiridos indicam que os materiais didáticos e os apoios à 

aprendizagem assumem uma importância significativa no processo de aquisição de 

competências digitais pelos seniores, contribuindo para a compreensão dos conteúdos 

e para a consolidação dos procedimentos aprendidos. 

De forma transversal a todos os grupos, o tema das dificuldades sentidas emerge 

como o mais consistente e central, assumindo particular relevância no discurso dos 
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participantes. Entre as dificuldades identificadas, destacam-se a falta de prática ou 

assiduidade, o medo e a desconfiança face à utilização das tecnologias digitais, bem 

como dificuldades associadas à memorização e à atenção durante as aulas. Estes 

aspetos surgem de forma recorrente nas entrevistas, evidenciando que as limitações 

não se restringem a fatores técnicos, mas incluem também dimensões cognitivas e 

emocionais. 

Associado a este eixo central, o tema das estratégias para ultrapassar dificuldades 

apresenta igualmente uma presença significativa, sobretudo em alguns grupos, 

refletindo a forma como os seniores procuram lidar com os obstáculos identificados. As 

estratégias mencionadas incluem a repetição das tarefas e o apoio do professor e dos 

colegas. 

Outros temas, como a replicação dos conhecimentos, a adaptação das aulas ao nível 

dos seniores, o papel da Universidade Sénior e as sugestões de melhoria, surgem com 

menor incidência, mas de forma consistente em vários grupos. Estes resultados indicam 

que, embora não sejam os aspetos mais enfatizados, desempenham um papel relevante 

na compreensão global do fenómeno, contribuindo para uma visão mais completa da 

experiência formativa dos seniores. 

Em síntese, a matriz de códigos evidencia que as dificuldades sentidas e as 

metodologias de ensino constituem os principais eixos da experiência dos seniores na 

aprendizagem de competências digitais.  

 
Tabela 9 - Matriz dos códigos resultante da análise das entrevistas (MAXQDA) 
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3.1- Metodologias de ensino e práticas pedagógicas na aprendizagem 

de competências digitais 

A análise das entrevistas evidencia que as metodologias de ensino e as práticas 

pedagógicas adotadas desempenham um papel central na forma como os seniores 

enfrentam as dificuldades sentidas e desenvolvem estratégias para a aprendizagem de 

competências digitais. As perceções dos participantes revelam uma relação direta entre 

as metodologias utilizadas em contexto de aula e o grau de conforto, envolvimento e 

autonomia demonstrado pelos alunos. 

De um modo geral, os seniores valorizam práticas pedagógicas que tenham em 

conta as suas dificuldades específicas, nomeadamente ao nível da memorização, da 

atenção e do medo ou desconfiança face à utilização das tecnologias.  

 

3.1.1 - Valorização da aprendizagem em grupo e do apoio individual 

No que diz respeito às preferências de aprendizagem, os participantes referem 

maior conforto em contextos de aprendizagem em grupo, destacando a importância 

da partilha de experiências e do apoio entre colegas durante as aulas. A possibilidade de 

observar o que os outros fazem contribui para um ambiente de aprendizagem mais 

seguro. Para um aluno, “Em grupo, quando a gente está a debater o tema, toda a gente 

fica a aprender.” (Participante (P) 1, focus group (FG) 2), para outro “Apanhamos a 

opinião de um, a opinião de outro. E a gente junta.” (P 2, FG 4). 

No entanto, para alguns inquiridos, as aulas deveriam ser individuais, afirmando 

um aluno “Eu acho que individual seria muito melhor.” (P 3, FG 1) e outro “Para mim, 

em grupo, é mais difícil. Primeiro, falta de ouvido. E, segundo, falta de compreensão já.” 

(P 3, FG 5). 

Existem, ainda, vários seniores que, embora valorizem o grupo, salientam 

igualmente a importância de momentos de apoio individual, sobretudo quando surgem 

dúvidas específicas ou dificuldades mais acentuadas. Para eles, esta combinação entre 

aprendizagem em grupo e acompanhamento individual é percecionada como 

facilitadora da compreensão dos conteúdos. Um aluno considera que “Em grupo, 

quando a gente está a debater o tema, toda a gente fica a aprender. Em relação ao 
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individual, claro, a pessoa pode perguntar mais, dizer que não sabe.” (P 5, FG 2) 

enquanto outro opina que “No grupo, há tendência para haver distração.” (P 4, FG 5). 

 

3.1.2 - Valorização de metodologias práticas e orientadas para a ação 

Um dos aspetos mais referidos pelos participantes prende-se com a preferência por 

metodologias de ensino que misturem aspetos teóricos com aplicações práticas, 

nomeadamente através da execução direta de tarefas. Uma aluna refere que “a 

professora está ensinando junto com a gente no computador, como também falando. 

Ela dá uma primeira explicação, e depois é que ela vai fazer a prática.” (P 3, FG 3).  

 

3.1.3 - Importância do ritmo das aulas e da linguagem utilizada 

O ritmo das aulas e a clareza da linguagem utilizada pela professora são igualmente 

apontados como fatores determinantes para a aprendizagem, levando os participantes 

a não sentir dificuldades de maior na compreensão das explicações. Um inquirido refere 

“O ritmo é bom.” (P 3, FG 2) e outra que a professora “vai lá, mostra, espera para a toda 

a gente ver e depois é que prossegue. Então assim, é o caso da lentidão, não é? Ensinar 

lentamente. Para mim, ajuda muito.” (P 3, FG 3).  

Por vezes, alguns alunos com menos conhecimentos sentiram que o ritmo estava a 

acelerar “foi uma parte em que foi depressa demais.” (P 3, FG 5), no entanto, a 

professora reviu a sua metodologia de forma a que todos conseguissem ultrapassar as 

suas dificuldades “Se não for ao nosso ritmo, a gente diz e ela faz adaptações.” (P 2, FG 

4). 

Relativamente à linguagem, nenhum entrevistado referiu sentir dificuldades, pois 

“Para mim, é muito simples.” (P 3, FG 4) e “Explica muito bem.” (P 1, FG 4). 

 

3.1.4 – Aulas consideradas mais marcantes 

Convidados a identificar aulas ou atividades que consideraram particularmente 

marcantes, quer por terem possibilitado a aprendizagem de conteúdos úteis para o 

quotidiano, quer por se terem distinguido pela sua abordagem diferenciada, os alunos 

referiram, essencialmente, três aulas. 
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A aula mais citada foi aquela em que saíram à rua com os seus telemóveis para 

simular a marcação de terrenos na aplicação do BUPI (Balcão Único do Prédio). Foi 

muito relevante para alguns alunos pela sua utilidade, pois eles também teriam de 

marcar os seus terrenos, “Aprendemos uma coisa nova quando o P. nos mandou, aquilo 

do BUPI. Foi boa essa aula e foi útil.” (P 3, FG 5), “A minha foi quando andámos a medir 

os terrenos, do BUPI.” (P 2, FG 4) e “Ele ensinou uma coisa, quando começaram a fazer 

aquela organização dos terrenos…” (P 3, FG 3), referiram alunos. 

Outros seniores mencionaram as aulas em que lhes foi ensinado a organizar as 

fotografias no telemóvel e a guardá-las na nuvem. Um aluno declarou “Eu gostei muito 

quando o P. me ensinou a mudar as fotografias, a metê-las na pasta.” (P 3, FG 1), 

enquanto outro referiu “Aprendemos a trabalhar com fotografias, aprendemos 

bastante.” (P 1, FG 3). 

Também mencionaram aulas em que aprenderam a usar aplicações do governo 

pela sua utilidade no dia a dia. “Eu gostei muito, também, o que nos ensinou da 

aplicação do governo, para termos lá os documentos todos.” (P 1, FG 3) “Uma aula do 

P. em que nos ensinou a trabalhar com a da Segurança Social.” (P 3, FG 4) declararam. 

 

3.1.5 - Papel do professor como facilitador da aprendizagem 

Os participantes destacam a importância de um docente disponível, paciente e 

atento às necessidades individuais, capaz de repetir explicações e de apoiar os alunos 

de forma próxima. Referem que “Explica mais do que uma vez, se for preciso.” (P 3, FG 

3), “Ela está atenta e dava a respetiva explicação.” (P 4, FG 5) e “Ela explica muito bem. 

Para mim. É fácil.” (P 3, FG 4). 
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Ilustração 1 - Nuvem de palavras criada pela própria, 
 considerando as afirmações obtidas nos focus group 

 

Este apoio pedagógico revela-se particularmente relevante para lidar com o medo 

e a desconfiança face às tecnologias, criando um ambiente de aprendizagem mais 

seguro e encorajador, afirmando os alunos “Quando a professora desce ao nível do 

aluno, tudo bem.” (P 2, FG 2), “Eu sinto que a forma, a metodologia da S., está-me 

facilitando muito a vida.” (P 3, FG 3) ou “Deu-nos um grande avanço no telemóvel. “(P 

3, FG 5). 

Em síntese, os resultados revelam que as metodologias de ensino e as práticas 

pedagógicas adotadas influenciam diretamente a forma como os seniores lidam com as 

dificuldades sentidas e desenvolvem estratégias de aprendizagem. Metodologias 

práticas, ritmos adequados, linguagem acessível e apoio próximo do professor revelam-

se fundamentais para uma aprendizagem mais eficaz e confortável. 

 

3.2 – Materiais didáticos e apoios à aprendizagem 

A análise das entrevistas evidencia que os materiais didáticos e os apoios à 

aprendizagem desempenham um papel relevante no processo de aquisição de 

competências digitais pelos seniores, funcionando como suporte à compreensão dos 

conteúdos e à memorização dos procedimentos. 

Os participantes avaliaram de forma globalmente positiva os materiais 

disponibilizados. Uma das participantes afirmou que os materiais eram “completos” e 

que “ajudam na aprendizagem” (P 1, FG 2).  
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Os materiais enviados por meios digitais, nomeadamente através de WhatsApp, 

surgem como um apoio importante, permitindo rever conteúdos e acompanhar os 

procedimentos ao próprio ritmo: “Eu não sabia mexer nos botões e ela mandou uma 

imagem e agora eu vejo.” (P 3, FG 5), referiu uma aluna tendo outro indicado “Ela manda 

os passozinhos, dá para andar para trás.” (P 2, FG 5). 

Entre estes recursos, os vídeos são particularmente valorizados: “O P. usava muito 

os vídeos. Eu acho que o vídeo também é importante.” (P 4, FG 5), “O P. costumava pôr 

vídeos para vermos como era.” (P 4, FG 4). 

Assim, os resultados indicam que os materiais didáticos, em especial os recursos 

visuais e os materiais enviados por meios digitais, são percecionados como facilitadores 

da aprendizagem e da autonomia dos seniores, embora persistam algumas dificuldades 

na sua utilização, nomeadamente dificuldades em abrir certos ficheiros “está lá 

qualquer coisa que eu tentei abrir e não abre, não sei, tenho de lhe perguntar.” (P 3, FG 

1), reforçando a importância do acompanhamento pedagógico. 

 

3.3 - Dificuldades sentidas na aprendizagem de competências digitais 

De um modo geral, os seniores referem obstáculos que não se limitam a aspetos 

técnicos, abrangendo igualmente dimensões cognitivas, emocionais e relacionadas com 

a prática e continuidade da aprendizagem. A análise permitiu identificar quatro 

subtemas principais: dificuldades de memorização, dificuldades de atenção, falta de 

prática ou assiduidade e medo e desconfiança face ao uso das tecnologias digitais. 

 

 3.3.1 – Dificuldades de memorização 

Um dos aspetos mais frequentemente referidos pelos participantes prende-se com 

a dificuldade em memorizar os procedimentos aprendidos, referindo que “Nós é que já 

temos muitos obstáculos e não memorizamos” (P 2, FG 3) e “Esqueço-me com muita 

facilidade” (P 1, FG 2). 

Os seniores indicam que, mesmo compreendendo os conteúdos durante a aula, 

tendem a esquecer rapidamente os passos necessários para executar determinadas 

tarefas, sobretudo quando não existe oportunidade de prática imediata ou repetição 
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regular, pois afirmam que “Se nós não utilizarmos, esquecemo-nos facilmente” (P 2, FG 

1) e, ainda, “Mas depois, se não fazes logo de seguida, esqueces” (P 1, FG 1). 

Estas dificuldades são particularmente evidentes quando os participantes tentam 

aplicar os conhecimentos de forma autónoma, fora do contexto da sala de aula, 

indicando que “Quando cheguei a casa, já não soube fazer” (P 3, FG 1). 

 

3.3.2. – Dificuldades de atenção 

Para além da memorização, os seniores referem dificuldades relacionadas com a 

manutenção da atenção durante as aulas, sobretudo devido às conversas paralelas que 

ocorrem durante as mesmas e/ou toques de mensagens/chamadas, que criam um 

ruído de fundo perturbador. Assim, “As aulas, sejam elas de que nível forem, de 

informática ou outra coisa qualquer, é a confusão que se gera na sala.” (P 4, FG 1) ou “O 

problema é que, muitas vezes, ela está a explicar e começam alguns a falar e não se ouve 

o que ela diz”. (P 1, FG 4). 

 

3.3.3. – Falta de prática e assiduidade 

Outro subtema relevante prende-se com a falta de prática regular e, em alguns 

casos, com a assiduidade às aulas. Os participantes referem que a aprendizagem das 

competências digitais exige continuidade, sendo difícil consolidar conhecimentos 

quando não praticam fora da aula ou quando faltam a algumas sessões. Uma 

participante refere “Eu andava e depois deixei de vir, e deixando de vir, a gente fica 

vazia.” (P 4, FG 2), e outra considera que “É preciso continuação, porque se uma pessoa 

deixar muito tempo, esquece.” (P 3, FG 2). 

A ausência de prática regular contribui para o esquecimento dos conteúdos e 

aumenta a sensação de dificuldade no regresso às aulas, reforçando a perceção de 

insegurança face às tecnologias. Um aluno referiu “E agora não consigo, não consigo 

trabalhar com ele. Não sei o que se passa. Mas eu tenho muita dificuldade.” (P 3, FG 1) 

e outro indica “Tenho alguma dificuldade porque não pratico.” (P 3, FG 3). 
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3.3.4 – Medo e desconfiança face às tecnologias digitais 

Por fim, surge de forma clara o medo e a desconfiança em relação ao uso das 

tecnologias digitais, constituindo uma dificuldade de natureza mais emocional, “Por isso 

é que tenho medo de utilizar.” (P 3, FG 1), “Essas coisas eletrónicas no computador, o 

banco ou até compras, ainda sinto medo. Sinto um receio.” (P 3, FG 3). 

Os seniores referem medo de errar e de danificar os equipamentos: “A gente, 

parece que tem medo de mexer. Não tenham medo, trabalhem, isso não se estraga.” 

referiu um aluno relativamente aos colegas (P 4, FG 2). Receiam, também, comprometer 

a sua segurança, particularmente no que diz respeito ao uso da internet, à proteção de 

dados pessoais e à possibilidade de fraudes. Uma participante afirmou “Eu tinha receio 

que fossem à conta e tirassem.” (P 3, FG 1), enquanto outro referiu “Porque muitas 

vezes aparece ali “Quer aderir a este programa?”, “Quer não sei quê?” e os valores. E, 

às vezes, a gente está com dificuldade.” (P 1, FG 1). 

Este medo conduz, em alguns casos, a uma utilização mais limitada das 

tecnologias, nomeadamente no que diz respeito às compras online, conforme indica 

uma participante “Ainda agora, a minha filha estava a dizer “Ah tens de começar a 

comprar as coisas online.” Eu disse-lhe “Não venhas cá com coisas porque eu gosto de 

vestir e ver. “E depois? manda-se para trás.” Eu, pelo menos, ainda não estou a 

encaixar.” (P 2, FG 1). 

Em síntese, as dificuldades sentidas pelos seniores no processo de aprendizagem de 

competências digitais revelam-se multifacetadas, envolvendo fatores cognitivos, 

emocionais e práticos. Estas dificuldades assumem um papel central na experiência 

formativa dos participantes e influenciam diretamente a forma como se relacionam com 

as tecnologias no seu quotidiano. 

 

3.4- Estratégias utilizadas para ultrapassar as dificuldades na 

aprendizagem de competências digitais 

Considerando as dificuldades sentidas, a análise das entrevistas evidencia que os 

seniores recorrem a diversas estratégias para lidar com os obstáculos encontrados no 

processo de aprendizagem de competências digitais. Estas estratégias surgem 
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associadas à necessidade de ultrapassar limitações cognitivas, emocionais e práticas, 

revelando uma atitude ativa face à aprendizagem. 

De forma geral, as estratégias identificadas centram-se no apoio interpessoal, na 

repetição e prática, na organização pessoal da aprendizagem e na aplicação dos 

conhecimentos em contextos do quotidiano.  

 

3.4.1 - Apoio do professor e dos colegas 

Uma das estratégias mais referidas pelos participantes prende-se com o recurso aos 

colegas para esclarecer dúvidas ou confirmar procedimentos, o que contribui para um 

ambiente de aprendizagem mais colaborativo. Um participante referiu “Na aula de 

informática, olho para o lado e pronto.” (P 2, FG 5), enquanto que outro “Às vezes, se o 

colega do lado souber, pode-se perguntar alguma coisa.” (P 2, FG 4). 

A grande maioria dos alunos não recorre logo à professora porque entende que o 

grupo é demasiado grande para que ela consiga atender a todos. Assim, um inquirido 

afirmou “Se resolver o problema com o vizinho, não pergunto nada à S.” (P 2, FG 5) e 

outro que “Quando o vizinho do lado não sabe é que chamamos a professora.” (P 2, FG 

2). 

Assim, apesar dos seniores valorizarem a disponibilidade do docente para 

esclarecer questões, repetir explicações e acompanhar individualmente os alunos 

durante a realização das tarefas, conforme iremos abordar a seguir, também têm 

consciência de que ela não consegue tudo e que, eles próprios, têm de tentar para 

conseguir. 

Finalmente, recorrem muito a familiares, essencialmente filhos e netos, mas 

também a amigos. Resolvem as dificuldades enviando fotografias dos erros: “Mandei-

lhe fotografia, ao filho, dos comandos e ele “Carrega aqui, carrega aqui” e foi num 

instante. Pronto, resolveu-se por telefone.” (P 2, FG 1), “Quando me aparece uma coisa 

estranha, tiro fotografia, ligo-lhe e diz-me logo como é.” (P 1, FG 3) ou indo ter com 

amigos “Agarro, saio de casa e vou ao café pedir à T. para ver e tentar resolver.” (P 1, 

FG 4). 
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3.4.2 - Repetição e prática dos conteúdos 

Vários inquiridos referiram como estratégia arriscar e tentar resolver sozinhos o 

problema apesar de, nem sempre, resultar. Afirmaram “Eu sou de tentar. Só que, às 

vezes, faço asneiras, e depois…” (P 2, FG 3) e também “Eu, agora, perdi um pouco o 

medo e já tento.” (P 3, FG 3). Alguns foram bem-sucedidos nestas tentativas: “Há um 

vídeo para explicar, fiz e saiu-me certo.” (P 5, FG 3). 

A repetição dos procedimentos e a prática regular dos conteúdos abordados nas 

aulas constituem outra estratégia referida pelos seniores. Os participantes reconhecem 

que a consolidação das competências digitais exige treino contínuo, referindo a 

importância de repetir os passos várias vezes até se sentirem mais confiantes. 

Consideram, assim, “Nós, se insistirmos, conseguimos, temos de tentar.” (P 2, FG 5) ou, 

ainda, “Depois, em começando, a gente já se lembra. Começando a habituar-se, 

pronto.” (P 2, FG 4). 

Sempre que possível, alguns seniores referem que procuram praticar em casa aquilo 

que foi aprendido nas aulas, de forma a reforçar a memorização e a autonomia. “Vou 

para casa e tento memorizar o que fizemos para não esquecer.” (P 4, FG 5), enquanto 

outro “Sou mais de ouvir a teoria e a prática, faço em casa.” (P 4, FG 3). 

 

3.4.3 - Anotação e organização da informação 

Alguns participantes mencionam a anotação dos procedimentos como uma 

estratégia para ultrapassar as dificuldades de memorização. “É preciso escrever para 

nos lembrarmos.” (P1, FG 3) refere um aluno, “Ainda tenho lá os meus apontamentos.” 

(P3, FG 2) indica outro. 

Assim, os seniores recorrem a um conjunto diversificado de estratégias para 

ultrapassar as dificuldades sentidas na aprendizagem de competências digitais, 

destacando-se o apoio interpessoal, a repetição e prática dos conteúdos e a organização 

da informação. Estas estratégias evidenciam o envolvimento ativo dos participantes no 

processo de aprendizagem e contribuem para uma maior adaptação às exigências da 

utilização das tecnologias digitais. 
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3.5 – Replicação dos conhecimentos adquiridos 

A análise das entrevistas evidencia que a replicação dos conhecimentos adquiridos 

constitui um aspeto relevante da experiência de aprendizagem dos seniores, estando 

diretamente associada à consolidação das competências digitais e ao desenvolvimento 

da autonomia no uso das tecnologias. Os participantes referem diferentes formas de 

aplicação dos conhecimentos aprendidos em contexto de aula: 

- comunicar com familiares e amigos “Geralmente, fazemos o ram-ram de todos os 

dias, telefonamos e tal.” (P 5, FG 2) e “No que é ler as mensagens, às vezes escrever, 

fazer pesquisas, isso fazemos todos e todos os dias.” (P 2, FG 3); 

- utilizar aplicações específicas “Do BUPI, colocamos e agora, às vezes, vou lá 

consultar.” (P 2, FG 3), “Eu uso o GPS na minha ida até Urrós.” (P 3, FG 5) ou “ensinou o 

P. a pôr os documentos na aplicação do governo. Eu tenho tudo ali. Só trago o 

telemóvel.” (P 3, FG 4); 

- atividades de lazer “Eu faço as minhas compotas indo pesquisar” (P 2, FG 3), 

“Quando os meus me dizem onde vão de férias, vou logo à aplicação do mapa ver onde 

é.” (P 3, FG 5) ou, ainda, “Os macramés, há lá coisas lindíssimas, que para nós é muito 

fácil e dali conseguimos fazer.” (P 2, FG 3). 

A utilização dos conhecimentos em contextos reais permite aos seniores perceber 

a utilidade das aprendizagens realizadas, reforçando a sua motivação para continuar a 

aprender. 

 

3.6 – Papel da Universidade Sénior na aquisição de competências 

digitais e sugestões de melhoria 

3.6.1 – A U. S. enquanto espaço de aprendizagem 

A análise das entrevistas evidencia que a U. S.  é percecionada pelos participantes 

como um contexto fundamental para a aquisição de competências digitais, 

reconhecendo que estas são essenciais na sociedade atual “É uma disciplina 

fundamental. Nós somos obrigados a lidar com as tecnologias.” (P 2, FG 5) e “Eu acho 

que isto é imprescindível.” (P 4, FG 5), afirmaram alunos. 

De forma transversal aos diferentes grupos, os participantes reconhecem a 
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importância da U. S. enquanto espaço de aprendizagem adaptado às suas necessidades 

e ritmos. Afirmaram “Eu acho que é muito bom. Foi uma coisa muito boa, muito útil.” 

(P 2, FG 2), “Eu só agradeço à minha filha que me fez vir para cá.” (P 2, FG 3) e, ainda, 

“Sim, esta é a melhor oferta que temos.” (P 5, FG 2). 

Quando questionados sobre a possibilidade de adquirir competências digitais fora 

da U. S., vários participantes referiram que, na ausência deste contexto, dificilmente 

procurariam outro tipo de formação, reforçando a perceção da U. S. como um recurso 

essencial no seu percurso de aprendizagem digital “Se não fosse isto, eu não tinha 

aprendido nada. Estava a zero.” (P 3, FG 5) ou “Possivelmente, não.” (P 3, FG 5). Alguns 

referiram que teriam procurado formações noutros centros: “Se não fosse a 

universidade, ia aprender a outro lado.” (P 5, FG 4) e “Se não tivéssemos a universidade, 

eu ia procurar.” (P 2, FG 4). 

Para além da aprendizagem de competências digitais, os participantes valorizam a 

U. S.  enquanto espaço de convívio e partilha, que contribui para o bem-estar 

psicológico e para a motivação para aprender. “Quando chegou a universidade, para 

mim, foi o céu.” (P 3, FG 3), “Abençoada hora em que a gente veio para cá.” (P 1, FG 4), 

“A universidade foi a coisa que veio melhor para a gente vir arejar a cabeça, para 

conversar, o convívio, aprender e tocamos, fazemos tudo.” (P 2, FG 4).  

A dimensão social associada à frequência das aulas é frequentemente referida 

como um fator facilitador da aprendizagem e da continuidade da participação nas 

atividades formativas. “Só nos trouxeram coisas boas. Só coisas boas. E agora, nas aulas, 

vamos andando, andando e cada vez aprendemos mais. “(P 2, FG 4) e “estou muito 

entusiasmado para aprender mais algumas coisas.” (P 2, FG 5). 

 

3.6.2 - Sugestões de melhoria 

Globalmente, os seniores estão muito satisfeitos com a forma como as aulas estão 

a ser lecionadas, afirmando “O sinal que está bem é que há muita gente.” (P 3, FG 2), 

“As aulas são sempre excelentes, sempre.” (P 3, FG 3) e “Para mim, não vejo nada para 

mudar. As aulas são espetaculares.” (P 3, FG 4). 

No entanto, os participantes apresentaram sugestões de melhoria relacionadas 
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com a organização das aulas e com os apoios disponibilizados. Entre as sugestões 

referidas, destaca-se a necessidade de mais tempo para a componente prática 

“Enquanto a gente chega e não chega e põe aquilo a funcionar, passa-se logo muito 

tempo.” (P 4, FG 2) e “Por isso, até acho que as aulas de redes sociais deviam ser duas, 

com objetivos diferentes.” (P 4, FG 5), afirmaram dois entrevistados. Também referiram 

que seria conveniente um momento, fora da aula, para tirar dúvidas mais particulares 

“Uma coisa que poderia ser implantada, eu sei que é difícil porque depende de 

voluntariado, é ter uma aula, um dia por semana, só para nos auxiliar com dúvidas no 

telemóvel.” (P 3, FG 3). 

Assim, os resultados indicam que a U. S. desempenha um papel fundamental na 

aquisição de competências digitais pelos seniores, constituindo um espaço privilegiado 

de aprendizagem, apoio e inclusão digital. As sugestões de melhoria apresentadas pelos 

participantes reforçam a importância de práticas pedagógicas flexíveis, adaptadas aos 

ritmos e dificuldades dos alunos, contribuindo para uma experiência de aprendizagem 

mais eficaz e significativa. 

 

4. Apresentação dos resultados da Observação Direta 

A observação direta incidiu sobre uma aula de “Redes Sociais”, realizada no dia 7 de 

janeiro de 2026, com a duração de uma hora, envolvendo 17 alunos seniores. A 

observação teve como objetivo caracterizar o contexto de ensino-aprendizagem, as 

metodologias adotadas, a interação pedagógica e as dificuldades e estratégias 

observadas durante a aula. Da observação realizada, preencheu-se a grelha (cf.  anexo 

7, p. 156). 

De modo a facilitar a posterior análise dos dados, foi aplicada a mesma matriz de 

códigos que a usada na análise dos focus group. 
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Tabela 10 - Matriz dos códigos resultante da análise da aula observada (MAXQDA) 

 

4.1- Metodologias de ensino e desenvolvimento da aula 

No início da sessão, a docente apresentou de forma clara os objetivos da aula, 

explicando aos alunos os conteúdos que iriam ser abordados, nomeadamente a 

formatação de texto (negrito, itálico, sublinhado e alinhamento). A estrutura da aula 

evidenciou um equilíbrio entre momentos de explicação teórica e atividades práticas, 

ainda que, devido à natureza dos conteúdos, a componente teórica tenha ocupado uma 

parte mais significativa da sessão. 

Após a explicação inicial, os alunos tiveram oportunidade de aplicar os 

conhecimentos adquiridos através da realização de um exercício prático, o que permitiu 

consolidar os conteúdos trabalhados ao longo da primeira parte da aula. 

Ao longo da sessão, verificou-se um elevado interesse e envolvimento por parte 

dos alunos, que demonstraram curiosidade em aprender os novos conteúdos. 

Observou-se uma interação frequente entre a docente e os alunos, bem como entre os 
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próprios alunos, evidenciando um clima de proximidade e confiança. Em alguns 

momentos, registaram-se conversas paralelas não diretamente relacionadas com os 

conteúdos da aula, o que originou distrações pontuais e quebras momentâneas de 

atenção. 

Relativamente aos materiais didáticos, a docente recorreu a uma apresentação de 

diapositivos e a um vídeo de curta duração, ambos adequados ao público sénior, com 

linguagem clara, imagens simples e tamanho de letra apropriado. Os recursos 

audiovisuais utilizados revelaram-se motivadores e facilitadores da compreensão dos 

conteúdos, não se tendo observado constrangimentos técnicos relevantes durante a 

aula. 

 

4.2- Dificuldades sentidas e estratégias de apoio 

No que diz respeito às dificuldades observadas, constatou-se que alguns alunos 

revelaram hesitações na execução das tarefas propostas, nomeadamente na 

localização de determinados ícones na barra de ferramentas e na seleção de texto com 

o rato. As dificuldades não impediram a progressão da aula, tendo os alunos recorrido 

frequentemente ao apoio dos colegas e, quando necessário, ao apoio da docente. 

Esta demonstrou disponibilidade para esclarecer dúvidas, recorrendo à repetição 

das explicações e à reformulação da linguagem sempre que necessário. Quando uma 

dificuldade se revelou comum a vários alunos, voltou a explicar o procedimento no 

quadro interativo. Apesar da boa capacidade de adaptação pedagógica, observou-se 

que o número elevado de alunos dificultou, em alguns momentos, um 

acompanhamento individualizado imediato. 

Perante esta limitação, verificou-se a existência de estratégias de apoio entre pares, 

sendo frequente os alunos procurarem primeiro o colega do lado antes de solicitarem a 

intervenção da docente. Esta dinâmica contribuiu para a resolução de dificuldades 

pontuais e para a manutenção do ritmo da aula. 

Ao longo da realização do exercício prático, observou-se uma evolução positiva no 

comportamento dos alunos. Inicialmente, alguns revelaram confusão e insegurança, 

mas, à medida que colocavam em prática os procedimentos ensinados, demonstraram 
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maior tranquilidade e autonomia. No final da aula, muitos alunos executavam as tarefas 

sem necessidade de apoio constante, colocando menos questões e evidenciando maior 

confiança. 

 

4.3- Observações globais e sugestões de melhoria 

De forma geral, a aula observada apresentou boa qualidade pedagógica, com 

conteúdos adequados ao perfil sénior e metodologias ajustadas às necessidades dos 

alunos. A docente revelou domínio técnico e capacidade de adaptação às dificuldades 

observadas. 

As principais limitações identificadas relacionam-se com a dimensão do grupo, que 

dificulta um acompanhamento individualizado mais imediato, e com a ocorrência de 

distrações associadas a conversas paralelas. Como sugestões de melhoria, foram 

apontadas a constituição de grupos mais pequenos, a criação de momentos específicos 

para esclarecimento de dúvidas individuais e a disponibilização de orientações em 

formato papel, permitindo aos alunos avançar ao seu próprio ritmo e rever os conteúdos 

em casa. 

 

5. Análise e discussão dos resultados 

5.1 – Nível de literacia digital dos seniores 

Os resultados obtidos permitem caracterizar o nível de literacia digital dos seniores 

participantes como heterogéneo, evidenciando diferenças claras entre os vários tipos 

de competências avaliadas. A análise dos dados do questionário revela maior autonomia 

na realização de tarefas associadas ao uso quotidiano dos dispositivos digitais, 

nomeadamente ao nível da comunicação e do acesso à informação, contrastando com 

maiores dificuldades em competências relacionadas com a segurança digital e com a 

configuração dos equipamentos.  

Verifica-se que todos os participantes possuem telemóvel, a maioria utiliza o 

dispositivo diariamente e acede à internet com elevada frequência, o que indica 

contacto regular com tecnologias digitais. Este contacto traduz-se, contudo, em níveis 
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de proficiência distintos consoante o tipo de tarefa. As competências realizadas de 

forma mais autónoma incluem o envio de mensagens, fotografias e vídeos, a 

participação em grupos e videochamadas, a utilização de redes sociais e a pesquisa de 

informação. Estas atividades, de natureza funcional e recorrente, revelam-se mais 

consolidadas, sugerindo que a literacia digital deste grupo se manifesta sobretudo em 

usos práticos diretamente ligados às rotinas do quotidiano. 

Em contraste, tarefas que exigem maior controlo, tomada de decisão ou 

conhecimento sobre riscos associados ao uso das tecnologias apresentam níveis de 

domínio mais reduzidos. Destacam-se, neste âmbito, as dificuldades em identificar 

comportamentos inadequados no uso dos dispositivos e em alterar definições básicas 

dos equipamentos. Estas áreas concentram uma proporção significativa de respostas 

indicativas de não domínio, evidenciando fragilidades específicas no domínio da 

segurança digital e da gestão do dispositivo, dimensão que a literatura identifica como 

particularmente sensível em contextos de envelhecimento (Pihlainen et al., 2022). 

Entre estes dois extremos, surgem competências realizadas maioritariamente com 

apoio, como o trabalho colaborativo em ambientes digitais e a adição de texto ou 

etiquetas a fotografias e vídeos. Este padrão revela a existência de capacidades 

operacionais, ainda que dependentes de orientação externa, sobretudo em tarefas que 

envolvem maior complexidade cognitiva ou uma sequência de procedimentos menos 

intuitiva. Assim, o perfil de literacia digital observado caracteriza-se por uma 

combinação de autonomia funcional, dependência de apoio em tarefas intermédias e 

dificuldades mais acentuadas em domínios mais complexos associados à segurança e à 

configuração técnica. 

A análise qualitativa, resultante das entrevistas e da observação das aulas, contribui 

para aprofundar a compreensão destas assimetrias. As dificuldades mais 

frequentemente referidas não se restringem a aspetos técnicos, abrangendo também 

dimensões cognitivas e emocionais, como limitações na memorização dos 

procedimentos, dificuldades de atenção durante as aulas, medo de errar e desconfiança 

face à utilização das tecnologias. Estas dimensões estão em consonância com a 

literatura que sublinha a influência de fatores cognitivos (Schirmer et al., 2022) e 

emocionais (Wilson-Menzfeld et al., 2023) nos processos de aprendizagem em idades 
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mais avançadas. 

O medo associado à possibilidade de cometer erros, danificar equipamentos ou ser 

vítima de fraudes digitais conduz, em alguns casos, a uma utilização mais cautelosa ou 

limitada das tecnologias. Esta dimensão emocional surge de forma consistente nas 

entrevistas e encontra correspondência nos resultados do questionário, que identificam 

maiores dificuldades precisamente nas tarefas relacionadas com segurança digital e 

comportamentos adequados em ambientes digitais. 

Em síntese, o nível de literacia digital dos seniores participantes caracteriza-se por 

maior autonomia em tarefas funcionais e de comunicação, dependência de apoio em 

competências intermédias e fragilidades mais evidentes nos domínios da segurança 

digital e da configuração dos dispositivos. A articulação entre dados quantitativos e 

qualitativos, à luz do enquadramento teórico, permite concluir que estas assimetrias são 

influenciadas por fatores cognitivos, emocionais e contextuais, reforçando a 

importância de abordagens formativas ajustadas às especificidades desta população. 

 

5.2 – Motivações dos seniores para a aquisição de competências 

digitais 

A análise dos resultados permite identificar um conjunto diversificado de 

motivações que levam os seniores a adquirir competências digitais e a utilizar 

dispositivos móveis.  

Os dados do questionário evidenciam que a utilização das tecnologias digitais pelos 

participantes está fortemente ligada a necessidades do quotidiano, nomeadamente a 

comunicação com familiares e amigos, o acesso a informação e a utilização de aplicações 

com utilidade concreta. A elevada frequência de uso do telemóvel e da internet, aliada 

às tarefas mais frequentemente realizadas de forma autónoma, sugere que a motivação 

para aprender e utilizar tecnologias digitais está associada à perceção de utilidade 

imediata, mais do que à exploração de novas funcionalidades por iniciativa própria. 

Esta tendência é reforçada pelos dados qualitativos, nos quais os participantes 

referem, de forma recorrente, a importância de aprender “coisas úteis” para o dia a dia. 

A comunicação com familiares, em particular filhos e netos, surge como uma motivação 
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central, funcionando como incentivo para ultrapassar dificuldades iniciais e persistir na 

aprendizagem. A possibilidade de enviar mensagens, fotografias ou realizar 

videochamadas é frequentemente associada a sentimentos de proximidade e inclusão 

social, evidenciando a dimensão relacional subjacente à motivação para a aprendizagem 

digital. 

Para além da comunicação, os participantes demonstram motivação para adquirir 

competências digitais que lhes permitam resolver problemas práticos e ganhar maior 

autonomia no quotidiano. A utilização de aplicações de navegação, de serviços públicos 

digitais ou de pesquisa de informação são exemplos referidos nas entrevistas como 

aprendizagens valorizadas, por facilitarem tarefas concretas e reduzirem a dependência 

de terceiros. Esta motivação funcional encontra correspondência nos resultados do 

questionário, que indicam níveis elevados de utilização de aplicações com finalidades 

específicas e de pesquisa de informação. 

Estes resultados coincidem com o que referem vários autores. Assim, em 

populações seniores, a motivação para a aprendizagem digital está frequentemente 

associada à perceção de utilidade e à relevância das tecnologias para a vida quotidiana 

(Pihlainen et al., 2022; Chan et al., 2024), em detrimento de motivações intrínsecas 

relacionadas com a inovação tecnológica em si. Os resultados do presente estudo são 

compatíveis com esta perspetiva, evidenciando que os seniores se mostram mais 

disponíveis para aprender quando reconhecem benefícios claros e imediatos da 

utilização das tecnologias, conforme referem nas suas investigações Pihlainen et 

al.(2022), relativamente à gestão das próprias finanças, Wilson-Menzfeld et al. (2023), 

sobre os serviços de saúde online, Jacob et al. (2022) quanto às relações interpessoais 

ou, ainda, Páscoa & Gil (2021) no que diz respeito à integração na sociedade atual e 

redução da infoexclusão. 

Os dados qualitativos revelam, ainda, que a motivação para aprender competências 

digitais é influenciada pelo contexto social e educativo em que os seniores se inserem. 

A frequência da U. S. surge como um fator motivador relevante, não apenas enquanto 

espaço de aprendizagem formal, mas também enquanto contexto de convívio e apoio. 

A aprendizagem em grupo, a partilha de experiências e o apoio entre colegas 

contribuem para reforçar a motivação, reduzindo sentimentos de insegurança e medo 
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associados ao uso das tecnologias. 

Neste sentido, a motivação para a aprendizagem digital não pode ser dissociada das 

condições em que essa aprendizagem ocorre. A existência de um ambiente estruturado, 

com acompanhamento pedagógico e ritmos ajustados, favorece o envolvimento dos 

seniores e contribui para a manutenção da sua motivação ao longo do tempo, conforme 

refere Coelho (2019), que destaca a importância de contextos educativos adaptados 

para promover a participação ativa dos seniores em processos de aprendizagem ao 

longo da vida. 

Em síntese, as motivações dos seniores para a aquisição de competências digitais 

revelam-se predominantemente orientadas para a utilidade prática, a comunicação e a 

autonomia no quotidiano, sendo fortemente influenciadas pelo contexto social e 

educativo de cada sénior. A articulação entre os dados quantitativos e qualitativos indica 

que a aprendizagem digital é percecionada como um meio para responder a 

necessidades concretas e para manter ligações sociais, mais do que como um fim em si 

mesma, reforçando a importância de abordagens formativas alinhadas com estas 

motivações. 

 

5.3 – Barreiras na aprendizagem e utilização das tecnologias digitais 

A análise integrada dos dados quantitativos e qualitativos permite identificar um 

conjunto de barreiras que condicionam a aprendizagem e a utilização das tecnologias 

digitais pelos seniores.  

Conforme já referido, os resultados do questionário indicam que determinadas 

áreas da literacia digital apresentam níveis mais elevados de dificuldade, em particular 

as competências associadas à segurança digital e à configuração dos dispositivos. A 

identificação de comportamentos inadequados no uso das tecnologias e a alteração de 

definições básicas do equipamento surgem como tarefas que uma parte significativa dos 

participantes refere não conseguir realizar de forma autónoma. Estes resultados 

apontam para fragilidades específicas em domínios que exigem maior compreensão dos 

riscos, maior controlo sobre o funcionamento dos dispositivos e maior confiança na 

tomada de decisões. 
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Os dados qualitativos evidenciam que as barreiras enfrentadas pelos seniores são 

frequentemente percecionadas como resultantes de limitações cognitivas, 

nomeadamente ao nível da memorização e da atenção. Os participantes referem com 

frequência a dificuldade em reter os procedimentos aprendidos, sobretudo quando não 

existe oportunidade de prática imediata ou repetição regular. Mesmo quando 

compreendem as explicações em contexto de aula, muitos indicam que esquecem os 

passos necessários ao tentar replicar as tarefas de forma autónoma, o que contribui 

para sentimentos de frustração e insegurança. 

Para além das dificuldades de memorização, surgem barreiras relacionadas com a 

manutenção da atenção durante as aulas. As entrevistas e a observação evidenciam que 

fatores como o ruído em sala, conversas paralelas ou interrupções dificultam a 

concentração, comprometendo a assimilação dos conteúdos. Estas dificuldades de 

atenção assumem particular relevância em atividades que exigem acompanhar 

sequências de procedimentos ou compreender instruções mais detalhadas. 

A falta de prática regular constitui outra barreira significativa identificada pelos 

participantes. A aprendizagem das competências digitais é percecionada como 

dependente da continuidade e do treino frequente, sendo referido que a ausência às 

aulas ou a não utilização das tecnologias fora do contexto formativo contribui para o 

esquecimento dos conteúdos e para a perda de confiança. Os seniores que praticam 

menos tendem a sentir maiores dificuldades no regresso às aulas, o que reforça a 

perceção de limitação e pode afetar a sua motivação para continuar a aprender. 

De forma transversal às entrevistas, emerge, ainda, o medo e a desconfiança face à 

utilização das tecnologias digitais, constituindo uma barreira de natureza emocional 

com impacto significativo no processo de aprendizagem. Os participantes manifestam 

receio de errar, de danificar os dispositivos ou de comprometer a sua segurança, 

sobretudo em contextos associados à internet, a operações financeiras ou à exposição 

de dados pessoais. Este medo conduz, em alguns casos, a uma utilização mais restrita 

das tecnologias, limitando a exploração de funcionalidades e a consolidação das 

competências digitais.  

A observação das aulas reforça esta leitura, evidenciando comportamentos de 

hesitação, pedidos frequentes de validação ao professor ou aos colegas e necessidade 
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de confirmação antes da execução de determinadas ações. Estes comportamentos 

indicam que a insegurança emocional atua como um fator inibidor da autonomia, 

mesmo quando os participantes possuem conhecimentos básicos para realizar as 

tarefas. 

Estes resultados coincidem com outros estudos realizados sobre esta temática, 

nomeadamente o de Martínez-Alcalá et al. (2021) que também refere o medo de errar, 

limitações físicas e cognitivas, bem como, fatores psicossociais ou, ainda, o de Wilson-

Menzfeld et al. (2023) que considera barreiras como o medo de errar ou de ser vítima 

de fraude. A perda das capacidades cognitivas é também indicada nos estudos de 

Schirmer et al. (2022) e de Jacob et al. (2022).  

Em síntese, as barreiras enfrentadas pelos seniores na aprendizagem e utilização 

das tecnologias digitais revelam-se multifacetadas, integrando dificuldades cognitivas, 

emocionais e relacionadas com a prática e continuidade da aprendizagem. Estas 

barreiras ajudam a explicar as assimetrias observadas nos níveis de literacia digital e 

reforçam a necessidade de abordagens pedagógicas que promovam a repetição, o apoio 

próximo, a confiança e a prática regular, de modo a facilitar a apropriação progressiva 

das competências digitais. 

 

5.4 – Metodologias de aprendizagem e práticas pedagógicas 

A análise dos dados permite identificar um conjunto de metodologias de 

aprendizagem e práticas pedagógicas que os seniores consideram mais adequadas para 

a aquisição de competências digitais. Estas metodologias surgem estreitamente 

relacionadas com as barreiras anteriormente identificadas, evidenciando a importância 

de estratégias de ensino ajustadas às características cognitivas, emocionais e práticas 

desta população. 

De forma geral, os resultados das entrevistas indicam uma valorização clara de 

metodologias de carácter prático, centradas na execução direta de tarefas durante as 

aulas. Os participantes referem sentir maior facilidade em aprender quando as 

explicações teóricas são acompanhadas de demonstrações concretas e de 

oportunidades imediatas de aplicação, o que permite consolidar os conhecimentos 
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através da prática. A observação das aulas confirma esta preferência, evidenciando 

níveis mais elevados de envolvimento e participação dos alunos durante a realização de 

exercícios práticos. Estes resultados estão em consonância com o defendido no estudo 

de Karkach & Semigina (2024) quanto à necessidade de serem criados ambientes de 

aprendizagem amigáveis. 

A aprendizagem em grupo emerge como outra metodologia amplamente valorizada 

pelos seniores. A possibilidade de partilhar dúvidas, observar o desempenho dos colegas 

e trocar experiências contribui para a criação de um ambiente de aprendizagem mais 

seguro e colaborativo. Os dados qualitativos revelam que o apoio entre pares funciona 

como um recurso importante para ultrapassar dificuldades momentâneas, reduzindo a 

ansiedade associada ao erro e reforçando a confiança dos alunos. No entanto, os 

resultados também evidenciam que, para alguns participantes, o trabalho em grupo 

pode dificultar a concentração, sobretudo quando existem conversas paralelas, o que 

reforça a necessidade de equilíbrio entre momentos coletivos e momentos mais 

individualizados. 

Neste sentido, a combinação entre aprendizagem em grupo e apoio individual surge 

como uma prática pedagógica particularmente eficaz. Os seniores reconhecem a 

importância de momentos em que podem esclarecer dúvidas específicas com o 

professor, sobretudo quando enfrentam dificuldades mais acentuadas ou quando 

necessitam de repetir procedimentos. A observação das aulas mostra que a alternância 

entre explicações dirigidas ao grupo e intervenções individualizadas permite responder 

a ritmos de aprendizagem diferenciados, ainda que a dimensão do grupo condicione a 

frequência deste apoio personalizado. 

O ritmo das aulas e a clareza da linguagem utilizada constituem igualmente aspetos 

centrais na avaliação das metodologias de ensino, conforme também defendem 

Raymundo et al. (2019) ao afirmarem que a aprendizagem dos seniores deve estar 

adaptada ao ritmo dos mesmos. Os participantes valorizam explicações pausadas, com 

repetição dos procedimentos sempre que necessário, e uma linguagem simples, 

adaptada ao seu nível de conhecimento. Quando o ritmo é percecionado como 

demasiado rápido, surgem dificuldades acrescidas de acompanhamento, o que pode 

afetar a compreensão e a confiança dos alunos. A observação confirma que a adaptação 
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do ritmo e a reformulação das explicações contribuem para reduzir dúvidas e facilitar a 

aprendizagem. 

O papel do professor enquanto mediador da aprendizagem destaca-se como um 

elemento fundamental nas práticas pedagógicas identificadas. A disponibilidade para 

repetir explicações, a paciência demonstrada perante as dificuldades dos alunos e a 

capacidade de adaptar a abordagem às necessidades individuais são aspetos 

frequentemente referidos pelos participantes como facilitadores da aprendizagem. 

Estas práticas revelam-se particularmente relevantes para lidar com o medo e a 

desconfiança face às tecnologias digitais, criando um ambiente de aprendizagem mais 

encorajador e seguro. As investigações de Flauzino et al. (2020) e Jacob et al. (2023), 

entre outras, também referem as mesmas características.  

Assim, as metodologias de aprendizagem e práticas pedagógicas consideradas mais 

adequadas pelos seniores caracterizam-se pela centralidade da prática, pela valorização 

da aprendizagem em grupo articulada com apoio individual, pela adaptação do ritmo e 

da linguagem e pela atuação do professor enquanto mediador atento às necessidades 

dos alunos. Estas metodologias revelam-se particularmente eficazes para responder às 

barreiras cognitivas e emocionais identificadas, promovendo a confiança, o 

envolvimento e a progressiva autonomia dos seniores no uso das tecnologias digitais. 

 

5.5 – Replicação dos conhecimentos e impacto no quotidiano 

A análise dos resultados evidencia que a replicação dos conhecimentos adquiridos 

em contexto formativo constitui um elemento central na experiência de aprendizagem 

digital dos seniores, estando diretamente associada à consolidação das competências e 

ao desenvolvimento da autonomia no uso das tecnologias. A aplicação prática dos 

conhecimentos aprendidos surge como um indicador relevante do significado atribuído 

à aprendizagem e da sua utilidade no quotidiano. 

Os dados qualitativos revelam que os seniores replicam os conhecimentos 

adquiridos sobretudo em atividades do dia a dia, nomeadamente na comunicação com 

familiares e amigos, na utilização de aplicações com finalidades práticas e em atividades 

de lazer. A realização de chamadas, o envio de mensagens e fotografias, a consulta de 
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informação online ou o uso de aplicações de navegação e de serviços públicos digitais 

são frequentemente referidos como exemplos de situações em que os conhecimentos 

aprendidos nas aulas são aplicados fora do contexto da U. S.. Jacob et al. (2022) também 

concluíram, no seu estudo, que os seniores usam as tecnologias para comunicar e para 

se informar. Esta replicação contribui para reforçar a confiança dos participantes e para 

consolidar as aprendizagens realizadas.  

A literatura sobre aprendizagem de adultos sublinha que a transferência da 

aprendizagem para contextos reais é um fator determinante para a sua consolidação. 

De acordo com Knowles et al. (2014), os adultos tendem a aprender de forma mais eficaz 

quando percecionam utilidade imediata nos conteúdos e quando conseguem aplicar os 

conhecimentos em situações concretas da sua vida quotidiana. Esta perspetiva ajuda a 

interpretar os resultados obtidos, uma vez que eles atribuem maior valor às 

aprendizagens digitais que facilitam tarefas práticas e promovem maior autonomia. Esta 

constatação também foi referida por Domingues et al. (2021) quando afirma que os 

seniores recorrem aos dispositivos para se manterem atualizados, proporcionando-lhes 

também autonomia e independência, ao mesmo tempo que reduz o isolamento social.  

A utilização das tecnologias em contextos reais permite aos seniores atribuir 

significado às aprendizagens realizadas, reforçando a motivação para continuar a 

aprender. Esta ideia é igualmente sustentada por Kolb (2015), ao defender que a 

aprendizagem experiencial, baseada na ação e na reflexão sobre a experiência, favorece 

a retenção dos conhecimentos e o desenvolvimento de competências.  

Contudo, os resultados indicam que a replicação dos conhecimentos nem sempre 

ocorre de forma contínua ou consistente. As dificuldades de memorização e a falta de 

prática regular surgem como fatores que condicionam a aplicação autónoma dos 

procedimentos aprendidos. Em alguns casos, os seniores referem que, apesar de 

compreenderem os conteúdos durante as aulas, sentem dificuldades em reproduzir os 

passos quando se encontram sozinhos, sobretudo após períodos de interrupção na 

prática.  

A observação das aulas corrobora esta leitura, evidenciando que os alunos que 

praticam com maior regularidade demonstram níveis mais elevados de autonomia e 

confiança na execução das tarefas. A repetição dos procedimentos em contexto 
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formativo e a possibilidade de esclarecimento de dúvidas facilitam a transferência dos 

conhecimentos para situações do quotidiano, reforçando a importância da continuidade 

e do treino na aprendizagem digital em idades mais avançadas. 

Do ponto de vista do impacto no quotidiano, a replicação dos conhecimentos 

adquiridos contribui para uma maior participação social e para a redução da 

dependência de terceiros. Jacob et al. (2022) corroboram esta ideia ao concluir, no seu 

estudo, que os alunos das U. S. querem adquirir competências digitais para não ficar 

infoexcluídos. Os resultados do presente estudo são compatíveis com esta perspetiva, 

ao evidenciarem que os seniores valorizam a aprendizagem digital sobretudo quando 

esta lhes permite resolver problemas concretos e manter ligações sociais significativas. 

Em síntese, a replicação dos conhecimentos adquiridos revela-se um elemento 

fundamental no processo de aprendizagem digital dos seniores, permitindo consolidar 

competências, aumentar a autonomia e reforçar a perceção de utilidade das 

tecnologias. No entanto, esta replicação é condicionada por fatores como a prática 

regular, a continuidade da aprendizagem e o apoio disponível. A articulação entre os 

resultados empíricos e a literatura reforça a necessidade de abordagens pedagógicas 

que promovam oportunidades frequentes de aplicação prática, favorecendo a 

transferência da aprendizagem para o quotidiano. 

 

5.6 – Papel da Universidade Sénior na promoção da inclusão digital 

A análise dos resultados evidencia que a U. S. assume um papel central na aquisição 

de competências digitais pelos seniores participantes. Esta perceção emerge de forma 

consistente nas entrevistas, nas quais os participantes reconhecem a importância da 

Universidade Sénior enquanto espaço que lhes permite contactar com as tecnologias 

digitais de forma orientada e adaptada às suas necessidades. 

Os seniores destacam a U. S. como um ambiente onde se sentem confortáveis para 

aprender, valorizando a adequação dos ritmos, a linguagem utilizada e a possibilidade 

de esclarecer dúvidas sem receio. A frequência das aulas é associada à oportunidade de 

acompanhar as exigências da sociedade atual, marcada pela crescente digitalização de 

serviços, comunicações e atividades do quotidiano. Para a maioria dos participantes, a 
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U. S. constitui a principal via de acesso a este tipo de aprendizagem, sendo referido que, 

na sua ausência, dificilmente teriam desenvolvido competências digitais de forma 

autónoma. 

Para além da dimensão formativa, os dados qualitativos evidenciam a relevância da 

U. S. enquanto espaço de convívio e partilha. A aprendizagem ocorre num contexto de 

interação social, onde o apoio entre colegas e o sentimento de pertença contribuem 

para reduzir o medo e a insegurança associados ao uso das tecnologias. Esta dimensão 

relacional surge como um fator facilitador da aprendizagem, promovendo a motivação 

para frequentar as aulas e a continuidade da participação nas atividades formativas. 

A observação das aulas corrobora esta leitura, evidenciando um ambiente 

pedagógico caracterizado pela proximidade entre professor e alunos, pela atenção às 

dificuldades individuais e pela adaptação das explicações, sempre que necessário. A U. 

S. surge, assim, como um contexto que favorece não apenas a aprendizagem técnica, 

mas também o desenvolvimento da confiança dos seniores na utilização das tecnologias 

digitais. 

Estas conclusões conferem com vários estudos científicos, nomeadamente o de 

Karkach & Semigina (2024) que conclui que as U. S. são essenciais para a mitigação da 

exclusão digital  e para reduzir a desigualdade tecnológica, o de Perim et al. (2025) que 

refere que as U. S., ao proporcionarem um ambiente de aprendizagem estruturado e 

adequado às características da população sénior, aumentam o seu nível de 

competências digitais e autoconfiança ou, ainda, o do Jacob et al. (2022) que indica que 

as U. S. são determinantes para capacitar os seniores para estarem integrados na 

sociedade atual, combatendo a infoexclusão. 

No que respeita às sugestões de melhoria, embora os participantes manifestem um 

elevado nível de satisfação com as aulas e com as metodologias adotadas, foram 

identificadas algumas propostas que visam otimizar o processo de aprendizagem. Entre 

estas, destaca-se a necessidade de dispor de mais tempo para a prática, permitindo 

consolidar os conhecimentos adquiridos e reduzir as dificuldades associadas à 

memorização dos procedimentos. Os seniores referem ainda a utilidade de momentos 

adicionais de apoio para esclarecimento de dúvidas mais específicas, eventualmente 

fora do horário regular das aulas, de modo a responder a necessidades individuais. 
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Estas sugestões refletem a perceção, por parte dos participantes, de que a 

aprendizagem das competências digitais exige continuidade, repetição e 

acompanhamento próximo. A sua implementação poderá contribuir para reforçar a 

eficácia das aprendizagens e para potenciar o papel da U. S. enquanto espaço promotor 

de inclusão digital e de participação ativa dos seniores na sociedade. 

Em síntese, os resultados indicam que a U. S. desempenha um papel fundamental 

na aquisição de competências digitais, ao proporcionar um contexto formativo seguro, 

adaptado e socialmente significativo. As sugestões de melhoria apresentadas reforçam 

a importância de práticas pedagógicas flexíveis e centradas na prática, contribuindo para 

uma experiência de aprendizagem mais eficaz e ajustada às necessidades dos seniores. 

 

5.7 – Síntese integradora da análise e discussão dos resultados 

A análise e discussão dos resultados permitiram responder de forma integrada aos 

objetivos e questões de investigação definidos para o presente estudo, proporcionando 

uma compreensão aprofundada do nível de literacia digital dos seniores, das suas 

motivações, das barreiras enfrentadas e do papel da U. S. na promoção da inclusão 

digital. 

Relativamente ao nível de literacia digital, os resultados evidenciam um perfil 

heterogéneo, marcado por maior autonomia em competências associadas à 

comunicação e ao uso funcional dos dispositivos digitais, contrastando com fragilidades 

mais acentuadas em domínios que exigem maior controlo, segurança e capacidade de 

configuração técnica. Esta diferenciação reflete a forma como os seniores se apropriam 

das tecnologias sobretudo em função das necessidades do quotidiano, revelando que o 

contacto frequente com dispositivos digitais não se traduz necessariamente em domínio 

equilibrado de todas as dimensões da literacia digital. 

No que respeita às motivações para a aquisição de competências digitais, os dados 

indicam que estas se encontram maioritariamente associadas à utilidade prática das 

tecnologias, à comunicação com familiares e amigos e à necessidade de manter 

autonomia no dia a dia. A aprendizagem digital é percecionada como um meio para 

facilitar tarefas concretas e reforçar a participação social, mais do que como um fim em 
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si mesma. O contexto formativo e social em que esta aprendizagem ocorre surge como 

um fator determinante para a manutenção da motivação e do envolvimento dos 

seniores. 

A análise das barreiras enfrentadas no processo de aprendizagem revelou que estas 

não se limitam a dificuldades técnicas, abrangendo igualmente dimensões cognitivas, 

emocionais e relacionadas com a prática e continuidade da aprendizagem. Dificuldades 

de memorização, limitações na atenção, falta de prática regular e medo ou desconfiança 

face às tecnologias digitais emergem como obstáculos centrais, influenciando 

diretamente os níveis de autonomia e a confiança dos seniores na utilização das 

tecnologias. 

No que concerne às metodologias de aprendizagem, os resultados evidenciam a 

valorização de práticas pedagógicas de caráter prático, centradas na ação, com ritmos 

ajustados e linguagem acessível. A aprendizagem em grupo, articulada com momentos 

de apoio individual, surge como particularmente eficaz para responder às dificuldades 

identificadas, promovendo a partilha, o apoio entre pares e a redução do medo 

associado ao erro. O papel do professor enquanto mediador atento e disponível assume 

relevância central na criação de um ambiente de aprendizagem seguro e facilitador. 

A replicação dos conhecimentos adquiridos em contextos do quotidiano constitui 

um indicador relevante da consolidação das aprendizagens e do impacto da formação 

na vida dos seniores. Os resultados mostram que os participantes aplicam os 

conhecimentos sobretudo em situações práticas, como a comunicação, a utilização de 

aplicações específicas e atividades de lazer. No entanto, esta replicação é condicionada 

pela prática regular e pela continuidade da aprendizagem, evidenciando a necessidade 

de reforço e acompanhamento ao longo do tempo. 

Por fim, os resultados sublinham o papel fundamental da Universidade Sénior 

enquanto espaço de aprendizagem, apoio e inclusão digital. A U. S. é percecionada como 

um contexto privilegiado, adaptado às necessidades e ritmos dos seniores, que promove 

não apenas o desenvolvimento de competências digitais, mas também o convívio, a 

motivação e a confiança. As sugestões de melhoria apresentadas, nomeadamente a 

necessidade de mais tempo para a prática e de apoio adicional para esclarecimento de 

dúvidas, reforçam a importância de abordagens pedagógicas flexíveis e centradas nas 
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necessidades dos alunos. 

Em síntese, a articulação entre os dados quantitativos e qualitativos permitiu uma 

compreensão integrada da experiência dos seniores na aprendizagem de competências 

digitais, evidenciando que o desenvolvimento da literacia digital depende de fatores 

técnicos, cognitivos, emocionais e contextuais. Os resultados reforçam a relevância de 

contextos educativos adaptados, como as U. S., na promoção da inclusão digital e da 

participação ativa dos seniores na sociedade contemporânea. 
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CONCLUSÕES 

 

O presente estudo teve como objetivo compreender o processo de aquisição de 

competências digitais por seniores, analisando o seu nível de literacia digital, as 

motivações, barreiras e metodologias de aprendizagem, bem como o papel 

desempenhado pela Universidade Sénior enquanto contexto formativo. A abordagem 

metodológica adotada permitiu uma leitura integrada do fenómeno, combinando dados 

quantitativos e qualitativos, o que contribuiu para uma compreensão aprofundada da 

experiência dos seniores na aprendizagem digital. 

De forma global, os resultados evidenciam que a literacia digital em populações 

seniores se desenvolve de forma diferenciada, fortemente condicionada pela utilidade 

percebida das tecnologias, pelas oportunidades de prática e pelo contexto educativo em 

que a aprendizagem ocorre. O estudo contribui para reforçar a ideia de que a aquisição 

de competências digitais em idades mais avançadas não depende exclusivamente do 

acesso a dispositivos ou da frequência de utilização, mas resulta da interação entre 

fatores técnicos, cognitivos, emocionais e contextuais. 

Um dos principais contributos deste trabalho reside na evidência do papel 

estruturante do contexto educativo, em particular da Universidade Sénior, enquanto 

espaço facilitador da aprendizagem digital. A Universidade Sénior emerge não apenas 

como local de transmissão de conhecimentos, mas como um ambiente seguro e 

socialmente significativo, onde os seniores encontram apoio, confiança e motivação 

para aprender. Este contexto revela-se determinante para a redução do medo e da 

insegurança associados ao uso das tecnologias, bem como para a promoção da 

continuidade da aprendizagem. 

Do ponto de vista pedagógico, o estudo evidencia a importância de metodologias 

ajustadas às características dos seniores, centradas na prática, na repetição e no 

acompanhamento próximo. A valorização de estratégias que conciliam aprendizagem 

em grupo com apoio individual reforça a necessidade de abordagens flexíveis, capazes 

de responder a ritmos e necessidades diferenciadas. Estes resultados têm implicações 

práticas relevantes para o planeamento e organização de ofertas formativas dirigidas a 



114 

 

seniores, sugerindo a importância de investir em tempos de prática, apoio contínuo e 

ambientes de aprendizagem colaborativos. 

Apesar dos contributos apresentados, importa reconhecer algumas limitações do 

estudo. O número de participantes e o enquadramento específico da investigação 

condicionam a generalização dos resultados a outros contextos. Acresce que a recolha 

de dados ocorreu num período temporal delimitado, não permitindo analisar a evolução 

das competências digitais ao longo do tempo nem o impacto de aprendizagens 

prolongadas. 

Neste sentido, futuras investigações poderão aprofundar esta temática através de 

estudos longitudinais, que permitam acompanhar a progressão das competências 

digitais dos seniores, bem como através da análise de diferentes contextos formativos e 

realidades institucionais. Poderá ainda ser pertinente explorar de forma mais 

aprofundada a relação entre literacia digital, qualidade de vida e participação social, 

contribuindo para o desenvolvimento de estratégias educativas mais inclusivas. 

Por outro lado, é incontornável que a inteligência artificial (e a robótica assistiva), 

tenham que ser integradas em futuras investigações sobre literacia digital, e no caso dos 

seniores com grande premência, mas também com o cuidado e uma pedagogia própria 

e novos atores (chat bots), como é demonstrado por experiências em curso por KangJie 

et al. (2025), Enam, Murmu & Dixon (2025) e Lira & Rodrigues (2025), entre outros. 

Em conclusão, este estudo reforça a relevância da literacia digital enquanto dimensão 

fundamental da participação ativa dos seniores na sociedade contemporânea, 

evidenciando o papel das Universidade Sénior como contextos privilegiados para a 

promoção da inclusão digital. Ao dar voz às experiências e perceções dos próprios 

seniores, o trabalho contribui para uma compreensão mais humanizada e 

contextualizada da aprendizagem digital em idades mais avançadas, sublinhando a 

importância de respostas educativas ajustadas às suas necessidades e expectativas. 
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ANEXO 1 – PARECER DA COMISSÃO DE ÉTICA DO LE@D 
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ANEXO 2 – QUESTIONÁRIO 

 

No âmbito do Mestrado em Pedagogia do eLearning(mPeL), ministrado pela 

Universidade Aberta, estou a desenvolver um trabalho de investigação sob o título 

"Universidades Seniores e literacia digital: o caso de Miranda do Douro”. Este estudo 

visa avaliar o nível de literacia digital dos alunos frequentadores da disciplina “Redes 

sociais” da Universidade Sénior de Miranda do Douro, assim como, compreender as suas 

motivações, identificar as suas dificuldades e averiguar quais as estratégias pedagógicas 

mais adequadas para a aquisição de competências digitais por parte deste grupo. 

Objetiva-se, ainda, analisar o impacto destas instituições de educação não-formal na 

promoção da literacia digital e da inclusão social do adulto sénior. 

O presente questionário tem como finalidade avaliar os aspetos anteriormente 

referidos. Não existem respostas certas nem erradas, o que pretendemos é que 

responda com sinceridade. É também importante que leia atentamente e responda a 

todas as questões. 

Este questionário é anónimo e os dados recolhidos serão tratados de forma confidencial 

e utilizados, unicamente, para este estudo académico respeitando a sua privacidade, 

bem como, os direitos que lhe assistem relativamente aos seus dados pessoais. 

Se pretender algum esclarecimento sobre este estudo ou sobre o tratamento dos seus 

dados pessoais, pode contactar-me através do e-mail: sandrine.araujo78@gmail.com. 

O presente questionário está dividido em cinco partes. A primeira parte pretende 

recolher informação pessoal e a segunda, dados sobre equipamentos e acessos à rede 

que possui; a terceira parte tem como objetivo avaliar o seu nível de literacia digital; a 

quarta pretende averiguar quais as suas motivações em adquirir competências digitais; 

finalmente, a quinta parte tem como objetivo recolher dados sobre os principais 

desafios que enfrenta ao aprender a utilizar as tecnologias.  

 

Muito obrigada pela sua colaboração! 

A Mestranda 

Sandrine Araújo 
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CONSENTIMENTO INFORMADO 

 

 

Procedimentos 

● Este procedimento consiste no preenchimento de um questionário, onde serão 

abordados temas com o intuito de avaliar o nível de literacia digital dos alunos 

frequentadores da disciplina “Redes sociais” da Universidade Sénior de Miranda 

do Douro, assim como, compreender as suas motivações, identificar as suas 

dificuldades e averiguar quais as estratégias pedagógicas mais adequadas para a 

aquisição de competências digitais por parte destes alunos. Objetiva-se, ainda, 

analisar o impacto destas instituições de educação não-formal na promoção da 

literacia digital e da inclusão social do adulto sénior. 

● O questionário apresenta-se sob um formato online, sem limite de tempo, pelo 

que o poderá preencher ao seu ritmo. 

 

Participação Voluntária 

A sua participação é inteiramente voluntária. Poderá recusar responder a quaisquer 

perguntas ou, se preferir, retirar o seu consentimento a qualquer momento, sem 

qualquer prejuízo ou necessidade de justificação. 

 

Confidencialidade e Privacidade 

● Todos os dados recolhidos serão tratados de forma confidencial e utilizados 

exclusivamente para os fins deste estudo. 

● A sua identidade será preservada, sendo utilizados pseudónimos ou códigos para 

assegurar o anonimato. 

● Todos os dados (digitais e físicos) serão armazenados em local seguro, com 

acesso restrito à investigadora. 

● Os ficheiros digitais serão armazenados em computador pessoal, protegido por 

palavra-passe. 

● Os dados serão conservados apenas pelo tempo necessário à análise e redação 

da dissertação, sendo posteriormente eliminados. 

 

Direitos dos Participantes 

● Tem o direito de ser informado sobre quaisquer dúvidas ou questões 

relacionadas com o estudo. 

● Pode solicitar acesso aos dados por si fornecidos ou a sua exclusão, se assim o 

desejar, em conformidade com a legislação em vigor. 
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Consentimento para Gravação e Utilização dos Dados 

 

Ao assinar este documento, autoriza a utilização dos dados recolhidos para fins de 

análise e divulgação dos resultados de forma agregada e anónima. 

 

 

 

Declaração de Consentimento 

Eu, ________________________________________________________, declaro ter 

lido e compreendido este documento, bem como as informações verbais que me foram 

fornecidas pela/s pessoa/s que acima assina/m. Foi-me garantida a possibilidade de, em 

qualquer altura, recusar participar neste estudo sem qualquer tipo de consequências. 

Desta forma, aceito participar neste estudo e permito a utilização dos dados que de 

forma voluntária forneço, confiando em que apenas serão utilizados para esta 

investigação e nas garantias de confidencialidade e anonimato que me são dadas pelo/a 

investigador/a. 

 

Local: ________________________________ 

Data: ____/____/________ 

Assinatura: ________________________________________ 
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A. Informações Pessoais 

1. Idade: 

 50-59 anos    

 60-69 anos   

 70-79 anos 

 80-89 anos                    

 

2. Género:   

 Masculino  Feminino

 

3. Nível de escolaridade: 

 Sem escolaridade 

 

 Ensino primário/ 

 4ª classe  

 

 Ensino básico/ 

 6º ou 9º ano 

 Ensino secundário/ 

 12º ano 

 Ensino superior

4. Estado civil: 

 Solteiro(a) 

 Casado(a) 

 Viúvo(a) 

 Divorciado(a)

 

5. Situação profissional: 

 Ativo(a)  

 Reformado(a) 

 Desempregado(a)

 

6. Profissão exercida ou que exerceu: _____________________________ 

 

7. Com quem vive atualmente? 

 Sozinho(a) 

 Com cônjuge 

 Com filhos 

 Outro ______________

B. Equipamentos e acessos 

8. Que dispositivos tecnológicos utiliza regularmente?
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 Telemóvel/smartphone 

 Computador portátil 

 Computador de 

secretária 

 Tablet 

 Outro(s): 

____________

9. Com que frequência utiliza o seu telemóvel/computador/tablet?

 Todos os dias 

 Algumas vezes por 

semana 

 Algumas vezes por mês 

 Raramente

 

10. Tem acesso à Internet em casa?

 Sim  Não

11. Com que frequência utiliza a Internet? 

 Todos os dias 

 Algumas vezes por 

semana 

 Algumas vezes por 

mês 

 Raramente

 

C. Nível de Literacia Digital (adaptado de Escala de Competências Digitais Básicas para 

Idosos)(DigCompB_PM) 

C-1: Colaboração online através de dispositivos digitais 

12. Sei colaborar/trabalhar online com outras pessoas (ex: com Google Drive, 

Dropbox).

 Não sei como fazer 

 Consigo fazer com 

ajuda 

 Faço com autonomia

13. Sei participar em pesquisas de opinião pública online (ex: através de 

WhatsApp, email, redes sociais).

 Não sei como fazer 

 Consigo fazer com ajuda 

 Faço com autonomia

 

 

14. Sei detetar comportamentos inadequados no uso de telemóveis ou outros 

dispositivos.

 Não sei como fazer 

 Consigo fazer com ajuda 

 Faço com autonomia
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15. Sei adicionar texto e etiquetas a vídeos ou fotos de outras pessoas com o meu 

telemóvel.

 Não sei como fazer 

 Consigo fazer com ajuda 

 Faço com autonomia

 

16. Sei procurar imagens na Internet.

 Não sei como fazer 

 Consigo fazer com ajuda 

 Faço com autonomia

 

C-2: Criação de conteúdo digital, participação e pesquisas simples 

17. Sei enviar fotos, vídeos ou mensagens pela Internet (ex: mensagens no 

WhatsApp).

 Não sei como fazer 

 Consigo fazer com ajuda 

 Faço com autonomia

 

18. Consigo participar em grupos na Internet, videochamadas, redes sociais (ex: 

através de WhatsApp).

 Não sei como fazer 

 Consigo fazer com ajuda 

 Faço com autonomia

 

19. Sei detetar se a informação que me chega pela Internet (ex: WhatsApp, Google, 

Email) é verdadeira ou não.

 Não sei como fazer 

 Consigo fazer com ajuda 

 Faço com autonomia

 

20. Sei procurar informação na Internet (ex: através do Google).

 Não sei como fazer 

 Consigo fazer com ajuda 

 Faço com autonomia

C-3: Resolução de problemas básicos e formação em redes 

21. Sei mudar o tamanho das fontes, alterar o idioma, adaptar ecrãs.

 Não sei como fazer 

 Consigo fazer com ajuda 

 Faço com autonomia

 

22. Sei resolver problemas técnicos simples (ex: ligar ao wifi).

 Não sei como fazer 

 Consigo fazer com ajuda 

 Faço com autonomia
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23. Aprendo com a Internet (ex: vejo tutoriais, leio páginas no Google).

 Não sei como fazer 

 Consigo fazer com ajuda 

 Faço com autonomia

 

D. Motivações 

24. Que competências digitais gostaria de adquirir?

 Nenhuma 

 Aprender a usar melhor o 

telemóvel/computador 

 Utilizar redes sociais (Facebook, 

WhatsApp, Instagram) 

 Fazer compras e pagamentos online 

em segurança 

 Utilizar serviços públicos online (SNS, 

Segurança Social) 

 Criar e gerir documentos (Word, Excel) 

 Outros: __________

 

25. O que o/a motivou a frequentar as aulas de “Redes sociais”? 

 Quero aprender a usar melhor o 

telemóvel/computador 

 Quero comunicar com familiares e 

amigos 

 Quero tornar-me mais independente 

no uso da tecnologia 

 Preciso para tratar de assuntos 

pessoais (banco, saúde, compras) 

 Tenho curiosidade e gosto em 

aprender coisas novas 

 Para me sentir mais integrado na 

sociedade atual 

 Outro(s): ______________________

 

26. Qual tem sido a sua experiência até agora nas aulas?

 Muito positiva, sinto que estou a 

aprender bastante 

 Positiva, mas ainda tenho algumas 

dificuldades 

 Neutra, não sinto grande evolução 

 Negativa, sinto que o conteúdo não é 

adequado para mim

 

27. Considera que as aulas de “Redes sociais” da Universidade Sénior respondem 

às suas necessidades tecnológicas?

 Sim, sinto-me mais independente 

 Sim, consigo manter-me mais 

informado/a e ligado/a aos outros 

 Sim, mas ainda há muita coisa que 

gostaria de aprender 

 Não tenho notado grande diferença

28. Que tipos de conteúdos pesquisa mais na internet?

 Notícias e atualidades 

 Saúde e bem-estar 

 Viagens e lazer 

 Receitas e culinária 

 Entretenimento (música, filmes, jogos) 

 Outro(s): ______________________
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29. Quais as principais atividades que realiza com dispositivos tecnológicos? 

 Comunicar com familiares/amigos por 

chamada e/ou mensagens 

 Comunicar com familiares/amigos por 

videochamada 

 Consultar notícias 

 Consultar as redes sociais 

 Ver vídeos  

 Fazer compras online  

 Homebanking 

 Agendar consultas 

 Usar o GPS 

 Outra(s) __________________

 

30. Quais das seguintes aplicações ou serviços já utilizou? 

 WhatsApp 

 Facebook/Instagram 

 YouTube 

 E-mail (Gmail, Outlook, etc.) 

 Aplicações bancárias 

 Outro(s): _______________________

 

31. Acha que o uso de tecnologia pode ajudar a reduzir o isolamento? 

 Sim 

 Não 

 Indiferente

32. Sente-se integrado(a) na sociedade atual que é fortemente digital? 

 Sim 

 Não 

 Parcialmente

33. Se pudesse recomendar a aprendizagem digital a outros seniores, o que diria?

 Que é essencial para o dia a dia 

 Que facilita a comunicação e o acesso 

à informação 

 Que pode ser difícil no início, mas vale 

a pena 

 Não sei se recomendaria

 

34. Que tipos de ensino prefere?

 Aulas teóricas 

 Aulas práticas 

 Aulas teórico-práticas 

 Aulas com demonstrações 

 Aulas com vídeos explicativos

 

35. Prefere aprender individualmente ou em grupo? Porquê? 

 

36. A universidade sénior incentivou-o(a) a usar mais as tecnologias no seu dia a 

dia? 

 Sim  Não 
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37. Considera que a universidade sénior lhe deu as ferramentas necessárias para 

usar dispositivos e aplicações de forma autónoma? 

 Sim, acredito que sim 

 Sim, mas ainda precisarei de algum 

apoio 

 Não sei, depende das dificuldades que 

encontrar 

 Não, acho que vou continuar a 

precisar de ajuda

 

38. Tem interesse em continuar a frequentar aulas de informática no futuro?

 Sim, sem dúvida 

 Sim, se forem adaptadas às minhas 

necessidades 

 

 Talvez, dependendo da minha 

evolução 

 Não

E. Dificuldades e barreiras 

39. Possui algum tipo de deficiência ou limitação física que afete o uso de 

tecnologia?

 Não 

 Sim, deficiência auditiva  

 Sim, deficiência visual 

 Sim, dificuldade motora 

 Outra

40. Como classificaria o seu nível de conforto na utilização de dispositivos digitais? 

 Muito confortável  

 Confortável  

 Pouco confortável  

 Nada confortável

 

41. Considera que as suas dificuldades com as tecnologias melhoraram ao longo 

do tempo?

 Sim, melhorei bastante 

 Sim, mas ainda encontro 

dificuldades 

 Não, continuo a sentir-me 

inseguro/a 

 Não, sinto que pioraram 

 Nunca senti dificuldades

42. Já evitou utilizar algum dispositivo ou aplicação por sentir que era demasiado 

complicado?

 Sim  Não

43. Se respondeu de forma afirmativa na questão anterior, indique que dispositivo 

e que tipo de dificuldade.

44. Qual considera ser a sua maior dificuldade no uso de tecnologias digitais? 

 Nenhuma  Falta de conhecimento sobre como 

usar 
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 Medo de estragar o equipamento 

 Dificuldade em compreender as 

instruções 

 Falta de interesse 

 Falta de apoio de familiares ou amigos 

 Outros: _____________________

 

45. Que fatores externos contribuem para as suas dificuldades no uso da 

tecnologia?

 Nenhum 

 Custo elevado dos dispositivos ou 

serviços 

 Falta de acesso à internet ou 

infraestrutura adequada 

 Pouca disponibilidade de cursos ou 

formações adaptadas 

 Outros: _____________________

 

46. Já se sentiu inseguro/a ao pesquisar informações na internet?

 Sim, porque não sei se as 

informações são fiáveis 

 Sim, porque tenho receio de 

aceder a sites perigosos 

 Não, sinto-me seguro/a ao 

pesquisar 

 Nunca tinha pensado nisso

 

47. Que tipos de problemas técnicos costuma encontrar ao usar equipamentos 

tecnológicos?

 Nenhum 

 Dificuldade em ligar/desligar o 

dispositivo 

 Problemas com a internet (ex.: 

falha na ligação) 

 Dificuldade em instalar ou atualizar 

aplicações 

 Problemas com palavras-passe ou 

acessos bloqueados 

 Outros: _____________________

48. Quando encontra um problema técnico, o que costuma fazer?

 Tenta resolver sozinho/a 

 Pede ajuda a familiares/amigos 

 Procura ajuda online (ex.: 

tutoriais, fóruns) 

 Consulta profissionais ou cursos 

especializados 

 Deixa de usar o equipamento 

 Nunca encontrei

 

49. Que tipos de apoio considera mais eficazes para melhorar as suas 

competências digitais?

 Aulas práticas presenciais 

 Apoio individualizado quando 

necessário 

 Materiais simples e fáceis de seguir 

(ex.: guias, vídeos) 

 Linhas de apoio para 

esclarecimento de dúvidas 

 Outros: __________
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     ANEXO 3 – ENTREVISTA FOCUS GROUP 

 

No âmbito do Mestrado em Pedagogia do eLearning, ministrado pela Universidade Aberta, 

estou a desenvolver um trabalho de investigação sob o título "Universidades Seniores e 

literacia digital: o caso de Miranda do Douro”. Este estudo visa avaliar o nível de literacia 

digital dos alunos frequentadores da disciplina “Redes sociais” da Universidade Sénior de 

Miranda do Douro, assim como, compreender as suas motivações, identificar as suas 

dificuldades e averiguar quais as estratégias pedagógicas mais adequadas para a aquisição 

de competências digitais por parte deste grupo. Objetiva-se, ainda, analisar o impacto 

destas instituições de educação não-formal na promoção da literacia digital e da inclusão 

social do adulto sénior. 

A participação na presente entrevista, no formato focus group, tem como finalidade avaliar 

os aspetos anteriormente referidos.  

Os dados recolhidos ao longo da entrevista serão tratados de forma confidencial e 

utilizados, unicamente, para este estudo académico respeitando a sua privacidade, bem 

como, os direitos que lhe assistem relativamente aos seus dados pessoais. 

Se pretender algum esclarecimento sobre este estudo ou sobre o tratamento dos seus 

dados pessoais, pode contactar-me através do e-mail: sandrine.araujo78@gmail.com. 

 

Muito obrigada pela sua colaboração! 

A Mestranda 

Sandrine Araújo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

135 
 

CONSENTIMENTO INFORMADO 

 

Procedimentos 

● Este procedimento consiste na participação numa entrevista de tipo focus group, 

onde serão abordados temas com o intuito de averiguar quais as estratégias 

pedagógicas mais adequadas para a aquisição de competências digitais por parte 

deste grupo. Objetiva-se, ainda, analisar o impacto das Universidades Seniores, 

instituição de educação não-formal, na promoção da literacia digital e da inclusão 

social do adulto sénior. 

● A sessão terá uma duração aproximada de 60 minutos. 

● A entrevista será gravada para posterior análise, ficando assegurada a 

confidencialidade dos dados recolhidos. 

 

Participação Voluntária 

A sua participação é inteiramente voluntária. Poderá recusar responder a quaisquer 

perguntas ou, se preferir, retirar o seu consentimento a qualquer momento, sem qualquer 

prejuízo ou necessidade de justificação. 

 

Confidencialidade e Privacidade 

● Todos os dados recolhidos serão tratados de forma confidencial e utilizados 

exclusivamente para os fins deste estudo. 

● A sua identidade será preservada, sendo utilizados pseudónimos ou códigos para 

assegurar o anonimato. 

● Todos os dados (digitais e físicos) serão armazenados em local seguro, com acesso 

restrito à investigadora. 

● Os ficheiros digitais serão armazenados em computador pessoal, protegido por 

palavra-passe. 

● Os dados serão conservados apenas pelo tempo necessário à análise e redação da 

dissertação, sendo posteriormente eliminados. 

 

Direitos dos Participantes 

● Tem o direito de ser informado sobre quaisquer dúvidas ou questões relacionadas 

com o estudo. 

● Pode solicitar acesso aos dados por si fornecidos ou a sua exclusão, se assim o 

desejar, em conformidade com a legislação em vigor. 
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Consentimento para Gravação e Utilização dos Dados 

 

Ao assinar este documento, autoriza a gravação da sessão e a utilização dos dados 

recolhidos para fins de análise e divulgação dos resultados de forma agregada e anónima. 

 

Declaração de Consentimento 

Eu, ________________________________________________________, declaro ter lido e 

compreendido este documento, bem como as informações verbais que me foram 

fornecidas pela/s pessoa/s que acima assina/m. Foi-me garantida a possibilidade de, em 

qualquer altura, recusar participar neste estudo sem qualquer tipo de consequências. 

Desta forma, aceito participar neste estudo, autorizo a gravação da sessão e permito a 

utilização dos dados que de forma voluntária forneço, confiando em que apenas serão 

utilizados para esta investigação e nas garantias de confidencialidade e anonimato que me 

são dadas pelo/a investigador/a. 

 

Local: ________________________________ 

Data: ____/____/________ 

Assinatura: ________________________________________ 
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ANEXO 4 – GRELHA DE OBSERVAÇÃO 

 

No âmbito do Mestrado em Pedagogia do eLearning, ministrado pela Universidade Aberta, 

estou a desenvolver um trabalho de investigação sob o título "Universidades Seniores e 

literacia digital: o caso de Miranda do Douro”. Este estudo visa avaliar o nível de literacia 

digital dos alunos frequentadores da disciplina “Redes sociais” da Universidade Sénior de 

Miranda do Douro, assim como, compreender as suas motivações, identificar as suas 

dificuldades e averiguar quais as estratégias pedagógicas mais adequadas para a aquisição 

de competências digitais por parte deste grupo. Objetiva-se, ainda, analisar o impacto 

destas instituições de educação não-formal na promoção da literacia digital e da inclusão 

social do adulto sénior. 

Neste âmbito, irei observar a aula de “Redes sociais”, de forma a avaliar como os alunos 

interagem com as tecnologias, que estratégias resultam melhor, como resolvem os 

problemas que vão surgindo e como o professor adapta a sua metodologia. 

A observação não irá implicar a recolha de dados pessoais, apenas dos vossos 

comportamentos durante a aula. Estes dados serão tratados de forma confidencial e 

utilizados, unicamente, para este estudo académico respeitando a sua privacidade. 

Se pretender algum esclarecimento sobre este estudo ou sobre o tratamento dos seus 

dados, pode contactar-me através do e-mail: sandrine.araujo78@gmail.com. 

 

Muito obrigada pela sua colaboração! 

A Mestranda 

Sandrine Araújo 
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CONSENTIMENTO INFORMADO 
 

Procedimentos 

● Este procedimento consiste na observação de uma aula da disciplina “Redes 

sociais”, com o objetivo de avaliar como os alunos interagem com as tecnologias, 

que estratégias resultam melhor, como resolvem os problemas que vão surgindo e 

como o professor adapta a sua metodologia. 

● A observação terá uma duração aproximada de 60 minutos. 

 

Participação Voluntária 

A sua participação é inteiramente voluntária. Poderá recusar responder a quaisquer 

perguntas ou, se preferir, retirar o seu consentimento a qualquer momento, sem qualquer 

prejuízo ou necessidade de justificação. 

 

Confidencialidade e Privacidade 

● A observação não irá implicar a recolha de dados pessoais, apenas dos 

comportamentos dos alunos durante a aula.  

● Estes dados serão tratados de forma confidencial e utilizados, unicamente, para 

este estudo académico respeitando a sua privacidade. 

● Todos os dados (digitais e físicos) serão armazenados em local seguro, com acesso 

restrito à investigadora. 

● Os ficheiros digitais serão armazenados em computador pessoal, protegido por 

palavra-passe. 

● Os dados serão conservados apenas pelo tempo necessário à análise e redação da 

dissertação, sendo posteriormente eliminados. 

 

Direitos dos Participantes 

● Tem o direito de ser informado sobre quaisquer dúvidas ou questões relacionadas 

com o estudo. 

 

Consentimento para Gravação e Utilização dos Dados 

Ao assinar este documento, autoriza a utilização dos dados recolhidos para fins de análise 

e divulgação dos resultados de forma agregada e anónima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

139 
 

Declaração de Consentimento 

 

Eu, ________________________________________________________, declaro ter lido e 

compreendido este documento, bem como as informações verbais que me foram 

fornecidas pela/s pessoa/s que acima assina/m. Foi-me garantida a possibilidade de, em 

qualquer altura, recusar participar neste estudo sem qualquer tipo de consequências. 

Desta forma, aceito participar neste estudo e permito a utilização dos dados que de forma 

voluntária forneço, confiando em que apenas serão utilizados para esta investigação e nas 

garantias de confidencialidade e anonimato que me são dadas pelo/a investigador/a. 

 

Local: ________________________________ 

Data: ____/____/________ 

Assinatura: _______________________________________ 
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ANEXO 5 – APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO 
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ANEXO 6 – ENTREVISTAS FOCUS GROUP 

 

 

CONSENTIMENTOS INFORMADOS 

consentimentos informados entrevista 

 

 

GRAVAÇÕES 

entrevista 1.mp4 

entrevista 2.mp4 

entrevista 3.mp4 

entrevista 4.mp4 

entrevista 5 .mp4 

 

 

TRANSCRIÇÕES 

transcrições entrevistas 

 

 

 

https://uabpt-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/2001854_estudante_uab_pt/IQA6i36_VxSHT5E_fDqXjQ__ASIwizUGr2IonUWrYptSNX8?e=zogHdq
https://uabpt-my.sharepoint.com/:v:/g/personal/2001854_estudante_uab_pt/IQDGY0TrehI9SrqjFLv_o8I2AfUevVzxFyRHaj_bEuMLJ90?nav=eyJyZWZlcnJhbEluZm8iOnsicmVmZXJyYWxBcHAiOiJPbmVEcml2ZUZvckJ1c2luZXNzIiwicmVmZXJyYWxBcHBQbGF0Zm9ybSI6IldlYiIsInJlZmVycmFsTW9kZSI6InZpZXciLCJyZWZlcnJhbFZpZXciOiJNeUZpbGVzTGlua0NvcHkifX0&e=bf4tR7
https://uabpt-my.sharepoint.com/:v:/g/personal/2001854_estudante_uab_pt/IQCq5RWtABRAQplrVFVt0MFkAc2sdkDXIhzuZ-nKljuaYt0?nav=eyJyZWZlcnJhbEluZm8iOnsicmVmZXJyYWxBcHAiOiJPbmVEcml2ZUZvckJ1c2luZXNzIiwicmVmZXJyYWxBcHBQbGF0Zm9ybSI6IldlYiIsInJlZmVycmFsTW9kZSI6InZpZXciLCJyZWZlcnJhbFZpZXciOiJNeUZpbGVzTGlua0NvcHkifX0&e=mFk99m
https://uabpt-my.sharepoint.com/:v:/g/personal/2001854_estudante_uab_pt/IQC_QRxkmw4FRa52j9mBIOiAASObvz_hf9dcJdvUs7x0Xt4?nav=eyJyZWZlcnJhbEluZm8iOnsicmVmZXJyYWxBcHAiOiJPbmVEcml2ZUZvckJ1c2luZXNzIiwicmVmZXJyYWxBcHBQbGF0Zm9ybSI6IldlYiIsInJlZmVycmFsTW9kZSI6InZpZXciLCJyZWZlcnJhbFZpZXciOiJNeUZpbGVzTGlua0NvcHkifX0&e=6g4Ek5
https://uabpt-my.sharepoint.com/:v:/g/personal/2001854_estudante_uab_pt/IQD2nS1uf-ydRr4A8hMNkzVUAeKZE8nEscq5hLaiRPV3Hx8?nav=eyJyZWZlcnJhbEluZm8iOnsicmVmZXJyYWxBcHAiOiJPbmVEcml2ZUZvckJ1c2luZXNzIiwicmVmZXJyYWxBcHBQbGF0Zm9ybSI6IldlYiIsInJlZmVycmFsTW9kZSI6InZpZXciLCJyZWZlcnJhbFZpZXciOiJNeUZpbGVzTGlua0NvcHkifX0&e=twK8NY
https://uabpt-my.sharepoint.com/:v:/g/personal/2001854_estudante_uab_pt/IQCkHICGyvAtRbRSvNRQGAdjARfTExn9hYRtojfZ0zP25x0?nav=eyJyZWZlcnJhbEluZm8iOnsicmVmZXJyYWxBcHAiOiJPbmVEcml2ZUZvckJ1c2luZXNzIiwicmVmZXJyYWxBcHBQbGF0Zm9ybSI6IldlYiIsInJlZmVycmFsTW9kZSI6InZpZXciLCJyZWZlcnJhbFZpZXciOiJNeUZpbGVzTGlua0NvcHkifX0&e=81Mben
https://uabpt-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/2001854_estudante_uab_pt/IgB5RO26rTopQb71WtOqQZyKAQvNwCQLjF5q9Q7tcsarWE4?e=BJwzeC
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ANEXO 7 – GRELHA AULA OBSERVADA 

 

 

• Data: 07/01/2026 

• Horário: 10h30 – 11h30 

• Local: Eb1 Miranda do Douro 

• Docente: Prof.ª Sofia Araújo 

• N.º de alunos: 17 

Ambiente e Recursos 

Indicador Descrição 
Pontuação 

(0-5) 
Comentários 

Equipamentos 

e softwares 

Qualidade, atualização, e 

funcionamento dos 

computadores/tablets/smartphones e 

programas utilizados 

4 

A professora preocupou-se em 

preparar previamente todos os 

equipamentos de forma a que 

funcionassem corretamente. A sala 

conta com 20 PC’s, o que permite 

que cada aluno trabalhe, se preciso, 

individualmente. Um tamanho 

ligeiramente maior dos ecrãs 

permitiria maior conforto visual 

para os seniores. 

Materiais 

didáticos 

Clareza e adequação dos recursos 

disponibilizados pelo docente  

(slides, vídeos, panfletos…) 

5 

A professora projetou um vídeo e 

uma apresentação de diapositivos. 

Ambos usavam uma linguagem 

clara e simples. O som do vídeo e o 

tamanho das letras da apresentação 

eram adequados ao público sénior. 

O vídeo era relativamente curto de 

forma a não se tornar cansativo. As 

imagens apresentadas eram simples 

e os diapositivos organizados de 

forma limpa. 

Organização e 

conforto 

Disposição da sala, acessibilidade, 

iluminação, ruído e conforto geral 
5 

A Sala tem uma excelente 

exposição solar, é aquecida e as 

mesas estão dispostas de forma a 

permitir ver o quatro interativo e os 

colegas. Situa-se no 1º piso da 

escola. Todos os seniores 

conseguem subir escadas, no 

entanto, caso seja necessário, existe 

também um elevador. 

Metodologia e Desenvolvimento da Aula 

Indicador Descrição 
Pontuação 

(0-5) 
Comentários 

Clareza dos 

objetivos 

Apresentação clara dos objetivos da 

aula e dos conteúdos que serão 

abordados 

5 

Logo no início da aula, a professora 

explicou aos alunos o que irão 

aprender na aula. Neste caso, 

formatação de texto: negrito, itálico 
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e sublinhado / alinhamento do 

texto. 

Estrutura da 

aula 

Organização da aula: equilíbrio 

entre apresentação teórica e 

atividades práticas 

4 

Devido aos conteúdos abordados, a 

aula teve de ter uma componente 

teórica mais prolongada. No 

entanto, todos tiveram a 

oportunidade de pôr em prática os 

ensinamentos através da escrita de 

um texto. 

Interação e Participação dos Alunos 

Indicador Descrição 
Pontuação 

(0-5) 
Comentários 

Interesse dos 

alunos 

Grau de interesse e atenção 

demonstrados durante a aula 
4 

Todos os alunos revelaram muito 

interesse e curiosidade em aprender 

novos conteúdos. No entanto, 

existiram conversas paralelas entre 

alguns elementos que resultaram 

em algumas faltas de atenção 

momentâneas e distrações. 

Qualidade das 

interações 

Frequência e relevância das 

perguntas e comentários entre 

alunos e docente 

4 

Existiu muita interação entre alunos 

e professora, revelando que os 

seniores estavam muito à vontade 

com a docente. Por vezes, as 

interações não tiveram a ver com os 

conteúdos que estavam a ser 

abordados. Falaram de assuntos 

relacionados com outros problemas 

informáticos ou outros que nada 

tinham a ver com a aula. 

Sinais de 

dúvidas ou 

dificuldades 

Observação de hesitações, dúvidas 

frequentes ou sinais de dificuldade 
5 

Alguns alunos revelaram mais 

dificuldades que outros. No entanto, 

quem teve dificuldades, não hesitou 

em questionar os colegas e/ou a 

professora. A maior parte 

questionou primeiro o colega. A 

grande maioria percebeu para que 

serviam os ícones estudados. As 

maiores dificuldades estiveram 

relacionadas com o encontrar esses 

ícones na barra de ferramentas. 

Alguns revelaram alguma 

dificuldade em selecionar o texto 

com o rato. 

Inclusão Digital e Apoio 

Indicador Descrição 
Pontuação 

(0-5) 
Comentários 

Adequação 

dos conteúdos 

Nível de adaptação e acessibilidade 

dos conteúdos ao perfil sénior 
5 

A professora apresentou recursos 

adaptados aos alunos, tanto em 

termos gráficos como auditivos. A 

linguagem era simples. Os 

conteúdos em si são os básicos no 

que diz respeito à formatação de 
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textos e foram bem assimilados 

pelos alunos. Através do recurso a 

vários exemplos, entenderam o tipo 

de formatação a realizar.  

Estratégias de 

apoio 

Recurso ao apoio individualizado ou 

em grupo para ajudar a superar 

dificuldades 

3 

O grupo é bastante numeroso e 

muitos alunos revelaram ter 

dificuldades ou dúvidas. Apesar da 

boa vontade e do profissionalismo 

da professora, teve alguma 

dificuldade em prestar um apoio 

individualizado. Observou-se que 

os alunos se apoiam mutuamente, 

só chamando a professora se não 

conseguirem resolver as 

dificuldades sozinhos ou com os 

colegas. 

Impacto na 

confiança e 

autonomia 

Evidências de maior confiança e 

autonomia digital por parte dos 

alunos 

4 

Quando começaram a realizar o 

exercício prático, muitos alunos 

revelaram alguma confusão. No 

entanto, à medida que iam 

escrevendo e formatando o texto, 

pondo em prática o que tinha 

ensinado a professora, mostraram-

se mais tranquilos e seguros. No 

final da aula, muitos já não 

colocavam questões.  

Feedback e Adaptação Durante a Aula 

Indicador Descrição 
Pontuação 

(0-5) 
Comentários 

Eficiência do 

feedback 

Qualidade e clareza do feedback 

imediato dado pelo docente 
4 

Todas as questões e dúvidas 

tiveram resposta clara por parte da 

professora. Não é completamente 

imediato uma vez que surgem 

várias dúvidas, essencialmente no 

início da aula, e a docente não 

consegue responder a todas ao 

mesmo tempo. No entanto, todas as 

dúvidas ficaram esclarecidas 

durante a aula. 

Ajustes e 

adaptação 

Capacidade do docente em ajustar a 

metodologia e os conteúdos 

consoante as necessidades e 

dificuldades observadas 

5 

Quando algum aluno não entendia a 

explicação, a docente voltava a 

explicar usando outras palavras e 

mostrando exemplos concretos no 

computador. Uma dúvida foi 

comum a muitos alunos e ela voltou 

a explicar melhor, no quadro 

interativo. 

Observações Gerais 

Indicador Descrição 
Pontuação 

(0-5) 
Comentários 

Comentários 

globais 

Impressões gerais sobre o decorrer e 

qualidade da aula 
4 

A aula foi de muito boa qualidade. 

Foram abordados conteúdos que 
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interessaram muito os alunos. A 

professora revelou muito 

conhecimento técnico e aplicou 

metodologias corretas e adequadas 

ao público sénior. Conseguiu 

adaptar a aula às dúvidas dos 

seniores. 

A parte menos positiva está 

relacionada com o facto de ser um 

grupo bastante grande, tornando-se 

mais difícil um acompanhamento 

imediato e individual dos alunos. 

Alguns alunos falam de outras 

dificuldades que têm, por exemplo 

problemas com o telemóvel, o que 

acaba por atrapalhar a aula. Existem 

também distrações pelo facto de 

alguns alunos conversarem sobre 

outros assuntos das suas vidas. 

Sugestões 

para 

melhorias 

Recomendações ou sugestões para 

aperfeiçoar as estratégias 

pedagógicas 

 

-Grupos mais pequenos 

-Acrescentar um momento à aula 

para dúvidas particulares 

-Entregar as orientações/passos a 

seguir em formato papel para cada 

um poder consultar e avançar ao 

seu ritmo. Permite, também, rever a 

matéria em casa. 

Escala: 0 = muito insatisfatório; 5 = excelente 


